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PREFÁCIO 

Quando concluí a parte lectiva do Mestrado em Literaturas Clássicas, as 
possibilidades de investigação distribuiam-se por dois campos: o da literatura grega 
e o da literatura novilatina. 

Danao continuidade a um gosto que, em mim, nascera nos idos tempos 
liceais, optei pela literatura grega e, dentro desta, pelo estudo que mais me seduzia: 
a tragédia Sofocliana. Escolhida a área,faltava o tema. De restrição em restrição­
as limitações de uma dissertação de Mestrado impunham-no-lo-, circunscrevi o 
meu trabalho ao estudo de Filoctetes, uma peça que, com o aprofundar paulatino 
de conhecimentos, me fascinou. Isto porque, dada a sua ambiguidade e o seu 
percurso sinuoso, se prestava às mais diferentes interpretações; e porque, dada a sua 
estrutura, se apresentava como "menos canónica" dentro da obra conhecida de 
Sófocles. 

Lidos e relidos, a peça e os textos críticos, nasceu, depois de muitas 
hesitações e dúvidas, o tema: as implicações do movimento da intriga (analisado 
sob três vertentes) com a expectativa do público. 

A publicação desta dissertação , que ora se concretiza, exigiu que fizesse 
algumas remodelações , nomeadamente no capítulo da análise métrica, e que 
introduzisse, em atenção a um público menos especializado e desconhecedor das 
línguas antigas, quer a tradução de todos os textos, quer um glossário de conceitos 

métricos. 
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As múltiplas vicissitudes deste trabalho foram compensadas com os muitos 
apoios, que me obrigam a breves palavras de agradecimento. As primeiras, 
dirijo-as à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, que sempre mefacilitou e 
subsidiou as deslocações a Coimbra, para a frequência de Mestrado. 

Ao Senhor Prof. Doutor Manuel de Oliveira Pulquério agradeço a 
disponibilidade com que acolheu e esclareceu as dúvidas, surgidas no capítulo da 
análise métrica da peça. Sem a sua preciosa e douta ajuda, as numerosas 
dificuldades seriam intransponíveis. 

Aos Senhores Profs. Doutores José Ribeiro Ferreira - profundo conhecedor 
e "amigo" de Filoctetes-Maria de Fátima Sousa e Silva e Nair de Nazaré Castro 
Soares e à Dra. Mqria Teresa Schiappa de Azevedo estou grato pelas inúmeras 
sugestões amigas e pela cedência de bibliografia, a que, de outra forma, não teria 
acesso. 

Reservei para o fim o meu agradecimento muito especial. Manifesto-o à 
Senhora Prof Doutora Maria Helena da Rocha Pereira e aos meus familiares e 
amigos. Sem eles, estou em crer que a máxima virgiliana - labor omnia uincit 
improbus - perderia, neste meu caso , todo o seu significado: o desânimo e a 
angústia ter,me-iam vencido. 

Na Prof Doutora Maria Helena Rocha Pereira não encontrei apenas o apoio 
científico - douto e incansável-, tão necessário a quem se inicia nas lides da 
investigação. O tempo revelou-me uma faceta muito humana e amiga, que me 
sensibilizou e foi crucial para a consecução deste tralJalho. 

Dos meus familiares e amigos _ .. permitam-me destacar a Lena e o 
Henrique - recebi a força do encorajamento e do incentivo. 

A todos - os que não pessoalizei guardo-os na mem6ria - , o meu sentido 

obrigado . 

Coimbra, 1989/1990. 



OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

ABREVIATURAS 

Para os autores gregos, as abreviaturas utilizadas são as de LIDDEL-SCOTI, 
A Greek-English Lexicon. Oxford, reimpr. 91978; para os autores latinos, as do 
Oxford Latin Dictionnary, Oxford, 1982. 

No que concerne às publicações peri6dic~s, as siglas adoptadas são as de 
L'Ânnée Philologique. 

CITAÇOES 

O texto em que baseamos o nosso estudo é o de R. D. DA WE, Sophoclis 
Tragoediae, II, Bibliotheca Scriptorum Graecorum et Romanorum Teubneriana, 
Leipzig, 21985. 
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1. INTRODUÇÃO · 

" ... A tensão está em progresso contínuo, 
no seio da mudança". 

K. REINHARDT, Sophocle, 

Paris, 1971, p. 239 . 

Porque as lragédiaseram ·escritas para serem~ depois, apresentadas a 
concurso ~ Filocte~es foi-o, nas Grandes Dionísias de Março de 409 -, o 
autor, a fim de ser bem sucedido, tinha de ler no seu ·horizonte os gostos, 
interesses e expectativas do público, para assim concitar emoções e o consequente 
prazer . 

. Traduzindo esta realidade e reflectindo a teoria aristotélica da catarse (afinal, 
atemporal), Santo Agostinho diria1: 

"pati uult ex eis [ex luctuosis et tragicis] dolorem 
spectator et dolor ipse est uoluptas eius (oo.) Sed qualis 
tandem misericordia in rebus fictis et scenicis? Non enim ad 
subueniendum prouocatur auditor, sed tantum ad dolendum 
inuitatur et auctori earum imaginum amplius fauet, cum 
amplius dolet. Et si calamitates illae hominum uel antiquae 
uel falsae sic agantur ut qui spectat non doleat, abscedit inde 

1 Cf. August. Conf 3. 2. Sobre o poder psicagógico e catártico da tragédia, cf., entre 
outros, Hdt. 6.21; X. Smp . 3.11.; PI. R. 605 c-d; Lg. 79Oc-791b; 80Od; Arist. Po. 1449b 
21-27; Pol. 1341b sqq.; PIb. 2.56. 11-12; Plu. Mor. 998 e. 
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fastidiens et reprehendens; si autem doleat, manet intentus et 
gaudens lacrimatur". 

o espectador deseja experimentar a dor que advém da contemplação de 
uma acção triste e trágica e esta dor é o seu deleite. (. . .) Mas que espécie de 
comiseração pode resultar de temas fictícios e cénicos? O espectador não é 
nunca solicitado para vir em auxílio de alguém. Não. ele simplesmente é 
convidado a condoer-se e aprecia tanto mais o autor destas ficções. quanto 
mais sofre com elas. E se estas desgraças humanas. antigas ou imaginárias. 
se representam de tal forma que não lhe causam dor. vai-se embora com 
desprezo e a criticar. Se. pelo contrário. sofre. então permanece atento e. 
comprazendo-se. verte lágrimas. 

Para melhor o conseguir, o poeta devia, antes de mais, sentir em si, numa 
estreita empatia. as emoções que pretendia transmitir ao auditório. Era o que, a este 
propósito, Adrasto, em Suplicantes de Eurípides, recomendava2: . 

"l"ÓV {J' ú/1.vonoLàv cxú"l"àç av TÍ.X"l"Y)L /1.iÀY) 

xcxÍ-pOV"l"CX "l"Í-xn:Lv ' ijv 5i: /1.i} náaXY)L "l"ó5E:. 
oümL 5ÚVCXL"l"' av oLxo{Jiv y ' à"l"w/1.E:voç 

"l"ipnE:L v av ãÀÀouÇ" oú5i: yàp 13Í-xY)v EXE:L. 

Deve o poeta criar, com prazer. todos os poemas 
que concebe. Se não for esse o seu sentir 
e se do seu imo transparecer infelicidade. 
por certo não é capaz de deleitar os outros. Nem sequer esse direito tem. 

(vv.180-183) 

Por estas afirmações, verifica-se que o público estava sempre presente e 
condicionava o acto de produção3. Foi esta 3EotTpOXpotTLot4 que impôs a Sófocles 

2 Aristóteles (Po. 1450b 18-19; 1462a 11-13) afirma que o prazer próprio da tragédia 
- instigação e catarse das emoções - pode ser experimentado pela simples leitura. 
Contudo. pensamos que as representações aumentam a emoção. porquanto se servem de 
outros elementos acessórios. Além do mais, este testemunho não pode ser reportado à 
tragédia do séc. V, porquanto, segundo O. TAPLIN (The Stagecraft of Aeschylus, 
pp. 15 sqq.), o Estagirita se referia às obras do seu século. , 

3 Sobre esta empatia autor / público, vide Arist. Po. 1455a 31-32 e Hor. A. P. 
102 sqq .. Quintiliano (6.2.34) e Cícero (de orat. 2.45.189) recomendam-na para os oradores. 
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a, talvez, mais euripidiana das suas peças - Fi/octetes -, numa prova 
inequívoca de adequação da peça ao horizonte de expectativa do público de finais do 
séc. V. O herói andrajoso e estropiado, a enredada e episódica intriga, os grandes 
desenvolvimentos retóricos, a presença de uma figura de baixa estatura moral, o 
deus ex machina e o happy ending são algumas das características desta tragédia, 
que sugerem esta aproximação a E. M. CRAIK5. 

Conscientes destas particularidades, transportamo-nos para a Atenas 
finissecular, a fim de, no teatro da nossa mente, assistirmos (estudarmos) à 
representação da peça. E é nesta qualidade de espectadores (leitores críticos) que 
vamos analisar esta obra, pari passu, destacando, em particular, o seu carácter 
episódic06 e ambíguo, fulcro de movimentadas acções e de tensas expectativas. . 

A frase em epígrafe7, de K. REINHARDT, traduz a linha de pensamento que 
conduziu o nosso trabalho: a tensão, que, simultaneamente, resulta e coincide com 
a expectativa, renova-se de intensidade - o que implica variabilidade 
emocional -, com movimentos flutuantes, diversificados e, por vezes, 
desencontrados. 

O binómio expectativa / movimento vai ser analisado sob três vertentes, que 
se interpenetram e completam. Na primeira - movimento da acção -, 
procuraremos evidenciar que o cenário, a ambiguidade do plano de Ulisses e da 
actuação de Neoptólemo e do coro, a revelação entrecortada do óraculo, que colide 
com o conhecimento do espectador, a movimentação de personagens (entradas, 
saídas, gestos) e o surpreendente fim da peça são causa de movimento flutuante e 
sincopado,de tensão, suspense (traduzido nas nossas constantes interrogações) e 
emoção. 

Na segunda - silêncio dramático -, faremos incidir a nossa atenção no 
movimento de maturação silenciosa de Neoptólemo, que se contrapõe ao 
protagonista que, por sua vez, se dilacera em longas _e patéticas rheseis. 

A terceira vertente é dedicada ao estudo do movimento rítmico (com um 
excurso analítico e crítico) e das suas implicações estruturais e emotivas. 

4 Servimo-nos do tenno utilizado por Platão, em Leis, 701a. 

5 Cf. E. M. CRAIK, "Philoktetes, Sophoclean melodrama", AC 48.1 (1979) 17-18. 

6 O carácter episódico desta tragédia assenta no facto de o fecho da intriga ser alcançado 
através de constantes mudanças de movimento e de acção. 

7 Para citações deste autor, ao longo do nosso estudo, seguimos a tradução francesa. 
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2. MOVIMENTO DA ACÇÃO: 
emoção na alternância expectativa/realização. 

''per aspera ati astra" 

o espectador tivera conhecimento do título da peça, antes de se dar início à 
representação nas Grandes Dionísias de Março de 409 a. c .. De imediato, à sua 
memória afloraram imagens da homónima obra de Eurípides (431) e, em alguns 
casos, da de ÉsquilO (470?1). Aos mais jovens, as versões épicas do mito2 

proporcionavam as informações de que necessitavam para se sintonizarem com a 
temática da tragédia. 

Mas este repositório mítico-literário do público é, nesta peça do fim da 
carreira de Sófocles, constantemente surpreendido por um permanente jogo de 
relações dialécticas entre verdade I falsidade 3, ilusão I surpresa 4, 

1 Para a datação das peças, vide JEBB, pp. XV e XL, e infra, p.68 e n. 9. 
WEBSTER (p. 2) enganou-se ao colocar o Fi/oetetes de Sófocles, em 408 a.c .. De facto, o 
arcontado de Glaucipo, momento histórico em que o Argumento I coloca a representação 
desta peça, decorreu em 410/409. 

2 Para um estudo circunstanciado do mito e dos seus diferentes tratamentos literários, 
.vide O. MANDEL, Philoctetes and the Fall ofTroJ, Lincoln and London, 1981; JEBB, 
pp. VI-XII; e J.RIBEiRO FERREIRA, O drama de Fi/oetetes, Coimbra, 1989, pp. 9-14. 
Sobre o seu tratamento na pintura, vide L. SÉOHAN, Études sur la Tragédie Greeque dans 
ses Rapports avee la Céramique, pp. 485493. 

3 Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 217. 
4 Cf. D. SEALE, Vision and Stagecraft, pp. 26 sqq .. 
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aparência / realidade, palavra / acção 5 e expectativa / realização, que condiciona 
(e é condicionado por) o movimento de personagens e objectos. 

2.1. CENÁRIO: CENTRO ESTÁTICO DE MOVIMENTADAS EMoçÕES. 

Logo a abrir, duas surpresas, focalizadas em igual número de versos: 

... (3pot"Oiç ãannt"Oç ovô' oixou[.J.ivT} . 

.. por mortais não pisada nem habitada ... 

.. . 'AXLÀÀiwç nai NEonróÀE[.J.E ... . 

... ó Neoptólemo.filho de Aquiles .. . 

(v. 2) 

(v. 4) 

Os mais perspicazes, se se recordavam do Filocleles de Eurípides - o mais 
recente-, terão logo constatado as sensíveis diferenças: o jovem que acompanhava 
Ulisses era Neoptólemo e não Diomedes6; a ilha de Lemnos era desabitada, o que 
aumentava a solidão e sofrimento do protagonista. 

Os versos seguintes desenham - ora na rhesis de Ulisses (vv. 1-25), ora no 
diálogo (vv. 26-49), que, a denotar expectativa, é ligeiramente esticomític07 - o 
cenário e o aspecto físico de Filoctetes ainda ausente, bem como as suas condições 
de vida. 

Embora o público, porque estava presente, o soubesse, nós, por falta de 
testemunhos concludentes, apenas conjecturamos:· seria o cenário verbalizado 
representado realisticamente ou, convencionado, teria como pano de fundo a 
fachada de um palácio? A descrição circunstanciada de todos os elementos cénicos 
pode levar-nos a concluir que isso era suficiente para que o público imaginasse e 

5 O. TAPLIN (uThe Mapping of Sophocles' Philoctetes", pp. 69-72), ainda que de 
forma superficial, analisa este binómio numa relação estreita com o binómio 
verdade / falsirúlde . 

6 Embora o nome de Ulisses surja apenas no v. 26, o espectador deve tê-lo 
identificado de imediato. No que à segunda personagem concerne, o seu pensamento ter-se-á 
fixado, por momentos, em Diomedes, porquanto era ele que acomp~ava o Cefalénio na . 
obra de Eurípides (d. D. Chr. 52. 11-14; 59. 1-3) . Sófocles só lisa o nome próprio 
NEon,óÀEf.l.OÇ duas vezes: aqui, para informar o auditório ; no v. 241, para informar 
Filoctetes. 

7 A ligeira tensão destes versos está em consonância com as recomendações de 
Ulisses: (j l-l0L npooEÀllwv OLyCX OTÍl-lCXLV' EL" Ex,EL / xwpov npoç CXlJ'tOV ,óv6' EL' 
El,' (iÀÀTjL XUpEL ... (vv . 22-23 : Aproximandocte, revela-me, sem ruído, se estas 
indicações / se eNcontram por aqui neste lugar ou se estão noutro sítio.) 
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pintasse mentalmente um quadro rústic08. No entanto, porque seria 
incompreensível, custa-nos a crer que, numa peça em que há uma contínua relação 
dialógica entre a caverna e o protagonista, não houvesse algo que representasse 
realmente este antr09 . Assim, visível, ele simbolizaria o modo de vida do · 
Maliense, o seu primitivismo, a sua dependência do que a natureza lhe podia 
oferecer, enfim, o seu isolamento total 1 0. E pensamos que esta hipótese, para além 
de ser justificada textualmente, não é anacrónica, porquanto se situa numa linha de 
realismo, desenvolvida pelo teatro de Eurípides. 

Aristóteles atribui a introdução da OXT]\lOypCXcpLCX a Sófocles (Po. 1449 a 18), 
Vitrúvio (7.praef., 11) a Agatarco, que pintara para Ésquilo e, mais tarde, para 
Alcibíades (Plu. Ale. 16). P. ARNOTT e E. SIMON, no entanto, 'excluem a 
hipótese de a palavra se reportar a cenários pintados e entendem-nal como decoração 
da OXT]\llÍ com uma fachada arquitectural, em perspectiva11. Como quer que seja, a 

OXT]\lOypCXcpLCX foi introduzida muito antes de 409 e a sua existência permite-nos 
admitirque tivesse sido utilizada para adequar a fachada cénica a cenas de campo, o 
que, aliás, deveria acontecer na encenação da maior parte dos dramas satíricos. 

As palavras de Filoctetes, mais à frente, 

L~/1-êV, W rrai:, rrpooxúoavr/; n7v iácJ 
aOLxov Eiç OLXr;OL v, CJç w: xai. WX8r;Lç 

àq;' cJv lJLi(~v, CJç T' icpuv F:uxeXp/)wÇ. 

Ol/1-aL yàp ou/) ' av O/1-/1-aOL v /1-óvov 8iav 

aÀÀov Àa(Jóvra rrÀi;v i/1-oÜ TÀijvaL TeX/)F:· 

iyw /)' tXVáyxr;L rrpoú/1-a8ov oTipYF:LV xaxeX. 

Partamos,filho, depois de ambos termos saudado 

8 P. ARNOTT (Greek Scenic ConventiollS, p. 99) sustenta que o cenário é descrito 
com tal detalhe que toma uma encenação realista desnecessária. Assim, pensa o autor, "dado 
o poder de imaginação, não é necessário cenário". . 

9 Reportando-se ;aos vv. 1453 sqq., O. TAPLIN CThe Mapping of Sophocles' 
Philoctetes", p. 72) sustenta que a skene deveria representar a caverna de Filoctetes. 

Sobre o realismo do cenário, em cenas de campo, vide PICKARD-CAMBRIDGE, T. 
D. A., pp. 49-50; T . B. L. WEBSTER, Greek Theatre Production, pp. 14-18; e, menos 
peremptória, E. SIMON, The Ancienl Theatre, p. 21. Sobre a representação realista de 
Filoctetes, vide D. B. ROBINSON, 'Topics", pp. 34-41. 

10 Cf. D. SEALE, Vision and Slagecraft, p. 27. 
11 Cf. P. ARNOTT, op, cil ., p. 94, e E. SIMON, The Ancient Thealre, London, 

1982, pp. 22-24. 
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o interior desta inabitável habitação. Gostava que soubesses 
donde tirei o meu sustento. como fui perseverante. 
Creio que nenhum outro. para além de mim. ao presenciar somente. 
com os seus olhos. um tal espectáculo. teria suportado tudo isto. 
E..0i por necessidade que gradualmente aprendi a resignar-me às adversidades. 

(vv. 533-538) 

são demasiadamente impressivas para que não admitamos a presença de painéis 
pintados, a representar uma falésia escarpada e uma caverna, cuja entrada coincidiria 
com a porta central 12. A orquestra, onde se encontram os actores no início da 
acção, representaria a praia. Resta-nos, ainda, um problema de ordem técnica: a 
criação da ilusão de altura, que tomasse credíveis as palavras de Filoctetes, nos 
vv. 1001-1002, quando ameaça suicidar-se, lançando-se do alto dos penhascos. 
Para obstar a esta dificuldade, WEBSTER propõe a utilização do EXXÚXÀ l1!-lcx 13 e 
WOODHOUSE sugere que a caverna estari~ num plano superior ao da porta14. 

Embora advogando algum realismo cénico para esta peça, é nosso entendimento 
que elé se dosearia com um elevado índice de convencionalismo. Por isso, para um 
caso como este, a imaginação do público seria suficiente, sem que, com isso, se 
perdesse em dramatismo. 

A visualização deste quadro estático, associada à descrição do protagonista -
um herói que certamente evidenciaria todas as marcas indeléveis de uma solidão 

12 Cf. WEBSTER, pp. 8, 66; KAMERBEEK, p. 7; D. SEALE, Vision and 
Stagecraft. p. 27. H. BULLE - H. WISSING (Szenenbilder zum grieschischen Theater 
der 5 Jahrhunderts v. Ch., Berlin, 1950, pp. 42-43) apresenta uma proposta de cenário que 
se aproxima de uma representação real. 

Apesar de Ulisses falar de uma caverna com duas entradas, subscrevemos as opiniões 
de W. 1. WOODHOUSE e de A. M. DALE, que consideram que só uma abertura era 
visível, dando a outra, por onde entraria Filoctetes, para o interior da ilha. Cf. W. 1. 
WOODHOUSE, "The Scenic Arrangements of the Philoctetes of Sophocles", JHS 32 
(1912) 239-242, e A. M. DALE, Collected Papers. Cambridge, 1969, pp. 127-129. 

I. M. LINFORTH ("Philoctetes: the play and the man", p. 27 e nota 2) e D. B. 
ROBINSON (''Topics'', pp. 37-38) defendem a existência de duas aberturas voltadas para o 
palco. O último autor parte desta premissa para sustentar que Filoctetes entra pelo párodo, 
não pela caverna, a coxear. 

1~ Cf. WEBSTER, pp. 8, 66. 

14 Cf. W. 1. WOODHOUSE, ''The Scenic Arrangements of the Philoctetes of 
Sophocles", JHS 32 (1912) 239 sqq. 
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compulsiva e de uma existência precária -, terá aclimatado o público para as 
emoções fortes que se adivinhavam. 

2.2. O AMBÍGUO E CONTINGENTE PLANO DE ULISSES. 

Depois da fixação do cenário e da caracterização do protagonista in absentia, 
que deixam o público em suspense, Ulisses, esse homo machinator 15 ,passa à 
explanação do seu plano, que pressupõe, logo à partida, ardilosa maquinação. Por 
isso, adverte: 

'AXt.ÀÀiCJç Trai, 15Ei a ' icp' o{ç iÀrjÀu{Jaç 

yevvaiov elva~, !-Li} !-Lóvov TcJ~ acJ!-Lan, 

à).). , iív n xa~ vóv, cJv Trpi. v oux axrjxoixç, 

XÀúr}~ç, UTroupyEiv wç UTrr}pirr}ç TrapEL. 

Filho de Aquiles, a razão por que vieste 
requer que sejas corajoso, não só de corpo. 
Ainda que escutes algo de inesperado, que antes nunca ouviste, 
cumpre-te ajudar, como subordinado que és. 

(vv.50-53)16 

Terá o jovem conhecimento de algo que entra em contradição com o que 
exporá Ulisses? É possível. Ele vem de Tróia, onde, com certeza, tomou 
conhecimem.) da finalidade da empresa. Ou o que o Cefalénio irá dizer pode chocar 
a sua sensibilidade e provocar a sua relutância em agir? 

Da rhesis de Ulisses (vv. 54-85), onde verdade efalsidade se interpenetram17, 
emerge, então, o já anunciado !J.T)XcX\lT)!J.a, que implica uma dolosa actuação em 
dois movimentos: conquistar a confiança e amizade de Filoctetes, para o que se 

15 Cf. 1. ERRANDONEA, Sófocles-Investigaciones sobre la Estructura Dramática 
di sus siete Tragedias y sobre la Personalidad de Sus Coros, Madrid, 1958, p. 243. 

16 Porque não altera nem clarifica o sentido do texto, a emenda de MUSGRA VE para 
o v. 53 (or~) não se justifica. Por isso, ao contrário de DA WE e da maioria dos editores, 
damos a nossa preferência à lição dos códices (Wç). 

17 Este jogo antinómico, aqui iniciado, vai preencher a 1& parte da peça, que se 
desenvolve com base no dolo, condensado neste esboço da falsa história de Neoptólemo 
(vv. 343 sqq.). 
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servirá de uma história fictícia, onde se afirma o seu pretenso ódio aos Atridas; 
apoderar-se, depois, das suas armas invencíveis. 

A Ulisses, tipo acabado "de um chefe militar que a guerra insensibilizou e 
libertou de todas as teias e ,pruridos morais"18, não repugnava o uso da mentira, da 
fraude. Ao contrário, não estava na natureza do filho de Aquiles usar vis artifícios. 
Seguindo o código de nobreza paterno, o jovem, não pondo nunca em causa o seu 
empenhamento na empresa, prefere a força à astúcia. A objecção conduz a uma 
acesa discussão, em esticomitia (vv. 100-122), onde são inventariados diferentes 
métodos para surpreender o protagonista: ÕÓÀoç, (3LCX e nEL3w. O preferido por 
Ulisses continua a ser o dolo, que Neoptólemo insiste em rejeitar, até que, 
explorando a natural ambição, inexperiência e imaturidade juvenis, o Cefalénio lhe 
acena com a possibilidade de alcançar fama e glória. Instintivamente, o jovem, até 
aí renitente, cede, sem quaisquer escrúpulos, abandonando o "padrão de Aquiles"19: 

Ln,)' rroryow, rrexoav aLaxúvr;v cXq>dç, 

Está bem. Fá-Io-ei, pondo de lado lodo e qualquer escrúpulo, . . 

(v. 120) 

Definido o método, qual a estratégia? Capturar só o arco ou o arco com o 
dono? O desorganizado e ambíguo emaranhado de informações deixara a dúvida 
entre o público. Por isso, não foi sem intenção que, atrás, escrevemos "surpreender 

o protagonista". Quisemos, desta forma, também pela ambiguidade, sublinhar a 
obscuridade dos planos e pensamentos do Cefalénio. Quando fala de Filoctetes, ele 
utiliza as formas verbais CXLpTÍOELv (v. 14) ÀCX(3ELV (v. 101) e ÀCX(3óvTCX (v. 107), 
mas nunca refere explicitamente a necessidade da sua presença em Tróia. Quem o 
faz é Neoptólemo que, antes, a contrastar com a fluidez significativa dos verbos do 
Cefalénio, utilizara cxyELv (v. 102)20: 

18 Cf. J. RIBEIRO FERREIRA, O drarrUl de Filocleles, p. 61. Este autor, depois de 
uma análise detalhada desta personagem, vê nela o símbolo de uma determinada prática 
política da segunda metade do séc. V. 

19 Cf. B. M. W, KNOX, The Heroic Temper, p. 123, 
20 As três primeiras formas verbais pertencem a um mesmo campo semântico e 

significam "agarrar", "apoderar-se". A última, mais explícita quanto à ida para Tróia, 
significa "levar". Sobre este assunto, cf. B. M. W. KNOX, The Heroic Temper, p. 126. 
R. C. BURTON (The Chorus in Sophocles' Tragedies, p, 234), corroborando esta opinião, 
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xip80ç 8' iiJ.0L rí roürov iç Tpoíav iJ.0ÀELV; 

Que ganho eu com a sua ida para Tróia? 

(v. 112). 

Mas, mesmo assim, a esta pergunta Ulisses responde evasivamente, realçando 
apenas a importância do arco para a conquista de Tróia (v. 113). Quereria Ulisses, 
receoso, desarmar em primeiro lugar Filoctetes, para, depois, mais facilmente 
dispor dele? É verdade que o mito impunha a presença do Maliense. Mas não estará 
Sófocles a alterar os dados da tradição mítica? ... Eurípides já o fizera21. 

Face a este leque de opiniões desencontradas, o auditório fica confuso e parte 
para a intriga num estado de incertezas e dúvidas, que aumenta, ao constatar a 
ambiguidade dos papéis do coro c de Neoptólemo. O jovem, que aceitara ~ com 
relutância, o dolo como mélodo a seguir, impõe ao coro uma actuação que sustente 
e secundarize a sua (v. 149). Levará ele a bom lermo a empresa que lhe fora 
confiada? Mas, afinal, que empresa?! 

O sucesso da intriga, que Sófocles montou, assenta, pensamos, na ignorância 
do público, face ao conhecimenlo de Ulisses e de Neoptólemo, que se afigura bem 
mais profundo do que é dado a entender no prólog022. De facto, o jovem demonstra 
conhecer a história da profanação do recinto, como causa da doença e do prolongado 
sofrimento do protagonista, e faz alusão a uma qualquer profecia (vv. 190-199), 
sem que isto, antes, tivesse sido referido. Ilógico? Não. Incongruente? Nã023 . 

/\.óyoç EO-CL ... (v. 165: É voz corrente ... ) evidencia que o filho de Aquiles estava a 

afinna que o "arco é uma arma vital para a caplura de Tróia. Se com ou sem o seu dono, é 
para já deixado intencionalmente vago pelo dramaturgo, por forma a iludir o auditório". 

. 21 Cf. E. Hei .. Não concordamos com I. M. LINFORTH ("Philoctetes: the play and 
the man", p. 103), quando afirma que é bastante claro para o auditório que Sófocles não 
tinha feito nenhuma alteração nos aspectos essenciais do mito. 

22 Cf. D. SEALE, "The element of surprise in Sophocles' Philoctetes", BICS 19 
(1972) 97. 

23 Divergimos de H. D. F. KlTTO (Form and Meaning in Drama, pp. 99 sqq.), que 
vê ilogicidade no conhecimento que Neoptólemo tem da história da ferida de Filoctetes. G. 
M. KIRKWOOD ( A Sludy 01 Sophoclean Drama, pp. 79-80), embora também afinne que 
o conhecimento que Neoptólemo tem do oráculo é incoerente, considera-o mais um desígnio 
de Sófocles (com importância dramática) do que um CITO. 

21 



par do que se dizia no acampamento dos Atridas. Como observa B. M. W. KNOX, 
ele tinha da profecia "um conhecimento em segunda mão"24. 

Ulisses , não fosse Filoctetes supreendê-lo, entretanto saíra. E o coro25 , 
intervindo, contribui para aumentar a expectativa e tensão do público, ao lamentar 
a sorte de Filoctetes, cuja entrada, protelada com este canto, há muito se aguarda. 
Com uma técnica admirável, Sófocles, no terceiro par antistrófico, faz os coreutas 
descreverem a paulatina entrada do protagonista, desde o ruído quase inaudível até 
ao grito que se avizinha. À audição segue-se a espectacular visão de um homem 
estropiado e andrajoso, que excede as expectativas e matiza a reacção do auditório e 
das personagens de emoções fortes e contrastivas: horror e piedade, estupefacção e 
temor26. 

2.2.1. O DOLO: DA CONQUISTA DA CONFIANÇA À CONQUISTA DO ARCO. 

A conquista do arco só poderia ser feita, mediante a conquista prévia da 
confiança e amizade de Filoctetes. Para o conseguir, Neoptólemo fora incumbido 
de utilizar a astúcia. Mas, espanto seu, a abordagem inicial, ao contrário do que 
fizera crer Ulisses, foi bem mais fácil do que se previa. Paradoxal e ironicamente, 
os elementos que facilitaram a aproximação - vestes, língua e identidade de 
Neoptólemo - facilitariam o engano. E, no momento em que pareciam 
convergir, os interesses de ambos afastam-se irremediavelmente, porquanio 
Neoptólemo, depois de ligeira hesitação e laconismo, decide empreender a 
linguagem do engano (v. 248). 

O dolo, de onde emerge, por vezes, a verdade, compreende três andamentos 
distintos: dois perpetrados pelo jovem (vv. 343-390, 459-538) com a conivência 
do coro e um com a preciosa participação, quer do Mercador, quer do coro 
(vv.542-757). 

Aproveitando, habilmente, a patética rhesis de Filoctetes, onde este expelia 
toda a sua amargura e ódio contra os Atridas, Neoptólemo, com alguma frieza, 
desenvolve uma lógica, mas dolosa, história, centralizada também no rancor que 

24 Cf. B. M. W. KNOX, (The Heroic Temper, p. 126 n. 21, e p. 188), que contesta 
H. D. F. KITTO (Form and Meaning , pp. 99 sqq.). Sobre este assunto, M . o. 
PULQUÉRIO (Problemática da Tragédia Sofocliana, pp. 117 sqq.) tem opinião idêntica. 

25 Para um estudo mais circunstanciado desta intervenção coral, cf. infra, pp. 77 sqq. 

e 102 sqq .. 
26 A análise da entrada espectacular do protagonista e dos seus efeitos sobre o público 

e os actores é feita, com detalhe, no Cap. III, pp. 43 sqq .. 
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nutria pelos Atridas27 . Para além do ódio, que, ironicamente, se transforma no 
ponto de intersecção dos dois destinos, R. HAMILTON28 sublinha outras 
afinidades, que tomam tudo muito verosímil aos olhos do Maliense: ambos se 
opõem a combater em Tróia; ambos são solicitados por uma embaixada de dois 
homens e informados que só eles podem tomar a cidade (vv. 347, 353, 611, 
1334); ambos querem ver os pais (vv. 351, 492) e navegar imediatamente 
(vv. 348, 533); ambos têm conflitos com Ulisses, porque lhes ficou com as 
armas, que legitimamente Ires pertenciam, e os injuriou. B. M. W. KNOX29, por 
seu turno, prefere ver na história uma paródia ao pai do jovem, pois que os dois 
são privados do prémio (um por Agamémnon; o outro por ambos os Atridas), e, 
no fim, retiram-se (um para Ftia, o outro para Ciros). Como quer que seja, estas 
duas aproximações, uma intratextual, outra intertextual, permitem-nos tirar outras 
tantas ilações: a narrativa é de primordial importância para a economia da peça e 
estabelece a rotura do jovem com a sua própria <pÚOLÇ, tomando-o "numa espécie 
de Aquiles espúrio"30. 

Qual sombra de Neoptólemo, o coro, numa estrofe que não interrompe o 
movimento da peça, corrobora a mentira31 , que motiva um estreitar de relações 
entre estas vítimas dos Atridas. 

Agora, que se criou um clima de confiança, o público aguarda que, a todo o 
momento, Neoptólemo empreenda o movimento seguinte - a captura do larco, 
que, até aí, tinha sido deliberadamente ignorado. Mas, surpresa no auditório ... o 
jovem recua e anuncia a sua retirada para casa. Qual a razão para tão inesperada 
atitude? Arrependimento pelo desempenho do seu vergonhoso papel? Ou, 
simulando o mesmo movimento de outros que haviam aportado à ilha, procura 
exasperar a indómita vontade de Filoctetes de regressar a casa? Mas com que 
intuito? Fazê-lo apenas embarcar, para, depois, alterar o destino e rumar em 
direcção a Tróia? Filoctetes, armado, nunca consentiria que tal acontecesse! O 
movimento do jovem é, por isso, ambíguo e é dentro desta ambiguidade que o 
devemos ler. Entretanto, aguarda-se que o curso da intriga traga uma resposta. 

27 Esta história foi esboçada por Ulisses, nos vv. 58 sqq.. Sobre este 
assunto, cf. infra, pp. 48-49. 

28 R. HAMILTON, "Neoptolemus' story in lhe Philoctetes" AJPh 96 (1975) 
132-133. O autor ainda vislumbra relações entre a ordem dos elementos na história e na 
peça: 12 embaixada e necessidade da presença em Tróia; 22 disputa das armas; 32 desejo de 
regresso a casa. 

29 Cf. B. M. W. KNOX, The lleroic Temper, p. 123. 
30 Idem, ibidem, p. 123. 
31 Esta estrofe é analisada de forma desenvolvida, infra, pp. 81 sqq. e 112 sqq .. 
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Amea.-ç~do com a hipótese de a sua solidão se prolongar, o protagonista 
avança com dificuldade e pede ao taciturno Neoptólemo que não o abandone e que o 
leve consigo. E a fim de o forçar e vincular ao pedido, arroga-se o estatuto de 
suplicante32. Num crescendo contínuo de expectativa, o público aguarda uma 
decisão do jovem. Quem fala, contudo, é o coro, para secundar, dentro da 
ambiguidade que o caracteriza, as palavras e pedido do Maliense33. 

O ligeiro prolongamento da expectativa do público traz, em si, um adensar de 
compaixão e temor pela situação do protagonista, que se cruza e mistura com uma 
crescente repulsa pela hediondez da actuação do jovem. Entretanto, este acede aos 
rogos de Filoctetes, não sem alguma resistência disfarçada34. 

Ao mesmo tempo que respira de alívio, numa atitude paralela à de Filoctetes, 
o espectador volta a interrogar-se: qual terá sido o objectivo de Neoptólemo? 
Atendendo a que as actuações ambíguas do coro e do jovem se sobrepõem e 
reflectem e que da sua actuação resultou um Filoctetes mais dulcificado e humilde 
e mais dependente da vontade do jovem, pensamos que este fez bluffpara aumentar 
a importância do seu papel na condução dos acontecimentos e, assim, levar o 
protagonista a depositar nele toda a sua confiança e esperança de salvação. E para 
conseguir isso, que melhor do que instigar em Filoctetes uma maior apetência pela 
partida? Desta forma, pensamos que toda a movimentação desta cena é 
dramaticamente motivada, porque origina uma nova correlação de forças, que toma 
o assalto ao arco mais próximo e possível. 

Mergulhado na incerteza, pela irónica ambivalência de (3ouÀol.f.lEo8a 

(v. 529)35, o auditório aguarda por novos acontecimentos. Cederá Neoptólemo ao 
sentimento de compaixão? Ou dará continuidade à sua infanda perfídia? Filoctetes, 
transmitindo alguma confiança e esperança ao espectador incrédulo, rejubila, não 

sem trágica ironia: 

w q;{Xrarov iJ.iv r7iJ.ap, ijôwroç ô' àvríp, 

q;LÀOL ôi vaüraL" nwç av ÚiJ.i.v iwpav~ç 

32 Os direitos do suplicante vão ser relembrados e reclamados, respectivamente, nos 
vv . 773 e 930. 

33 I. M. LINFORTH ("Philocleles: the play and Lhe man", p . 114) afirma que o 
efeito sobre o auditório da fervente súplica de Filoctetes é sustentado e aumentado pela 
música desta breve canção, em que o coro acrescenta a sua equívoca petição. 

34 Para um estudo pormenorizado do comportamento de Neoplólemo, nestes 
versos,cf. infra, p. 51. 

35 Sobre a ambiguidade e ironia destes versos, vide G. M. KIRKWOOD, A Study of 
Sophoclean Drama, p. 259. 
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epywL yE:VOLJ-LTJV Wç J-L' e{JE:o{JE: rrpooq1LÀij; 

6 dia Ião ansiado! 6 homem tão amável! 
6 caros marinheiros! Como posso evidenciar-vos por actos 
como me tornastes vosso amigo? 

(vv.530-532) 

À urgência de Neoptólcmo em partir (bem ponderada em termos de intriga), 
corresponde um nostálgico retardamento do Maliense que, primeiro, quer 
despedir-se dos seus companheiros de solidão. O movimento, entretanto iniciado, é 
surpreendentemente interrompido pela súbita, não de todo inesperada, entrada do 
Mercador36. 

À partida, rejeitamos liminarmente a opinião dos que consideram esta cena 
um supérfluo interlúdio, que em nada contribui para o progresso da acção. O que se 
verifica, pensamos, é precisamente o contrário: "a cena serve para agitar as águas 
que começavam a acalmar"3 7. Na verdade, sugerindo, subrepticiamente, a 
Neoptólemo que era necessário restringir o tempo do engano (vv. 576-7)38, o 

361. ERRANDONEA (op . eit., pp. 251-252) considera que o Mercador, anunciado 
nos vv. 126-131, é o próprio Ulisses disfarçado. Para sustentar a sua tese, Errandonea 
aproxima esta passagem de Odisseia, 8. 516-586, 21. 188-244 e 24.296 sqq., onde Ulisses 
apresenta diferentes disfarces. No Filoeleles de Eurípides, ele também aparecera disfarçado. 
Contudo, nesta peça, tal hipótese é inverosímil, porquanto Filoctetes tê-lo-ia reconhecido 
pela voz, como acontece nos vv. 977 e 1295. 

37 Cf. R. LAURENTI, "Interpretazione dd Filotlete di Sofocle", Dioniso 35,2 (1961) 
45. 

38 Ulisses, ao retirar-se de cena (vv. 126-129), dissera que enviaria alguém - o 
Mercador, agora, em cena - , no caso de lhe parecer que Neoptólemo demorava na execução 
do plano. E, depois, acrescenta: 

oó ôij.a, .ixvov, nOlxLÀ(.)Ç auô(.)p.ivoll 
ôiXou .ã aup.rpipovra HJV áEi. ÀÓY(')v. 

Quando ele, filho, ardilosamente le falar, 
retém sempre o que das suas palavras le for Úlil. 

(vv.130-131) . 

Assim, a presença do Mercador é a prova evidente da demora de NeopLÓlemo e os 
vv. 576-577, se bem entendidos, são a sugestão da necessidade de celeridade na execução do 
plano. 
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Mercador dá a conhecer a Filoctetes o que ele ainda desconhecia. E para tomar as 
suas palavras mais convincentes e persuasivas, liga o destino do protagonista ao 
do jovem, como o pretendera Ulisses e o fizera Neoptólemo39, e apresenta a 
necessidade da presença de Filoctetes em Tróia, sob a forma de um oráculo: 

ôç ô'i} tá r ' ãÃÀ' aut"OLa~ rrávr' iOiamaê, 

xai rarri ' Tpoí.a~ rripy<4J. ' wç ou tJ.rJ rrorê 
rripao~êv, êi. tJ.'i} róvôê rrdaavrêç ÀÓy(J~ 

&yo~vro vrJaou rijat) ', iep ' f}ç vaí.ê~ ravüv. 

Este [Heleno] entre muitas outras coisas revelou-nos que, 
com respeito à cidadela de Tróia, esta jamais poderia ser destruída, 
se, persuadindo-o por argumentos, o não levassem 
desta ilha em que habita agora. 

(vv.61O-613) 

o auditório, atento a todas estas revelações, que terá pensado? Que, afinal, 
Filoctetes era necessário para a conquista e a queda de Tróia e que a persuasão era o 
caminho que Neoptólemo deveria seguir para conseguir esse objectivo? É tudo 
muito ambíguo e impreciso40. Ulisses, aquando da sua saída de cena, havia dito 

39 Cf. vv. 58 sqq. e 343-390. Neopt6lemo, percebendo o jogo, corrobora a 
proximidade dos seus destinos, pelo ódio aos Atridas: 

Éyw ~{p.' "Arpd.&xtç ÔUal1-~vlíç . oúroÇ ôi 11-01. 
rpiÃoÇ l1-iytaroÇ, oüv~x ' A rpd.ôa:ç aruy~i. 

Eu sou inimigo dos Atridas. Assim. este é o meu 
melhor amigo, pois que de igual forma os odeia. 

( vv. 585-586) 

40 Continuamos a sustentar que, embora esta versão venha a coinryidir, parcialmente, 
Com os termos do oráculo de Heleno, neste momento, o público não tem um conhecimento 
seguro (é a primeira vez que se fala de um oráculo de forma explícita) e continua a oscilar 
entre as flutuantes e sempre ambíguas (na sua óptica) informações que, pari passu, as 
personagens lhe vão fornecendo. Só desta forma o suspense pode ser sustentado. Cf. B. M. 
W. KNOX,The Heroic Temper , p. 126, n. 21; H. O. F. KITIO, Form and Meaning, 
pp. 96-97; E. M. CRAIK, "Philoctetes, Sophoclean melodrama", AC 48.1(1979) 19; O. 
SEALE, Vision and Stagecraft, p. 36; e R. P. WINNINGTON-INGRAM, Sophocles. An 
interpretation, p. 292. Para uma visão mais ampla das diferentes exegeses do oráculo e da 
sua importância na estruturação da intriga, vide A. E. HINOS, "The prophecy of Helenus in 
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que o marinheiro que enviasse, disfarçado de capitão de navio, para ajudar na 
execução do dolo, falaria artificiosamente. Serão então estes versos verdadeiros ou 
falsos? Se verdadeiros e oraculares, por que razão Ulisses intenta utilizar a força? 
Verdadeiros ou não, tiveram o condão de encolerizar Filocte~l, instingando nele 
uma vontade urgente de regressar a casa e demonstrando o que Neoptólemo já 
pressentira: a sua obstinada recusa em admitir uma hipótese de auxílio aos que, 
anos antes, o haviam abandonado naquela ilha. 

Assim, reafirmamos a opinião de MUSURILL042, para quem esta cena é 
emocional e dramaticamente justificada, na medida em que cria mistério e excitação 
e acelera o ritmo da intriga. E a prova está em que, maio Mercador sai, Filoctetes 
se apressa a propor a partida, para que o vasto mar os separe de Ulisses. Reata-se, 
deste modo, O movimento interrompido, mas com um cariz diferente do anterior: 
agora, à pressa do protagonista contrapõe-se a calma retardatária de Neoptólemo; o 
vento - propício ao movimento a empreender - de favorável passa a adverso; a 
despedida da caverna - símbolo do modo de vida precário de Filoctetes- é 
lembrada e sugerida por Neoptólemo, não por Filoctetes. Mas, a persistência do 
filho de Poiante leva Neoptólemo à ceder com O já conhecido e resignado O:ÀÀ', EL 

õOXEi:, XWpW!J,E\I (v. 645: Se te parece conveniente, partamos então. ). Perante 
esta ressonância, numa situação diferente da anterior (v. 526), o público analisa: 
estará o jovem a fazer b/ui! para "aguçar () apetite"43 de Filotectes de partir? Ou, 
desencantado, começa a recuar, ante as pressões do protagonista? Ou estará a 
temporizar, a fim de ganhar coragem para lhe pedir o arco que, até aí, tinha 
deliberadamente ignorado44? Estabelecendo um paralelo com a "partida simulada" 
(v. 465), verifica-se que a cena do Mercador, ao estreitar ainda mais os laços entre 
o Maliense e o jovem, cria outro momento propício para o, já há algum tempo 

SophoCles' Philoctetes", CQ 17 (1967) 169-180; eM. O. PULQUÉRIO, Problemática da 
Tragédia Sofocliana, pp. 113-136. 

41 Filoctetes era a única pessoa que não sabia que o Mercador era falso e mentiroso. 
42 H. MUSURILLO, The Light and the Darkness. Studies in the Dramatic Poetry of 

Sophocles, p. 115. 
43 Cf. C. M. BOWRA, Sophoclean Tragedy, p. 273. 
44 Nas cenas de abertura, o arco é introduzido, sob três aspectos: ele é o objecto da 

conquista de Tróia (vv. 68-9; 113; 197-200), a protecção contra os inimigos (75-8,104-7) 
e é fonte de vida (162-168). Depois que Filoctetes entrou até este momento, ele só foi 
mencionado duas vezes (vv . 261-262, 287-290). Cf. O. TAPLIN, G. T. A., pp. 89-90. 
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esperado, assalto ao arc045 . A medo, Neoptólemo faz uma primeira tentativa, 
procurando perscrutar a reacção do Maliense: 

Então o famoso arco é esse que agora seguras? 

(v. 654) 

Com esta pergunta, que marca o início de uma breve pausa no movimento 
que Filoctetes pretende rápido, o arco passa a ser o centro da atenção dos receosos e 
algo indignados espectadores. O tímido Neoptólemo apoderar-se-á da arma? Ou o 
protagonista, homem avisado pelas muitas desgraças que a vida lhe trouxera, 
recusará que este objecto sagrado saia das suas mãos? Acto contínuo, o Maliense 
dissipa todas as dúvidas, ao consentir que o jovem toque a arma - único dentre os 
mortais a fazê-lo - como recompensa pelos serviços que lhe vai prestar. No 
entanto, o movimento esperado fica inacabado: o arco, que, a partir daquele 
momento, se transforma no "símbolo de uma amizade recíproca"46, fica ainda na 
posse do Maliense, que, amparado pelo jovem, entra na caverna. 

Aproveitando a sua ausência, o coro entoa um estásimo pleno de 
ambiguidade: lamenta, nas três primeiras estrofes, a sorte do protagonista, para, na 
última, ao aperceber-se da sua chegada, "colocar a máscara" e empreender a 
linguagem do engan047 . 

Novo movimento rumo ao navio, nova interrupção: Filoctetes é vítima de 
um daqueles ataques que, de tempos a tempos, o visitam. No quadro da sua agonia 
física48 , marcado por constantes pausas, silêncios e gritos de dor, um movimento 
se destaca - a transferência do arco para as mãos do jovem. Com tal gesto, o 
episódio deixa de ser apenas patético, para se tomar dramátic049 . Por este facto, a 
crescente ansiedade dos espectadores renova-se de intensidade. Que irá fazer 
Neoptólemo? Paradoxal e supreendentemente, no momento em que atinge o 

45 Contrariamos, aqui, a opinião de I. M. LINFORTH ("Philoctetes: the play and the 
man", p.117), para quem esta história não era necessária para que se desse a transferência do 
arco. 
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48 Cf. infra, pp. 52 sqq. e 90-9l. 
49 Cf. G. RONNET, Sophocle, Poele Tragique, p. 243. 



objectivo do seu plano, o jovem evidencia os primeiros sinais (exteriores) de 
compaixão e arrependimento: 

á). yCJ náÀaL (ji) nxni. aoi. arivCJv xaxá. 

Já há muito que sofro. gemendo com os teus males. 

(v. 806) 

Envergonhado com a situação que ele próprio criara, ainda consegue camuflar o 
seu sofrimento, arrependimento e hesitação com a ambiguidade de algumas das 
suas respostas (vv. 775; 779-781; 812). Até que a sua promessa de ficar e de não 
abandonar Filoctetes se afigura como a sua primeira atitude inequívoca: 

.... .... .... .. ... .. ... ..... . ... .... ....... if.1(3áÀÀCJ ~€V€i:v . 

... Aqui tens a [minha mão] como garantia de que vou ficar. 

(v.813). 

A plateia, aprioristicamente, lê arrependimento na expressão do jovem. Mas, 
lembrando-se que a verdade tem servido de disfarce à pérfida mentira, teme. E o seu 
temor recrudesce, quando ouve o coro a instigá-lo a agir, num "canto de sedução e 
traiÇão,,50: 

npOç rí f.1€voüf.1€V npáaa€L v; 

Qual a razão para tardarmos a agir? 

(v. 836) 

Irá Neoptólemo abandonar o protagonista e deixá-lo mais só do que antes? 
Peremptoriamente, o jovem rejeita tal hipótese, invocando algo que, de fonna 
dispersa e equívoca, havia sido dito antes: o arco sem o seu dono não era suficiente 
(vv.839-840). Como poderia ter Neoptólemo conhecimento desta premissa 
oracular, se Ulisses nunca a confirmara de forma evidente e se as palavras do 

50 Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 238. Para uma análise circunstanciada desta 
ode coral, vide, infra. pp. 90 sqq. e 125 sqq .. 
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mercador - neste particular coadunam-se com as do jovem - faziam parte de 
uma fraude montada pelo. Cefalénio? A resposta é simples e já a propusemos, 
como solução, para os vv. 191 sqq.: Neoptólemo, embora não tendo um 
conhecimento exacto dos termos do oráculo, tinha um conhecimento indirecto, 
elaborado com base no que ouvira, de forma não sistemática, no acampamento 
grego. E é este facto que justifica a décalage de conhecimento entre o jovem e o 
público, que, pari passu, vai unindo os desencontrados rumos da intriga. 

Apesar de Neoptólemo ter assumido uma posição inequívoca; o coro insiste 
na necessidade de acção, como que a sublinhar a mudança de atitude do jovem, que 
lhe impõe silêncio, mal vê que Filoctetes desperta. De imediato, o protagonista 
propõe, confiante - Neoptólemo tinha cumprido a sua promessa -, que não 
mais se retarde a partida. 

Ironicamente, o movimento, mal iniciado, é de novo interrompido, agora, por 

uma agonia mental de Neoptólem051 , que deixa o público apreensivo. O jovem, 
envergonhado com o seu comportamento, inicia uma lenta e dolorosa confissão, 
que, no paroxismo da angústia, o conduz à revelação da verdade52: 

oüôiv Oê xpúcp(,)' ÔêL yàp iç Tpoiav Oê lrÀêLV, 
lrpOç TaUÇ 'Axa~ouç xai .ov 'A .pê~&;jV o.óÀov. 

Nada te ocultarei. Necessário é que navegues para Tróia, 
para junto dos Aqueus e da frota dos Atrídas. 

(vv.915-916) 

O auditório, denotando crescente compaixão pela situação de Filoctetes -
traído e desprotegido -, fica na expectativa de novas atitudes do filho de Aquiles, 
regeneradoras da sua verdadeira q>ÚcrLÇ . 

Mais aliviado, o jovem, ainda em posição de força, porque de posse do arco, 
empreende um novo plano, alicerçado na, já sugerida, persuasão. 

51 De novo, um mesmo movimento, em momentos distintos, apresenta uma inversão 
no comportamento e reacção das personagens (cf. vv. 465 sqq. vs 635 sqq.; e, agora 
vv. 730 sqq. vs 895 sqq.). Para um estudo mais pormenorizado do movimento psicológico 
de Neoptólemo, cf. infra. pp. 57 sqq .. 

52 A revelação é feita de forma lenta, porque Neoptólemo sofre duplamente: pela culpa 
em si e, depois, pela sua revelação. 
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2. 2. 2. A PERSUASÃO MESCLADA DE FORÇA. 

Este novo método é activado em cinco momentos diferentes e interpretado por 
todas as personagens que contracenam com Filoctetes. As primeiras quatro 
tentativas apresentam-se mescladas de força e, por isso, esbarram na obstinação 
de um Filoctetes que, mesmo desprotegido e na desgraça, não cede. A última, feita 
já estando ele investido da força do seu arco, é a que, paradoxalmente, mais perto 
fica do êxito. Mas já era tarde. O protagonista, ferido na sua honra, era um homem 
descrente. 

Numa cena de grande movimentação psicológica, em que, a sublinhar o 
dilema do jovem, os verbos "dizer" e "fazer" se alternam e cruzam, Neoptólemo " 
diz", mas não "faz"53. Quando revela a sua perfídia, o público ainda espera que o 
jovem, a fim de se reabilitar totalmente, devolva o arco. Mas não. Neste 
momento, ele ainda continua dividido entre o ser e o dever: 

.............. nJV yàp iv TiÃeL xÃúeLv 

TÓ T' evÔLxóv f1.e xai. Tã aUf1.cpipov Troei: . 

.. . ... .. ..... ..... Que obedeça aos que detêm o poder 
impõem-mo justiça e proveito. 

(vv.925-6) 

E é nesta situação conflituosa que intenta demover Filoctetes da sua (natural) 
obstinação. Pouco convencido, talvez, da eficácia das suas palavras e do seu plano, 
emprega frases friamente impessoais e imperativas (vv.915-16; 921-2), 
suavizadas por vagas referências à libertação do mal que o apoquenta e à conquista 
futura de Tróia. 

Traído e indignado, Filoctetes expele toda a sua cólera e rancor, numa rhesis 
em que, por duas vezes, pede ao jovem, refugiado num perturbado silêncio, que lhe 
devolva o arc054. Tenso, o público aguarda pelo reatamento da comunicação que, 
entretanto, se rompera. Contudo, o jovem, angustiado, refugia-se num lamentoso 

53 Quando Neoptólemo diz a verdade, no v. 915, o verbo "partir", fulcro do 
movimento da acção, perde toda a sua ambiguidade. Cf. infra, cena antistrófica, p. 34. 

54 O ódio que unira os dois destinos contra os Atridas (ficticiamente, no caso de 
Neoptólemo), agora, separa-os. 

Para um estudo mais circunstanciado desta rhesis, vide, infra, pp. 59 sqq .. 
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diálogo de contrição com o coro e, no limite do arrependimento, adivinha-se que 
vai ceder. Mas a entrada inopinada de Ulisses frustra todas as expectativas e 

. esperanças e à comiseração dos espectadores junta-se, agora, o temor. 
Arrogante, o Cefalénio começa a interpretar uma tentativa de persuasão pela 

força, ao longo da qual utiliza, tal como tinha feito Neoptólemo, expressões 
impessoais e imperativas (BEL (v. 982), nopwt€cx (v. 993), nELo't€O\l (v. 994». 
Apesar de acrescentar novos dados ao que o jovem dissera - a sua presença em 
Tróia, que o cumulará de honms, foi determinada pelos deuses55 -, a proposta de 
Ulisses não tem melhor êxito que a do filho de Aquiles. Dois motivos simples: é 
perpetrada pelo mais odioso dos mortais e é menos persuasiva e mais compulsiva 
que a de Neoptólemo. 

Sentindo-se ameaçado, Filoctetes rejeita decididamente as pretensões de 
Ulisses e, desesperado, imenu\ suicidar-se, no que é impedido, pelo uso da força. 
Novo movimenLo inacabado que concita EÀEOÇ e <póBoç entre os espectadores, que, 
dada a desproporção de forças, temerosamente perguntam: irá Ulisses obrigar 
Filoctetes a entrar no barco e, depois, levá-lo, contra sua vontade, para Tróia? 
Inesperadamente, o Cefalénio abandona este previsível plano, argumentando que a 
presença do herói, afinal, não era necessária e que o arco, por si, bastava. Será, 
apenas, chantagem para espicaçar o seu orgulho e o levar a ceder? Ou a ambição de 
glória de Ulisses tê-lo-á levado a deixar cair o plano, que se afigurava mais do que 
certo, de levar o Maliense com o seu arco? As dúvidas, agora levantadas, assentam 
na ambiguigade do prólogo, que se prolonga por toda a peça. A ser certa a primeira 
hipótese - o público talvez se inclinasse para esta solução! - isto significava 
que o que o Mercador dissera, entre mentiras, era verdade: a persuasão é o único 
método que se deve utilizar para conduzir Filoctetes, com o arco, a Tróia. A 
segunda hipótese, por seu turno, relembra as palavras que Ulisses proferira no 
prólogo e que conferiam lugar de destaque à arma. 

O Cefalénio apronta-se para panir e, num momento de rara intensidade 
dramática, Filoctetes parece baquear: 

OL110L · TC ôpáow ÔÚ0110pOÇ; 

55 Cf. H. D. F. KITIO (Form arul Meaning, p. 123) afinna que a importância destes 
dados é meramente estrutural: servem apenas para prevenir o público para as revelações 
finais - mais circunstanciadas -, feitas por Neopt6lemo e Héracles. 
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Ai de mim! Que hei-de fazer, infeliz que sou? 

(v. 1063). 

Mas, refazendo-se, busca auxílio no taciturno Neoptólem056, que evidenciava 
sintomas de arrependimento, e no coro, que acaba por ficar, numa manifestação de 
compaixão do jovem, que, entretanto, sai com Ulisses para, juntos, prepararem o 
regresso a Tróia. Aos coreutas é incumbida a tarefa de, neste intervalo de tempo, 
fazerem uma outra tentativa de persuasão. 

Mais só e desamparado, Filoctetes apresentava-se mais vulnerável, pelo que 
se afigurava que o assalto à sua obstinação seria mais fácil que os anteriores. Num 
patético Kommos 57, que aumenta a tensão e expectativa do público, os coreutas, 
com um lógico e persuasivo discurso que contrasta com o emotivo e desmembrado 
do Maliense, ainda tentam. Mas em vão, porque o protagonista, nos pares 
antistróficos, acabaria por inviabilizar qualquer comunicação. E, assim, "o que se 
desenvolve melodramaticamente não é a oposição de indivíduos distintos, mas o 
dilaceramento interior de um só homem; não são duas vozes que alternam, mas 
uma só que oscila entre lamentação e rejeição."58 

Entretanto, no epodo restabelece-se a comunicação e, com ela, a possibilidade 
de o protagonista vir a ceder aos insistentes pedidos dos marinheiros. Mas, afinal, 
o que ressalta é uma irreconciliável luta entre "partir" e "ficar", que sublinha a 
inalterável obstinação do protagonista, que, assim, assume o seu destino - mais 
trágico do que anteriormente - com um patético e impressivo ouõÉv EL!J.L 
(v . 1216: Nada sou). 

Será de afirmar, como o faz G. RONNET59, que este Ko~mos é privado de 
profundidade trágica e só serve para desvendar um pouco mais o carácter do 
protagonista? Tal concepção, a ser correcta, invalida o efeito emocional que o 
retorno à caverna, símbolo de um regresso (mais trágico) à solidão, terá tido sobre 

o auditório. 

56 Para uma análise do silêncio desta personagem, cf. infra, p. 62. 
57 Não podemos concordar com G. RONNET (Sophocle, Poete Tragique, p. 247), 

quando afrrma que a situação só é trágica aos olhos de Filoctetes e que Sófocles,desta forma, 
oferece "um bom pedaço de lirismo gratuito" ao público. Cf. infra, pp. 94 sqq. e 133 sqq .. 

58 Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 244. 
59 G. RONNET, Sophocle, Poete Tragique, p. 247. 
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Ironicamente, no momento em que o isolamento se toma abissal, a salvação 
apresenta-se mais próxima60. Neoptólemo, que vivera intensamente o conflito 
gerado na irredutibilidade das posições de Ulisses e Filoctetes, reassume-se e volta, 
para reparar a falta que cometera no passado. 

Numa "cena antistrófica" do prólogo e do quadro da confissão de Neopt6lemo 
(vv. 895-974)61, o público, surpreso e tenso, assiste a uma discussão em tomo da 
diferença conceptual entre 1'0 Ôl.XCXLO\l e 1'0 oO<pÓ\I, onde proliferam novamente os 
verbos "dizer" e "fazer". Antes (vv. 895-974), Neoptólemo dissera (a verdade), mas 
não fizera; agora, a sua intenção é, para além de confirmar a verdade,fazer, isto é, 
devolver o arco. 

Tentando impedi-lo, o Cefalénio desembainha a espada. Acto contínuo, 
Neopt6lemo repete o gesto, exteriorizando, assim, a sua inequívoca rejeição da voz 
de Ulisses, que até então o tinha apoquentado. Com este movimento (outro) 

inacabado - Ulisses cobardemente retirara-se -, o jovem desperta a simpatia do 
público, que, entretanto, o vê a fazer uma outra tentativa de persuasão: 

.. ... ... :: ....... .... .... .. . (3oúÀOf1.aL f>i GOU XÀÚELV 

nÓrEpiX {jÉôoxraí. GOL f1.ivovn xapr:EpEtV, 

;j nÀEtV f1.E& ' i)f1.i:Jv ...... .... .... .. .. .. .... .. .. ...... .. . 

.... ... ........ .. Quero que me digas qual das decisões 
acabas de tomar:ficar e ser perseverante 
ou navegar connosco? ...... ........ ..... ...... . 

(vv.1273-1275) 

De novo falha, porque Filoctetes teme ainda que as suas palavras sejam falsidade 
camuflada de lealdade. Só a devolução do arco - símbolo, agora, de uma amizade 
traída - permite confirmar a mudança de Neoptólemo aos olhos do filho de 
Poiante e, assim, restaurar a anterior confiança e amizade. 

60 Cf. K. REINHARDT, SophoCle, p. 245. 
61 No párodo, estas duas personagens também 'entram juntas em cena. Só que, 

enquanto ali quem comandava os acontecimentos era Ulisses, aqui é Neoptólemo. A 
expressão "cena antistrófica" de H. D. F. KITTO (Form and Meaning, p. 126) foi por nós 
aproveitada para esta cena, porque a proliferação de verbos de dizer e fazer relembra a "cena da 
confissão" (v. 895-974). CL R. P. WINNINOTON - INORAM, Sophocles. An 
Inrêrpretation, p. 288. 
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Com um movimento paralelo 62 ao do v.974, Ulisses entra 

surpreendentemente em cena e tenta impedir que o gesto da entrega se concretize. 
Desta vez, porém, o movimento conclui-se e ele fica desprotegido, à mercê do ódio 
incontido de Filoctetes, que só não arremessa uma frecha infalível, porque 

. Neoptólemo se interpõe. O jovem, que atingira o cume da sua fonnação, já não se 
apresenta como "herói de tipo antigo, de carácter inflexível e que tem por lei fazer 
bem ao amigo e mal ao inimigo"63. 

Deste movimentado confronto, nasce uma nova correlação de forças­
Ulisses sai derrotado, Filoctetes vencedor e Neoptólemo fortalecido na sua 
<pÚOLÇ -, que, satisfazendo o sentido de justiça do auditório, nos autoriza a falar 
de <pLÀo:v{}p<.,mLo:64. 

O fim definitivo do dolo 65, consumado nesta cena, traz, em si, um novo 
(verdadeiro) relacionamento, que exclui automaticamente a persuasão pela força . 
Então, na qualidade de amigo (agora, verdadeiro), o jovem faz uma derradeira 
tentativa para demover Filoctetes da sua obstinação, revelando-lhe os tennos do 
oráculo de Heleno: de livre vontade, ele deve partir para Tróia, onde será curado e 
obterá a fama e glória com a destruição da cidade. E acrescenta: 

.00Ü.' oúv inEi. xároi.a&o:, aUYXcJpêL &iÀwv ' 

Agora, uma vez que tens conhecimento de tudo, cede de boa vontade. 

(v. 1343) 

Este convitf. sem veladas intenções, deixa o protagonista de tal fonna perturbado e 
confuso (OL!J.OL, "tL õpÓtow; / Ai de mim! que hei-de fazer? , v. 1350) que os 
espectadores são levados a pensar que, por fim, ele cederá. Mas, expectativa gorada: 

62 O. TAPLIN (G. T. A., pp. 132-133) sublinha o paralelismo destas duas entradas . 
Nos vv. 974 e 1293, Ulisses entra inopinadamente para impedir a entrega do arco (a entrada 
a meio do v. 974 sublinha a brusquidão com que é feita a incursão); nos vv. 977 e 1295, 
Filoctetes, antes de ver Ulisses, reconhece-o pela voz. A única diferença entre estas cenas 
está em que, no primeiro caso, Ulisses impediu a devolução do arco e agora foi impotente 
para o fazer. 

63 Cf. J. RIBEIRO FERREIRA, O drama de Filoctetes, p. 109 e n. 1. 
64 Cf. Arist. Po. 1453 a 1-4,1456 a 19-21. 
65 Embora digamos que o dolo termina aqui, há uma mentira que persiste e que será 

aproveitada por Filoctetes (que a desconhece) em seu proveito: a promessa de Neoptólemo de 
levar o protagonista para casa fora feita com o intuito de conquistar a sua amizade, para, 
depois, mais facilmente lhe' usurpar o arco. . 
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ao lembrar-se que o cumprimento do oráculo significava uma ajuda àqueles que o 
seu pé tanto odiava (v. 1377), rejeita liminarmente tal hipótese e relembra a 
promessa que Neoptólemo lhe havia feito antes: 

/J.i} OijTCX, rixvov · áÁ).', ã /J.0~ ~uvcJ/J.oacxç, 

rri/J.C/Jov rrpoç OLXOUÇ ..... ... ............. ... ........ .... . 

Deforma alguma, filho! Antes, como me prometeste , 

leva-me para casa ...... ... ........ .. ....... ... .... . . 

(vv. 1367- 1368) 

Confrontado com a renitência do protagonista, Neoptólemo confessa-se 
impotente para o demover e acede ao seu pedido, com uma expressão de 
resignação, que, de outras vezes, fora utilizada para fins dolosos66: 

d OOXE:L, a,E:ÍxeJ/J.E:v .................. .. . 

Se queres, partamos .. ....... .... .. ...... ... . 

(v. 1402) 

o auditório, confuso com os suces~ivos movimentos e contra-movimentos, 
interroga-se se a recorrência destas palavras não ocultaria alguma surpresa. 

2.3 . A LYSIS HUMANA VS LYSIS DIVINA 

o contigente e ambíguo plano do homo machinator ruira. Alicerçado na 

mentira e engano, este !J.l1xÓ:vl1!J.cx não tivera em conta a obstinação de Filoctetes e 
o orgulho de Neoptólemo. O jovem, em harmonia com a sua verdadeira epÚOLÇ, 

inviabilizara a continuação do logro, ao utilizar a presuasão como único meio para 
demover o protagonista. Em vão, porque a solidão de Lemnos transformara o 
Maliense num homem selvagem e exacerbara de tal forma o seu ressentimento e 
ódio para com os Atridas que a sua recusa se apresenta irredutível. A única 

66 Cf. vv . 526 e 645 . Os desencontrados sentidos do verbo "partir", que, no v. 915, 
perdera a sua ambiguidade, diluem-se na vontade inequívoca das duas personagens de 
regressar a casa. 
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solução 67 está no movimento - já encetado, mas nunca concluído - de 
regresso a casa. Com ele, atinge-se o "cume humano da tragédia,,68 . 

Numa passagem em tetrâmetros, que denota a dificuldade e fadiga do 
moviment069 e estimula emoções entre o auditório, os dois homens iniciam a sua 
retirada, por entre hesitações e temores, denunciados pelas sucessivas antilabai e 
interrogações. Perplexos, os espectadores, ao aperceberem-se que o movimento não 
era simulad070, sentem um misto de alívio e frustração: alívio, porque Filoctetes, 
finalmente, era compreendido e ouvido; frustração, porque a promessa de glória e 
fama prevista no oráculo e no mito se inviabilizava com este movimento. Mas eis 
que, ex machina 71 , Héracles aparece e culmina a surpresa nesta peça que abunda 
em inesperado 72. A acção, depreende o público, não <dependia só da vontade do 

homem73. 
Indubitavelmente, Aristóleles, com o seu parecer sobre as intervenções 

divinas nas tragédias, condicionou a opinião de alguns críticos que analisaram este 
artifício, em Filoctetes: 

...... cpavepàv oúv on xai. ,àç ÀúoeLç ,C::;v [lú{)wv iI; aúroü ôeL roü 

[lú{)ou OU[l(3aLveLv, xai. [li} (.)orrep iv rijL Mr;ôeiaL arrà [lr;Xavr}ç. 

67 "Solução" é a palavra que traduz o conceito aristotélico ÀÚOLÇ (cf. Arist. Po. 
1455 b 24-32; 1456 a 7-10). 

68 Cf. R. LAURENTl, "Inlerpretazione dei Filotlete di Sofocle", p. 53 
69 Cf. D. B. ROBINSON, "Topics" , p. 41. 
70 A sensação de finalidade deste movimento apresentava a teimosia de Filoctetes 

como justificável e natural e a crueldade dos gregos como abominável. Cf. D. B. 
ROBINSON, 'íopics", p. 53. 

71 Das peças existentes de Sófocles, esta é a única que tem um deus ex machina. O 
recurso às teofanias, como meio de os tragediógrafos resolverem situações insolúveis, foi 
criticado pelos antigos (cf. P. Cra. 425 d; Arist. Po . 1454 a 37 - 1454 b 6; Antífanes, 
fr. 191. 13-16 K). 

Para um estudo da crítica que Aristófanes faz de ~TJXo:vrí, vide M. F. SOUSA E 
SILVA, Crítica do Teatro, sobretudo, pp. 156-168. Não discutimos aqui, porque não 
pertinente para a exposição, se Héracles saiu da caverna (deus ex anlro: cf. W. J. 
WOODHOUSE, ''The Scenic Arrangements", JHS 32 (1912) 248) ou se apareceu sobre o 
telhado (WEBSTER, p. 156), numa plataforma. 

72 Cf. D. SEALE, Vision and Stagecraft, p. 45. 
73 Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 249. 
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.. .... É evidente que a solução de qualquer acção deve derivar da própria acção 

e não, como na Medeia, de uma intervenção divina ex machina. 

(Po. 1454a 37 - 1454b 1). 

Assim, I. M. LINFORTH e H. D. F. KITT074 consideram que o deus ex machina 
é arbitrário e contraria a lógica da acção. Nós, contudo, entendemos que esta 
intervenção, ao solucionar uma situação que os homens tomaram insolúvel, se 
encaixa perfeitamente no todo dramático. O oráculo, revelado entre mentiras e 
traições, impunha que, pela persuasão, Filoctetes fosse levado até Tróia e 
auxiliasse os seus inimigos, em troca da cura e da glória. Situação insustentável 
esta: "a ferida do seu pé podia ser curada, mas nunca a da alma"75. Ceder era, por 
isso, impossível, porquanto contrariava a <púaLç do protagonista; deixar o oráculo 
por cumprir, por seu turno , contrariava a estrutura e lógica da intriga. Desta forma, 
a solução mecânica impunha-se. 

I Ao empreender a persuasão divina 76, Héracles, numa unidade estreita com a 
acção - ele é o amigo e fora o possuidor do arco -, salva a consistência do 
ethos do protagonista, que vai cumprir as determinações divinas, sem se submeter 
aos Atridas 77. Assim, faz-se a ponte, de forma verosímil e conveniente, entre o 
resultado da acção dramática e os dados do mito. 

O discurso de Héracles estrutura-se em três partes: o apelo a Filoctetes para 
que se detenha e atente nas suas palavras, (vv. 1409-1418); o conteúdo das 
decisões de Zeus (vv. 1419-1444); o apelo à partida (vv. 1449-1451). Na segunda 

-~ 

74 Cf. 1. M. LINFORTH, "Philoctetes: the play and the man", pp. 150-1; e H. D. F. 
KrITO, Form and Meaning, pp. 130 sqq. 

Contestando as opiniões destes autores, H. MUSURILLO (The Light and the 
Darkness, p. 118; 127) é de opinião que o aparecimento de Héracles não vai contra o ritmo 
da tragédia, porque a redenção de Filoctetes já tinha sido preparada pela amizade e simpatia de 
Neoptólemo. Assim, segundo o autor, psicologicamente, não há violência no deus ex 
machina e a cena [mal aparece estruturalmente integrada no todo da intriga. 

75 Cf. I. M. LINFORTH "Philoctetes: lhe play and the man", p. 156. 
76 Autores há que consideram que a fala de Héracles não é persuasiva, mas compulsiva 

(cf.1. M. LINFORTH, "Philoctetes: the play and lhe man", p. 150; D. B. ROBINSON, 
"Topics " , p. 53; W. SCHMIDT, Der Deus Ex Machina hei Euripides, Tübingen, 1963, 
p. 94). A apoiar a nossa tese, vide H. MUSURILLO, The Light and the Darkness, p. 127; 
R. P. WINNINGTON-INGRAM, Sophúcles . An lnterpretation, p.299 sqq.; 
V. LEINIEKS, The Plays of Sophocles, pp. 174-175. 

77 Cf. W. SCHMIDT, Der Deus Ex Machina hei Euripides, p. 105. 
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parte, a que mais nos interessa, Héracles, para além da referência ao oráculo (mais 
circunstanciada e completa) e de uma admonição à EUOÉ(3ELCX, augura a Filoctetes 
um destino idêntico ao seu: 

xcxi. ooí., oó:q>' [o{JL, roür' Ó<peÍÀercxl. rrcx8eiv, 

ex rcJv rró%)v rcJvô' eÚXÀeã 8i08cxl. (3í.ov. 

Também tu,fica a saber, deves experimentar o mesmo: 
depois destes sofrimentos, alcançar uma vida gloriosa. 

(vv.1421-1422). 

Depois dos sofrimentos, a glória: per aspera ad astra. 
Com esta inequívoca certeza, depois das muitas ambiguidades do plano 

humano, o protagonista, sem relutância, cede e consente em partir, não sem que, 
antes, se despeça dos seus companheiros de solidão. 

O convite final do coro (sem ambiguidade) encerra a cadeia do movimento da 
peça e estabelece a reintegração social e política de Filoctetes 78, que, ao satisfazer 
o sentido da justiça do público, o deixa mergulhado numa alegria incontida: 

Xr.JpcJiJ.iv vuv rró:vreç Ó:oÀÀeiç. 

Partamos então todos juntos. 

(v. 1469) 

Só agora as palavras de Neoptólemo, pronunciadas no párodo (vv. 190-199) 
e, mais tarde, nos vv. 1326-1328, adquirem plenitude: foi por vontade divina que 
estes sofrimentos atingiram Filoctetes, a fim de que, só no momento oportuno, 
tomasse Tróia. 

A tenninar, diremos que a expectativa deriva da incerteza do público, quanto 
às detenninações oraculares e ao plano da acção, e é estimulada por movimentos 

781. RffiEIRO FERREIRA (O drama de Filoctetes, pp. 113-116), estabelecendo um 
paralelo com o mito do progresso humano do Protágoras de Platão (319 a; 322 b - 324 a), 
considera que a nova visão que Neopt6lemo, mais maduro, fornece da sociedade a Filoctetes, 
a par do apelo final de Héracles, é fundamental para que a misantropia e misologia do 
protagonista esmoreçam e, assim, se processe a sua reintegração social e política. 
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simulados e inacabados (de personagens e objectos), que se repetem, contrastam ou 
invertem. Sistematizando, mencionaremos movimentos com inversão de atitude 
ou situação (vv. 465 sqq. _ 635 sqq.; 526 sqq. _ 640 sqq.; 730 sqq._ 881 sqq.; 

1 sqq. - 1222 sqq.); movimentos interrompidos por agonias (vv. 730 - 895); 
gestos inacabados (vv ~ 660 sqq.; 1001; 1259; 1299); o movimento do arco 
(vv. 654 (P referência); 776; 1299); entradas que se reflectem (vv. 974 _ 1293; 
1 sqq . . _ 1222 sqq.); saídas (vv. 675-720; 1081; 1217; 1257; 1305); e, a culminar 

o crescendo da expectativa, as duas ÀÚOELÇ. 

Paradoxalmente, numa peça de sofrimento individual, o esperado esta tis mo 
cede lugar ao movimento, causa de emoção e tensão. 
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3. SILÊNCIO DRAMÁTICO: 
principal foco de movimentação psicológica. 

<PT]OLV OLwnwv 

O seu silêncio diz tudo. 
E.Or. 1592. 

O silêncio dramático - à parte o que apenas ocorre com finalidades 
espectaculares e o que importa, tão-só, para a estruturação da intriga - tem 
potencialidades expressivas e emotivas que se equiparam - por vezes, até 
superam - às da palavra e da acção1, Ao estatismo físico, implicado pela maior 

parte destes momentos taciturnos, corresponde uma movimentação do foro 
psíquico da personagem muda, que estimula e concentra a atenção dos 
espectadores2 e das personagens que, ora o interpretam, ora o preenchem com 
longas rheseis ou movimentados diálogos. 

Ao escolhermos Eurípides para ilustrar a abertura do nosso capítulo, 
pretendemos, por um lado, sublinhar o carácter falante do silêncio e, por outro, 

deixar perceber, à partida, que a utilização desta técnica não se circunscreveu a 

1 Quintiliano (Inst . 11. 3. 157-8), relevando o valor expressivo do silêncio, afIrma 
que este já se encontra em Homero (Cf. Od. 11. 561 sqq.;Il. 1. 512; 9. 695). 

2 L. WINNICZUK ("n silenzio como elemento teatrale", in Studi Classici in Onore di 
Q. CATAUDElLA, II, Catania, 1972, p. 106) expressa-se em termos idênticos: "O que 
fica em silêncio pode permanecer irru5vel, e esta imobilidade fala ao espectador com uma 
força semelhante ao movimento ou gesto, que é uma expressão das emoções internas". 
Sobre a motivação psicológica do gesto, cf. Arist. Po. 1447 a 26-28, e infra, p. 69-70 e 
n. 30; Quint. 11. 3.88 sqq.; Cic. de oral . 1. 18; Orat. 55 . 
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Ésquilo, como o evidenciou Aristófanes3. Em Rãs, 911 sqq., este autor põe na 
boca de Eurípides a acusação de que Ésquilo abusava da utilização de figuras 
silenciosas para que o espectador ficasse sentado à espera que a personagem 
taciturna emitisse uma palavra, enquanto a acção se desenrolava. Não obstante esta 
crítica perspicaz, Dioniso, árbitro na contenda, deixa escapar a opinião de que estes 
instantes de expectativa e de suspense, resultantes do silêncio prolongado4, não 
eram tão grande defeito como a tagarelice descomedida: 

,1/. iyiJ ()' ixaLpov n'jL OLl.JnijL. xai /-Lê .oü.' i'êpnêv 

OÜx ríTTov fi vüv oi ÀaÀoDv.êÇ ........ .... .. .. 

Dion.: Eu deleitava-me com esse silêncio e isso divertia-me 
não menos que os tagarelas de hoje .... ........ .. . 

(Ra . 916-17) 

E se, em Ésquilo, o mutismo das personagens se apresentava, aqui e ali, 
menos espectacular e mais trabalhado, o de Sófocles era-o sempre, não sendo fácil 
de apodar, tão-só, como npóoXTJf.Lcx t'ijç t'pCXyWLôtCXÇ (Ra. v. 913: ornamento de 
tragédia), porque, menos demorado, era psicologicamente motivado, 
estruturalmente adequado e profundamente expressiv05. 

Em Fi/octectes, Neoptólemo, porque foco da luta entre o interessado Ulisses 
e o obstinado protagonista, vive um conflito interior, que o toma uma personagem 
taciturna, sobretudo a partir do momento em que a agonia física de Filoctetes o 
abala, obrigando-o a reassumir a sua verdadeira <pÚOl.ç e abandonar o pérfido plano 

3 Eurípides. apesar de aqui estar com o dedo acusador em riste, não se eximiu à 
utilização desta técnica dramática. Cf., por exemplo, Tr. 1123 sqq.; HF 1153 sqq.; Dr. 459 
sqq.; Hipp. 288 sqq.; 909 sqq .. 

4 Para uma análise mais detalhada deste passo, cf. M. F. SOUSA e SILVA, CrItica do 
Teatro, pp. 191-196. 

A este testemunho aristofânico, acrescente-se Vila Aeschyli, § 6 e Schol. A. Pr. 436, 
que confirmam esta propensão de Ésquilo para a introdução de personagens mudas. Cf. ainda 
os silêncios de Atossa, (Pers. 247-290); de Cassandra (A. 181-1072); e de Prometeu (Pr. 
1-89). 

5 Recordem-se os -angustiados silêncios de Eurídice, Dejanira e Jocasta, que, seguidos 
de uma saída de cena precipitada, provocam agoirenta inquietude no palco e mergulham o 
auditório numa ânsia profunda (cf Am. 1192-1246; Tr. 749-814; OT 1073 sqq.). A estes 
acrescentem-se os silêncios desesperado de Electra (El. 1281-5), apiedado de Ulisses (Aj. 
91-120) e obstinado de Édipo (OC 1271 sqq.). 
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de Ulisses (vv. 756 sqq.)6. Os seus impressivos e repetidos silêncios são, por esse 
facto, "os mais falantes de todo o Sófocles"7. 

Mas a técnica sofocliana, nesta peça, não se esgota nem coincide só com a 
introspecção desta personagem. O sofrimento de Filoctetes também é causa para o 
seu entrecortado e espectacular silêncio (vv. 730-867), que se cruza pontualmente 
com o do filho de Aquiles, protagonista ainda de outra breve cena de mutismo 
conjuntamente com o coro (vv. 225-231) que, instantes volvidos (vv. 865 sqq.), 
interpreta um silêncio estruturaiS. 

Depois desta breve introdução, passemos à análise, circunstanciada e 
enquadrada, destes momentos de grande movimento psíquico.' 

3.1. SILÊNCIO DE TEMOR E ESTUPEFACÇÃO (vv. 219 sqq.). 

Antes de Filoctetes assomar à entrada da sua caverna, já o auditório e até as 
personagens estavam preparadas para o impacto da entrada deste ôe:t.\lOç óÔtt"T)ç9. 

Aludira-se à chaga (vv. 7 e 173), aos farrapos com pus repugnante (vv. 38-39), ao 
estropiamento (vv. 206-7,216), ao sofrimento (vv. 9-11,206-9,215-18), à sua 

I 

brutalizante solidão (vv. 170-2, 183) e à' escassez de meios de sobrevivência 

6 J. RIBEIRO-FERREIRA (O drama de Filoctetes, p. 109) é de opinião que a 
reassunção da sua verdadeira cpúatç, aqui iniciada (vv. 756 sqq), se faz com evolução. 
Amizade, benevolência e compreensão foram determinantes para que Neoptólemo, no fmal 
da peça, se nos apresentasse como o "esboço de um novo tipo de herói, que possui como 
principal atributo a sophrosyne, que é firme e justo, mas ao mesmo tempo benévolo e 
compreensivo, isento de hybris e símbolo de lima nova moralidade; que tem em conta a 
ajuda ao mais fraco, a amizade e a eunoia, e inclui um certo humanismo que o leva a ver, 
mesmo nos inimigos, pessoas humanas". Cf. também G. RONNET, Sophocle, Poete 
Tragique, p. 265. 

7 Cf. O. TAPLIN, G. T. A., p. 113. 

S Para a classificação dos silêncios, seguimos a terminologia de L. WINNICZUK, "II 
silenzio como elemento tealIale". Assim, o silêncio estrutural (também o designa como 
dramático, p. 130) é aquele que, imposto pelo desenvolvimento da acção, se adequa à lIama 
em curso (p. 127); o silêncio espectacular ou estético é o que procura explorar efeitos 
aparatosos, decorativos e espectaculares (pp. 107-120); por fim, o silêncio psicológico, é o 
que exprime - geralmente pela (in)acção - os sentimentos de uma personagem 
(pp. 121-127). 

9 v. 147: terrlvel caminhante. DA WE corrige, desnecessariamente, a lição dos códices 
00(. TT]Ç para i.6puníç. 
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(vv.174-5, 182, 186); e o coro, no último par antistrófico (vv.201-218), 
relatara os ruídos, que denunciavam a sua paulatina e dolorosa chegada 10. 

Não obstante, o ansiado aparecimento do protagonista excede as expectativas. 
A uma sempre imperfeita descrição sucede a visão real e repulsiva, que concita 
estupefacção, temor e piedade: um homem brutalizado, coxo e coberto com peles 
de animais, que carregava um arco e evidenciava uma aparatosa imagem de 
degradação física 11 . 

Enquadrado por um cenário12 que denunciava o primitivismo do seu modus 
vivendi, Filoctetes, ao aperceber-se da presença de marinheiros, solta um grito, 
mesclado de alegre surpresa e de angústia: te:., ~É\lOL 13 . Público e actores 
atemorizam-se. O protagonista, esfuziante de alegria e, num primeiro momento, 

10 Para um estudo mais detalhado deste canto coral, cf. infra, pp. 77 sqq. e 102 sqq.; 
e para a descriyão da entrada de Filoctetes, vide D. B. ROBINSON, "Topics", pp. 39-4l. 
Ressalve-se, contudo, que não advogamos, tal como este autor, que a entrada se faya pelo 
párodo (pp. 34 sqq.). É um facto que esta hipótese seria mais espectacular, mas causaria 
menor perplexidade e impacto. Além disso, a preponderância de palavras denotando som 
inviabiliza tal hipótese (cf. D. SEALE, Vision and Stagecraft, p. 31). 

11 Cf. I. M. LINFORTH, "Philoctetes: The play and the man", p. 108. 
O problema da convenção, no teatro grego, levanta-se com esta nossa afirmayão. Tal 

como D. B. ROBINSON ("Topics", p. 35) e D. SEALE (Vision and Stagecraft, 
pp. 25-28; 31-32), pensamos que é de postular, para esta peça, um grau relativamente 
elevado de realismo, tanto na actuayão como na encenação. Para este último autor, "o seu 
exterior bárbaro e repulsivo é a óbvia negayão da sua condiyão de grego e da sua civilizayão, 
bem como ( ... ) do contacto humano, amizade e intrínseca dignidade" (p. 32). Também 
Eurípides, duas décadas antes, em 431, tinha apresentado um Filoctetes coxo e andrajoso (cf. 
D. Chr. 59.5.), que não haveria de escapar à crítica mordaz de Aristófanes (Ach . 410 sqq.) 
que o apoda de Xw)..onoLóç (Ra. 846). Orl(,esta paródia só se compreende, se admitirmos 
uma representayão realista, que não é descabida,' numa peça finissecular, mesmo que de 
Sófocles. 

Sobre o arrojo de Eurípides na criação de tais personagens e sua imitação por Sófocles, 
vide M. F. SOUSA E SILVA, Crflica do Teatro, pp. 116 sqq. e, sobretudo, nota 18. 

12 Sobre o realismo do cenário, em cenas de campo, cf. supra, pp. 16-19. 
13 v.219: Oh! estrangeiros. Repare-se no impacto deste curto e impressivo 

membrum iâmbico no espírito dos ouvintes, que, porventura, terão ficado atemorizados. 
Segundo KAMERBEEK (p. 55) e WEBSTER (p. 86), estes breves versos iâmbicos (ou 
suas formas sincopadas) encontram-se em Sófocles, introduzindo, concluindo ou 
interrompendo passagens em trímetros (cf. vv. 730 sqq.). 
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insensível a esta reacção, dispara uma série de perguntas, no sentido de obter uma 
identificação, e formula um pedido, a fim de confirmar se de gregos se trataria14: 

q>(,)vijç ô' aXOUaaL (3oÚÀO/1-aL ...... ........ . . 

Quero ouvir a vossa voz .............. .... .. 

(v. 225) 

À solicitação, Neoptólemo e coro respondem com um silencioso recuo, 
imediatamente compreendido e interpretado pelo protagonista: 

...................... ..... xai. /1-rJ /1- ' ÕXV(,)L 

ôd.aavn:ç ÊxrrÀayij. ' arrr]ypL(,)/1-ivov . 

........ .... .......... .. Não fiquem receosos com medo de mim, 
nem se aJemorizem com o meu aspecto selvagem. 

(vv.225-6) 

Mas, ávido de contacto humano - ele é um homem só e privado de amigos 
(v. 227-8) -, insiste com patética ansiedade, traduzida por dois imperativos que 
pressupõem silêncio continuado dos seus interlocutores. O clima de expectativa, 
que, entretanto, se estendera ao auditório e rodeara Neoptólemo, chocado e 
constrangido com o que vira, desvanece-se tenuemente, com a tensa e fria resposta 
deste último, em contraste nítido com o efusivo calor das insistentes e prolongadas 
palavras do protagonista: 

aÀÀ', w ~iv', [aaL rouro rrpé:J ro v, oüv€xa 

"'EÀÀr]viç Êa/1-€v' rouro yàp (30ÚÀêL /1-aa€LV. 

Pois então, estrangeiro,fica desde já a saber 
que somos gregos, já que é isso que pretendes. 

(vv. 232- 233) 

14 Se adoptarmos a sugestão de WEBSTER devemos considerar que, entre os vv. 219 
e 230, Filoctetes desce vagarosamente de um plano mais alto - o da caverna - para 
aquele em que se encontra Neoptólemo. 
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Confundido e embaraçado, o filho de Aquiles não deixa escapar qualquer 
expressão de sentimento, ora de piedade ora de horror, e denota hesitação em dar 
início ao engano. O fosso que ele criara com o movimento à retaguarda 
mantém-se, no diálogo agora encetado. Alhcado, porém, Filoctetes fixa toda a sua 
atenção na coincidência, acabada de confirmar, entre oxii!J.cx e q>L)\IT'J!J.cx15, motivo 
para desassombrado contentamento, que prova, afinal, que o seu ressentimento para 
com os gregos não era tão profundo como o deixara entnwer Ulisses. E a sua 
alegria, com indisfarçável excitação, espraia-se pe.las recorrentes ' exclamações 
afectivas (vv. 234 (2); 242 (2); 243), pelas inumeráv,~is interrogações - algumas 
em assíndeto - (vv. 236; 237; 244; 249; 251-2) , e pelos pontuais vocativos 
(vv. 236; 249) e exortação (v. 238); e, por fim, concentra-se no repetido <pÍ-Àoç, 

que aflora aos seus lábios (vv. 234; 237; 242 (2», qual obsessão de quem vivera 
dez anos de solidão. Mais do que nunca, agora que tinha a inacreditável companhia 
de compatriotas, ele não podia deixar escapar esta hipótese de salvaçãol6. 

Taciturno, Neoptólemo vai acedendo, em lacónicas frases 17 e a custo, às 
solicitações do protagonista sobre a identificação e motivo da viagem, até que, 
ainda timidamente, decide empreender o !.t.T'JXcXVT'J!J.cx de que Ulisses o incumbira 
(vv. 58 sqq.)18: 

15 "aspecto" e "fala". Sobre o uso da apóstrofe para expressar alegria. cf. F. L. 
SHISLER, "Portroyal of joy in Greek Tragedy", TAPhA 73 (1942) 282-3. 

A. A. LONG (Language and Thought, pp. 123-124), afirma que Sófocles usa o 
sufixo - fllX, muitas vezes precedido de cJ exclamativo para traduzir emoção. Aqui, w 
epí.À .1X.O\l epW\lT)~_ traduz a alegria de Filoctetes, ao ouvir a fala dos gregos. 

Para o nome em - fllX, usado em contexto idêntico, cf., ainda, Aj. 977, El. 1161, 
1181 e 1225; OT 727,950; OC 324-5, 863; e, nos outros tragediógrafos, cf. A. Pr. 613, 
Cho. 235-238; E. Oro 1082, Alc. 1133. 

16 Ironicamente, 0XrjfllX (v. 223: aspecto) e epw\lT)fllX (fala), ambos gregos, quanto 
mais se apresentam a Filoctetcs como sinais de salvação iminente, mais facilitam o 
empreendimento do engano por Neoptólemo, porque a confiança que se instala no espírito 
do Maliense lhe retira alguma lucidez. 

17 Excepção feita às duas primeiras, cada uma das suas intervenções resume-se a um 
verso. Evidenciando este laconismo, E. FRAENKEL (Due Seminari Romani di Eduard 
FraenkeL' Aiace e Filotlete di Sofocle, p. 49) chama a atenção para a fria breuitas dos 
vV. 239-41. Nas palavras deste autor, quando o jovem começa a dizer mentiras, os seus 
períodos são bem menos condensados_ 

18 Neoptólemo, depois de inumeráveis perguntas formuladas por Filoctetes, coloca 
aqui a sua prirrtein questão, por forma a convencer - o público sabe que é falso - o 
protagonista da sua total ignorância. MT)Xci\lT)~ está em marcha. 
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Então também tu participaste nesses trabalhos? 
/ 

(v. 248) 

Ao saber-se ignorado e proscrito, o protagonista, em contraste evidente com a 
alegria anterior, jorra toda a sua amargura, indignação e ódio, numa longa e 
visceral rhesis: é a linguagem de um homem magoado "que se liberta de rancores 
acumulados e de obsessões, alimentadas durante dez anos de doença, de solidão, de 
miséria. ( ... ) O seu lamento segue um movimento instintivo e, na sua raiva em 
exprimir a sua desgraça e os seus ódios, na sua impaciência em obter a piedade, ele 
queria dizer tudo de uma vez,,19. Assim sucedem-se exclamações patéticas (vv.254; 
315-16), vocativos (vv.260 (2); 268; 276; 284; 300; 307, 315), repetições 
(vv.261/3; 276/8; 280/1; 289/292; 301/2), enjambements (vv.263-4; 265-6; 
266-7) e aliterações (vv. 296-7). 

na3f;i:\I, com que se encerra o discurso, é o conceito que melhor resume a 
tonalidade da alocução deste /J.OXaT')pÓç que, in medias res, evoca todo o seu 
passado, desde o dia em que ali fora deixado pelos Atridas: a solidão e rejeição20, a 
doença21, a infelicidade e ódi022, a precaridade da sua existência23. Como o tempo, 
as situações repetiram-se, ao longo de uma década: 

Ó ,",tv xpóvoç c5ry c5LeX xpóvou npoú(3ocL vi ,",OL. 

19 Cf. D. DONNET, "SophocIe, Philoctete, 219-390. Structure et psychanalyse", 
LEC 53 (1985) 200. KAMERBEEK (p. 60), numa mesma linha de pensamento, afmna que 
esta rhesis constitui "um quadro móvel da condição passada e presente de Filoctetes". Nós 
acrescentaremos ainda que, a fmdar, há uma ténue esperança de futuro: o desejo de vingança. 

20 Cf. vv. 257; 265; 268-9; 273; 280; 3014. 
21 Cf. vv. 258-9; 266-8; 281; 292; 294; 299; 313; 316. Nóaoç, geralmente, aparece 

em posição de destaque, ou no fim ou no início de verso, e, em dois momentos, surge 
personificada (vv. 266-8; 313). Esta personificação, bem como outras que povoavam 
Lemnos, era consequência da sua solidão. 

22 Cf. vv. 254; 278; 290-1; 294; 308; 309; 311. 
23 Cf. vv. 272-274; 287-90; 291-99; 308; 309; 313. 
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Assim, dia após dia, se passava o meu tempo. 

(v. 285)24 

A recorrência temporal traz, em si, a relembrança do estatuto de cx-rq.l.oç do 
protagonista25 , que, cada vez mais ressentido, vocifera toda a sua cólera contra os 
inimigos, em repetidos apelos à vingança: 

... ........ ..... .. ............. . 0( ' ·O)..ú/-LnLOL {J€OL 

ôoiiv no,' cxúmiç av,ínoLV' i/-LoÜ ncx{JEiv . 

.. .......... ............ Que os deuses olímpicos 
lhes dêem, um dia, um sofrimento que vingue o meu. 

(vv.315-316) 

Face a este movimentado quadro patético, o público, comovido, interroga-se 
se Neoptólemo ainda terá coragem de seguir em frente com o pérfido plano de 
Ulisses. A dúvida, de imediato, dissipa-se: o jovem, que escutara em silêncio, 
abandoria decididamente a hesitação, relutância e laconismo do inÍCio e, com fria 
ambição, aproveita as palavras finais do Maliense para equiparar dolosamente o 
destino de ambos (vv. 319-321). A aproximação prossegue com a história 
fictÍCia - hábil de retórica26 -, onde verdade e falsidade se interpenetram, 
servindo aquela, ironicamente, de suporte a esta27 . Resulta daqui que a cólera 

24 Preferimos a lição dos códices (ai)) à cOlTecção de WECKLEIN (vuv), adoptada por 
DAWE. 

25 Sobre o sentimento de cXHfli.a: por parte do herói, vide B. M. W KNOX, The 
Heroic Temper, pp. 29-30. 

26 Para T. B. L. WEBSTER (An Introduction to Sophocles, p. 155), esta fala de 
Neoptólemo "é uma obra-prima de cuidadosa e lógica construção". 

O contraste entre este discurso racionalizado, com falsos detalhes patéticos, e a 
desorganizada e instintiva rhesis de Filoctetes tem evidentes implicações emocionais no 
auditório. Para evidenciar este contraste, D. DONNET ("Sophoc1e Philoctete, 219-390. 
Structure et psychanalyse", p. 203) contabilizou a ocorrência de vocativos em um e outro 
discurso, encontrando-os em maior número no de Filoctetes. 

27 A hist6ria de Neopt61emo, começada efectivamente no v. 331, é interrompida por 
Filoctetes, maio jovem faz alusão à morte de seu pai, Aquiles. Este breve trecho de diálogo 
(verdadeiro) aumenta ainda mais o interesse do Maliense pelo relato (falso), que é retomado, 
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(opYrí)28, tópico central dos vv. 315-391, se transforma, paradoxalmente, no 
ponto de encontro destes homens29, num elo de ambígua amizade: 

eXOVTêç, íx eOLxê, aúJ1.(ioÀov aoupiç 

ÀÚlfr}Ç lfpix r]J1.ãç, c:í ~ÉVOL, lfêlfÀêÚXIXTê, 

xIXi J1.0L lfpooáLlJê{}, C:;aTê yL yVOOXêL v õn 

mÜT' i~ 'A TpêL6CJv epylX x~ '06uaaÉl.K. 

Portadores, como parece, de wn sinal claro de dor, 
até aqui navegastes, ó estrangeiros, 
e de tal sorte harmonizais comigo que reconheço 
que tudo isso é obra dos Atridas e de Ulisses. 

(vv.403-406) 

Neoptólemo, menos taciturno e mais esclarecido, fica na "odiosa posição de 
um falso amigo"30 e, deste modo, prolonga o riso silencioso dos Atridas31 . 

no v. 343. Daí, o afinnar-se que a voz real deste intervalo do discurso se cruza e suporta a 
vozfict!cia da narração. Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 225. Gramaticalmente, EnEL 
ycip EOXE ... (v. 331) depois da suspensão, provocada pelo OLIlOL de Filoct_etes, continua 
com ~Àaóv llE vT)L.. . (vv. 343 sqq.). 

Para um estudo da história de Neoptólemo e suas implicações na intriga, vide R. 
HAMaTON, "Neoptolemus Story in the Philoctetes", AJPh 96 (1975) 131-137, e supra, 
pp. 22-23. 

28 Para a defmição desta emoção, que perpassa estes versos (vv. 324; 328; 368; 374; 
389), vide Arist. Rh. 1378 a 30-1380 a 5. 

A senJenJia generalis, que veicula o forjado ódio de Neoptólemo (vv. 389-90), ecoa 
aqueloutra de Filoctetes, nos vv. 315-316. Para além deste valor, ela tem um outro formal e 
estrutural: indicar que uma fala fmda e outra começa. 

29 A amizade entre eles aprofunda-se quanto mais falsa e artificiosa é a história de 
Neoptólemo. 

30 Cf. C. M. BOWRA, Sophoclean Tragedy, p. 274. 
31 Cf. vv. 257-258. Agora que Filoctetes se sente seguro e começa a pensar que, com 

a ajuda possível destes compatriotas, o riso de desprezo dos Atridas fmdará, Neoptólemo 
perpetua-o e dá-lhe novo matiz. 
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3.2 SILÊNCIO SIMULACRO DE HESITAÇÃO? (vv. 468-526) 

A revista dos heróis que se segue, ao dar uma visão sumária da sociedade 
nobre a que Filoctetes pertencera, faz com que os laços de amizade - sempre 
equívoca e irónica - se estreitem ainda mais entre o Maliense e o jovem. Além 
do mais, e a corroborar uma humanização progressiva, a sorte adversa de alguns 
dos que mais considerava - Ájax, Nestor, Antíloco, Pátrocl032 - apieda o 
protagonista33 e, porque o seu destino se equiparava ao daqueles, fá-lo sentir-se um 
&u!J.oç, face aos deuses. A sua angústia e amargura traduz-se em duas 
interrogações assindéticas: 

]fOÜ xpi) ,[8Eo8aL ,aü,a, ]fOÜ (j ' aivEi:v, õ,av 

,ã 8ei:' i]faLVWV 1"OUç 8EOUÇ EÜp<.J xaxoúç; 

Como aceitar tudo isto, como aprová-lo, se, cada vez 
que louvo as acções divinas. descubro que os deuses são maus? 

(vv.451-452)34. 

Sem nada que o fizesse prever, este sentimento de cXTL!J.l.a desloca-se para o 
plano humano, pois que, tal como de outras vezes35, Filoctetes se vê na iminência 
de ser abandonado. Neoptólemo, num momento de franca e aberta simpatia, 
anuncia a sua partida para casa, com um cínico desejo: 

.. ...... . ....... ................ .. xa[ OE (jaL/J.OVEÇ 

VOOOV !J,E1"aOníOELav wç aU")ç 8iÀELÇ. 

32 Aquiles, Ájax e Antíloco também são enumerados por Menelau (E. HeI. 847-9) 
como vítimas da guerra de Tróia. . 

33 À tristeza de Filoctetes associa-se a incredulidade e surpresa, traduzidas nas 
contínuas interrogações e nas interjeições de dor e espanto. 

34 Estas palavras não expressam impiedade. São tão-só um grito de dor de alguém que 
sentiu na pele uma inexplicável solidão. E, em tais circunstâncias. é usual encontrar uma 
personagem a responsabilizar a divindade pelo sofrimento humano. 

Apesar de blasfemar (vv. 452; 1020), ele pede ajuda aos deuses (vv. 315-316) e 
ac.redita na sua justiça (vv. 1036-1039). Idêntica é a crítica de Hilos (S. Tr. 1266 sqq.), ao 
ver a agonia de Héracles. Cf. G. M. KIRKWOOD, A Study of Sophoclean Drama, 
pp: 264 sqq. 

35 Cf. vv. 310-311. 
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...... .. ....... ...... .. .. .. ... ..... . E que os deuses 

te libertem da tua enfermidade, como tu próprio desejas. 

(vv.462-3). 

Depois de uma pergunta em antilabê (v. 466), que denuncia o seu temor e 
~rturbada angústia, o protagonista arranca do seu âmago uma patética e agitada 
rhesis. As preces, muitas assindeticamente ligadas, sucedem-se em catadupa, 
marcadas por um "movimento centrífugo" da 11 para a 21 pessoa, que impõe o 
sentido e a cadência do discurs036. De forma sempre renovada, Filoctetes procura 
comover o coração do seu interlocutor. É a segunda vez que, talvez a prenunciar o 
seu futuro conflito interior, o jovem se vê assediado por alguém que o procura 
seduzir para a sua causa. KIRKWOOD, com grande sensibilidade crítica, afirma 
que "a fraseologia dos vv. 78-85 /473-481 (pertencentes, respectivamente, a 
Ulisses e Filoctetes) é tão semelhante que o tragediógrafo parece ter pretendido 
sublinhar o contraste por reminiscência verbal"3 7 , E o constraste radica, 
essencialmente, nos fins a atingir, não nos meios para os conseguir: ambos 
reconhecem (€~OLÔor., vv. 79 /474) a dificuldade em convencer o jovem; ambos 
relevam a nobreza de Neoptólemo (vv. 79/475); ambos o concitam a ser arrojado 
(-róÀ!J.or., v. 82; .óÀ!J.TJOO\l, v. 481); ambos pedem auxílio, 'durante parte de um 
dia (vv. 83 /480); ambos referem a recompensa que, do arrojo, advirá (vv. 81 / 
478). 

Por fim, já na qualidade de suplicante, Filoctetes, conquistando a total 
simpatia e c:.miseração do público, implora gnomica e humildemente: 

.. ...... ... ... .. ou oi:Joov, oú iJ.' iÀiT}oov, d.oopi:Jv 

c:,ç ll'ávr' ãOT}Àor. xámxLvoúw.Jç (3POTOLÇ 

xêLror.L, ll'or.&êLV iJ.iv êtJ, ll'or.&êLV Di &árêpa . 

..... .. ... tu , salva-me, tu, tem compaixão de mim, tendo em vista 
que tudo é incerto e perigoso para os mortais, 

36 Cf. K. REINHARDT, Sophocle. pp. 230-1. L M. LINFORTH ("Philoctetes: 
The play and lhe man", p. 113) refere que, neste movimentado apelo, o som e o sentido, 
em mudanças constantes de ritmo, reflectem a convulsão do espírito de Filocletes. 

37 Cf. G. M. KIRKWOOD, A Study of Sophoclean Drama, p. 243-4 e nota 23. 
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quer se encontrem em situação favorá~'el ou desfavorável. 

(vv.501-503)38 

. Confrontado com duas vozes - a de Ulisses e a de Filoctetes -, que exigem 
movimentos que se opõem e excluem, que irá Neoptólemo decidir? Partir ... ficar? 
A sua missão, a prosseguir, é duplamente odiosa: engana não s6 um amigo, mas 
também um suplicante. A sua pretensão de partir fora simulada ou sincera? Estaria 
ele, dentro de uma linha concertada com o plano, a fazer bluff? Que estaria 
implícito nesta sua atitude? O público aguarda ansiosamente uma resposta. 
Expectativa gorada. Neoptólemo permanece imóvel e em silêncio e, em seu lugar, 
responde o coro. 

Quando quebra o seu mutismo, o jovem, aumentando a tensão, dirige-se, em 
primeiro lugar, aos marinheiros e, só depois, acede a responder a Filoctetes com 
um relutante OtÀÀ', EL coxEi: , nÀÉWf.LEv (v. 526: Pois bem, se assim queres, 
façamo-nos ao mar), que se mistura com o ambíguo e equívoco anaL ... 

COUÀoLf.LEa8cx nÀELv (v. 529: para onde .. . gostaríamos de navegar )39. Enquanto 
o protagonista, aliviado, rejubila40, o público, apreensivo, interroga-se sobre as 
verdadeiras intenções do jovem: serão o seu silêncio e laconismo indícios de 
indecisão e de comiseração ou Ludo iSLO não passa de um simulacro de hesitações? 

3.3. SILÊNCIO DE DOR vs SILÊNCIO DE EMBARAÇOSA 
ANGÚSTIA (vv . 730-820) . 

Quando, uma vez mais, se aprestava para partir, Filoctetes é acometido por 
aquele mal que, de tempos a tempos, o importuna (vv. 756-757)41. Num quadro 
patético que só encontra paralelo naqueloutro de Traquínias, vv. 971 sqq.42, ao 

38 Este apelo fmal, que teonina com uma reflexão sobre a condição humana, é feito, à 
semelhança de toda a prece, com imperativos que se sucedem em assíndeto. 

Por ser plausível e nos parecer mais expressiva que a lição dos códices (&E~\làc) , 

adoptamos à semelhança de DA WE, a emenda de WAKEFlELD (àcõT]Ààc) para o v. 502. 
39 Sobre a ambiguidade desta e de outras passagens, vide G. M. KIRKWOOD, A 

Study ofSophoclean Drama, pp. 259 sqq .. 
40 A alegria de Filoctetes traduz-se em exclamações assindéticas que, em vez da 

esperada repetição, apresentam variação conceptual (<pLÀTOCto\l ... Tíõ~aToç ... <pLÀO~) . 

41 Filoctetes já havia feito alusão a este facto, na longa rhesis, vv. 254-316. 
42 J. ROMILL Y (L' Évolution du Pathétique d' Eschyle à Euripide, p. 42) encontra 

ressonâncias entre estas duas cenas: o mesmo sono de alívio; as mesmas angústias; o 
mesmo demonstrativo para designar o mal (Tr . 987 e 1010 = Ph. 758 e 787); o mesmo 
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espectador é permitido imaginar o quanto sofrera o protagonista, nos dez anos de 
solidão, e ver Neoptólemo a interiorizar a terrível e degradante condição de 
Filoctetes. 

Os cada vez mais intensos espasmos de dor, que alternam com momentos de 
maior lucidez, perturbam o espírito do protagonista e, como consequência, 
condicionam o movimento discursivo, que se apresenta soluçante e desmembrado. 
Daí, as numerosas e impressivas antilabai 43, os intermitentes silêncios e 
pausas44 e as sensíveis variações rítmicas45 , que, associados aos inesgotáveis 
anacolutos, repetições, interjeições46, exclamações, delírios, súplicas e invocações, 
espalham o pânico entre o público e estimulam EÀEOÇ e epó(3oç. 

Durante alguns instantes de grande. tensão e expectativa, traduzidos nas 
insistentes e apreensivas perguntas de Neoptólemo, Filoctetes evita, a todo o 
transe, explicar o seu imobilismo e silêncio. Haveria razões para tal atitude? ... À 

verbo (devorar) para o mal que os apoquenta (Tr . 987 = Ph. 745); o mesmo balbuciar 
exclamativo e inarticulado (Tr . 1010 = Ph. 745-6); o mesmo apelo à morte (Tr. 1013 = Ph. 
748, 800). K. REINHARDT (Sophocle, pp. 234 sqq.), contudo, entende que estas 
analogias não têm nada de essencial, nem de intrínseco: a sua forma e o seu estilo opõem-se, 
identificando-se o primeiro passo com o período arcaico e o segundo com o tardio. A cena de 
Filoctetes é mais dialógica e referida à 22 pessoa, mais livre, mais despida de ornamentos e 
mais movimentada. Para além disso, a dor de Filoctctes é "mais graduada, mais desenvolvida 
interior e exteriormente ( ... ) ela, por si mesma, é drama". 

Estes horrores físicos, que, em Sófocles, asseguravam o efeito trágico, não eram 
apresentados em palco, nem por Ésquilo nem por Eurípides. Cf. C. M. BOWRA, 
Sophoclean Tragedy, p. 374. 

43 Com carácter altamente emotivo, elas ocorrem nos vv. 753 sqq.; 810; 813 sqq.; 
816 sqq .. 

44 As pausas, os silêncios e reticências servem para criar um clima de tensão e de 
expectativa e concentrar a atenção nas personagens silenciosas. Para uma definição de 
à1loa~wnTJa~ç, vide Quint. Inst . 9. 2. 54; c Cic. de Oral. 3. 53. 205. 

45 Nestes momentos de grande tensão, Sófocles apresenta o trímetro iâmbico com 
resoluções (vv . 740, 742,745, 751, 758, 760, 767, 768, 777, 789, 791, 794 (2), 795, 797 
(2), 800, 809, 815 (2), 817, 819), coloca na boca de Filoctetes um dímetro docmíaco 
(v. 782), e utiliza segmentos iâmbicos (vv. 732, 736, 739, 746) e iambos sincopados 
(baquio) para expressar agonia (vv. 750, 785, 787, 790, 796 (molosso), 804). 

46 Cf. vV. 732,739,744,745-746,754,759,785-786,788,790. H. C. AVERY 
("Heracles, Philoctetes, Neoptolemus", Hermes 93,3 (1965) 288), vendo relações de 
paternidade em toda a peça, abusivamente vislumbra uma relação entre as interjeições do 
tipo 1Ia1lal e a palavra 1Ial:" a fórmula é convencional, ( ... ) mas dada a importância da 
relação pai/filho, Sófocles seguramente devia estar ciente do som destes gritos". 
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sua agoniafisica juntara-se, entreLanto, urria agonia mental: o protagonista, porque 
sabia que ao paroxismo da dor sucedia sempre o sono, temia que, desvalido, o 
jovem o abandonasse, ou, pior ainda, Ulisses pudesse capturá-lo. Por isso, mal 
admite a sua terrível doença, dispara uma série de ansiosos pedidos, que procuram 
obstar a que o filho de Aquiles recue: 

.......... .. ..................... .... . . . oLxnpi f.U: . 

... .... .. ... p.rí f.1.ê rcxp(3ríaaç npoowLç ' 

.......... .. ..... Tem piedade de mim . 

....... .Não tenhas medo, nem me abandones. 

(vv.756-757) 

A dúvida instala-se no espírito de Neoptólemo Crt. ôijra ôpó:ow; / Que hei-de 
fazer?, v. 757) e leva-o - a ele que sempre tivera um relacionamento frio - a 
uma primeira manifestação de viva simpatia: 

. ........ .. ................. l.W l.W OÚaTT]Vê oÚ . 

.... .. .. .... .. .. ... Ai! Ai! Que infeliz que és! 

(v. 759). 

A fim de se precaver da eventual chegada dos Atridas, Filoctetes deixa o arco à 
guarda do jovem, relembrando-lhe o seu estatuto de suplicante e as obrigações que 
lhe eram devidas. 

Um segundo espasmo e Neoptólemo, periclitante, mergulha num silêncio de 
dúvida e de angústia47, que denuncia o que já se adivinhara, por palavras anteriores: 

à).. yw neX)..aL o~ Tànl. 001. oTiv'c..J v xaxeX. 

47 Este silêncio é denunciado por Filoctetes, que, lúcido, pegunta: -do rprjLÇ, nai:; Ti 
rprjLÇ; Ti oLyãLÇ; (Que dizes, meufilho? Que dizes? Por que te calas?). Segundo O. 
TAPUN ("Aeschylean silences and silences in Aeschylus", HSPh 76 (1972) 96 sqq:), esta 
estrutura interrogativa, que interpela a personagem muda, surge, frequentemente, nos 
silêncios dramáticos de Sófocles e Eurípides (cf. v. 951; e oe 1271). 
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Já há muito que sofro. gemendo com os teus malt:s. 

(v.806) 

A piedade inundou o seu espírito e lia ambiguidade . fez-se dúvida"48 . 
Neoptólemo começa a sentir-se um oc.Laxpó<;. Mas, como o conflito entre a sua 
melhor natureza e a voz de Ulisses ainda não tinha sido dirimido, a ambiguidade 
ainda vai aflorar aos seus lábios, quando Filoctetes lhe pede que não o abandone49: 

É que não me é permitido partir sem ti. 

(v. 812). 

Crescente, a dor do protagonista atinge o paroxismo e lança-o no mais 
espectacular silêncio do teatro de Sófocles50. 

3.4. SILÊNCIO ESPECTACULAR vs SILÊNCIO DE ARREPENDIMENTO. 

As cenas de sono devem ter tido um grande sucesso junto do público, pois 
que não são raras51 e, no mesmo período, Sófocles, em Fi/octeles. e Eurípides, 
em Orestes. colocam personagens adormecidas em palco. 

Sobrevindo após uma crise52, o sono de Filoctetes apresenta-se com um 
duplo carácter, benéfico e maléfico. Ele, simultanea e paradoxalmente, protege o 

48 Cf. R. LAURENTI, "Interpretazione deI Filouete di Sophocle", Dioniso 35,2 
(1961) 48. A piedade abrira a primeira fenda no coração de Neoptólemo, no v. 757 . 
Entretanto, "o fingimento diminui e a máscara imposta por Ulisses começa a cair" (p. 49). 

49 O protagonista entende esta recusa como observ ância de um compromisso de honra. 
Neoptólemo como uma necessidade de cumprir o plano. 

50 Para uma definição de silêncio espectacular, vide supra, p. 43, n. 8. 
51 Recorde-se, por exemplo, o sono do coro das Erúlias, cansado de perseguir Orestes 

(A. Eu. 126-143), o sono de Héracles (S . Tr . 971 sqq. e E. HF 1030 sqq.) e os, supra 
citados. sonos de Filoctetes (S. Ph. 823-867) e de Orestes (E. ar. 1-211). . 

52 O sono que sucede à crise de Filoctetes tem implicações estruturais: entre 
Neopt6lemo e o coro instaura-se um sussurrado diálogo lírico, ao qual se segue, porque se 
intentava contra o protagonista, um silêncio estrutural. 
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protagonista, porque lenitivo para a dor53, e desprotege-o, porque o deixa à mercê 
das maquinações e conspirações do inimigo. Por isso, o público, ao ver o herói 
prostrado e o jovem com o arco na mão, teme e fica angustiado. Toda a sua 
atenção se volta para o invisível trabalho da mente do filho de Aquiles54: que irá 
ele fazer com a arma? Ficará, como prometera, ou partirá, deixando Filoctetes mais 
desamparado e desprotegido do que antes? Entretanto, a sua angústia mistura-se de 
temor e de pânico, quando ouve o coro a urgir55 : 

rrpOç Ti /-LEVOÜ/-LEV rrpáooE~V; 

xa~póç m~ rrávT(Jv yvc.J/-Law [OX(Jv 

rroÀú TL rroÀu rror.pà rrÓfJa xpámç ãpVUTaL. 

Qual a razão para tardarmos a agir? 
O momento oportuno que possui a resolução de tudo 
uma grande, enorme vitória, em um instante , obtém. 

(vv.836-838) 

Mas a visão silenciosa daquele inanimado farrapo humano instigara ainda 
mais n.EOÇ do jovem, que acaba por rejeitar tal hipótese, aludindo ao que já de 
outras vezes havia sido sugerido, em termos mais ou menos ambíguos56: 

............... .. ................. iyw t)' ópê:J oüvExa tJrypav 

TryVt) , áÀi(Jç EX0/-LEV TÓ~(JV, t)iXa TOÜt)E rrÀiovTEÇ . 

..... ... .. .... ... ... ........ .......... Mas eu vejo que, em vão, 

nos apoderamos destas armas, se nos fizermos ao mar sem este homem. 

(vv. 839-840). 

53 O carácter médico do sono, a que o coro alude, no v. 832, é afirmado também em 
Sófocles, num fragmento do seu Erifilo (ünvov iarpôv vóaou / O sono é o médico da 
doença, fr. 201 Radt), e no Orestes de Eurípides, v. 211, onde é denominado Eni.xoupov 
vOOou (protector contra a doença ). 

54 Cf. I. M. LINFORTH, "Philoctetes: The play and lhe man", p. 130. 
55 Para uma análise circunstanciada desta ode coral, vide infra, pp. 90 sqq. e 125 sqq .. 
56 Cf. vv. 115-117, 196 sqq., 610 sqq., 812. Como o sono de Filoctetes, logo o 

silêncio, permite que a intriga se esclareça um pouco mais, podemos considerar que estamos 
perante um silêncio estrutural. 
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A resposta, aliada a uma silenciosa introspecção, denota indícios de vergonha, 
arrependimento e já alguma <pt.Àcx\l3pwnlcx57, que prosseguem e alastram, apesar 
da redobrada insistência dos coreutas para que fujam com o arco. 

Porque Filoctetes acordava e também porque a linha de pensamento do coro 
começava já a não sintonizar com a sua, Neoptólemo, com alguma indignação, 
impõe silêncio. 

3.5. SILÊNCIO ESTRUTURAL I'S SILÊNCIO DE PERPLEXIDADE 
E INDECISÃO (vv. 865-964) 

Este mutismo do coro é meramente estrutural58, porquanto se insere dentro do 
plano gizado pelo filho de Aquiles, logo no início da peça (v. 149). 

Ao constatarem que os desígnios da acção mudam, depois da titubeante e 
dolorosa confissão do seu chefe, os marinheiros, perplexos, entram em pânico e 
quebram o seu silêncio, para, de imediato, pedirem a Neoptólemo que lhes dê 
novas directrizes: 

TC ôpi:JiJ.EV; iv ooi xcxi Tà TrÀEi:V 7)iJ.ãç, ãvcxe-, 

i]ôr; 'oTi xcxi Toi:Ç TOÜÔE TrpOOXwpEi:v Àóyo~ç . 

Que havemos defazer? De ti depende, senhor, 
o partirmos já ou o cedermos às preces deste homem. 

(vv. 963-964) . 

3.6. O SILÊNCIO DA MATURAÇÃO E REABILITAÇÃO (vv. 895-1224) 

Esta pergunta dos coreutas ecoa aquelas do filho de Aquiles (vv. 895 e 908), 
que traduzem a sua cXnoptcx e cXfl.TJXCX\ltcx . "Que fazer, face a esta situação 
insustentável e, à primeira vista, insolúvel?" - interroga-se Neoptólemo, 
angustiado e embaraçado. A solução encontra-Ia-á ele, porém, no fim de 

57 Sobre o conceito de <pLÀcxvllpwnUx, vide Arist. Po. 1453 a 1-4, 1456 a 19-21; e J. 
MOLES, "Philanthropia in the Poetics", Phoenix, 38 (1984) 325-355. 

58 Para uma definição de silêncio estrutural, vide supra, p. 43 n. 8. Exemplos de 
silêncios deste tipo podem ver-se em S. Tr. 976-7; Aj. 975-6; A. eh. 581-2; E. Med. 
259 sqq.; Ion 666-7; Hipp . 713 .:-714: I. T. 1075-1077. 
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prolongado e impressivo silêncio, quando, arrepiando caminho, entrega o arco e se 
propõe reabilitar-se perante Filoctetes e perante o púl>lico: 

Vou reparar o quanto errei no passado. 

(v . 1224) 

Como registámos, atrás, tudo começou, durante a cena da agonia física do 
protagonista, que deixou marcas indeléveis no espírito do jovem (vv: 757 sqq.). 
Então, comprometera-se a não o abandonar, apertando-lhe a mão como penhor 
(vv. 812-813). Promessa cumprida, pois que, ao despertar, Filoctetes ainda o 
encontra junto a si, na posse do arco. Como consequência, e porque todos os seus 
temores se dissipam, dá largas à sua irreprimível alegria59 e incomensurável 
gratidão. 

Na resposta que se segue, Neopt6lemo denota, num evidente contraste, uma 
ténue frieza e distância, sintoma de óq..l.YJXot\lLot que estalará no v. 89560: 

nanai:' .í ôij.' av ÔpCJLIl-' iyiJ múv&ivôe ye; 

Ai de mim! Que hei-de fazer, a partir de agora? 

59 A sua alegria traduz-se em duas eXc!3!l1ações, a segunda das quais. contém um 
abstracto em - f-LOt. Sobre o carácter emocional destes nomes, cf. A. A. LONG, Language 
and Thought, pp. 35-46; e supra, p. 46, n. 15. 

60 nOtnOtL ecoa os gritos de agonia de Filoctetes. Assun, podemos afmnar que à agonia 
física de Filoctetes sucede a agonia mental do jovem (cf. B. M. W. KNOX, The Heroic 
Temper, 'p. 132, e supra, p. 30). A Otf-LT)xOtVl.Ot de Neoptólemo é expressa por esta frase, 
que se repete com variações ao longo da peça (vv. 757; 908; 969; 974; 1393; Coro: 
v. 963; Filoctetes: vv. 949; 1063; 1350). Com sentido idêntico, podemos encontrá-la em 
A. Ch. 899; e ainda S. Aj. 809; 920; 1024; OC 1254. 

R. P. WINNINGTON - INGRAM (Sophocles. An lnterpretation, p. 288) refere que 
este diálogo (vv. 895-924) contém um aglomerado de palavras que significam "dizer" e 
"fazer". É que a tensão deste momento da peça concentra-se em duas questões fundamentais: 
"o que está ele a dizer?"; "o que fará ele?". Para já dirá a verdade e obedecerá a Ulisses. 
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Em diálogo esticomíLico, entrecortado, aqui e ali, por uma fala alongada em 
mais um verso, o jovem, confuso e atormentado, vai fazendo dolorosamente a sua 
confissão: ôuaXÉpEl.cx61, por ter traído a sua natureza, é o sentimento que instiga 
todo o seu movimento íntimo e o detém, angustiadamente, imóvel. Arrependido, 
não mais conseguindo conter a sua vergonha, revela, decididamente, a verdade 
(vv. 915-916). Filoctetes, que assistira, primeiro surpreso e incrédulo, depois 
temeroso, agora vocifera toda a sua indignação, em curta antilabê. Invertem-se os 
papéis: o discurso do jovem, que até aí fora descontínuo e perturbado, 
racionaliza-se, numa tentativa de justificação e de persuasão, com a revelação de 
dois elementos oraculares: a cura e a glória; o do Maliense torna-se emotivo, 
explosivo e colérico. 

Porque não respeitara os direitos do suplicante, Filoctetes descarrega toda a 
sua visceral indignaçã062 sobre o jovem, que, por tal motivo, agora designa por 
~É\loç63. E de imediato, exige-lhe a devolução do símbolo de uma amizade 
firmada - o arco. Como se recusa a fazê-lo - Neoptólemo arrependera-se do 
dolo, mas a obediência aos seus superiores iJl1punha que continuasse com. a 
persuasão -, o Maliense esconj!lra-o, em extensa rhesis, uma "réplica antistrófica 
do discurso do despertar"64. De forma ci;cular, este solilóquio começa e termina 
com imprecações (vv. 927-31 / 961-962) que enquadram preces, lamentos e 
apelos, numa sequência repetida e paralela: apelo a Neoptólemo (vv. 932-933 / 
950)65, silêncio (vv. 934/951), lamento (vv. 934-935/951), apelo à natureza 
(vv. 936-948 /952-960). A bílis de Filoctetes expele-se, então, neste discurso, 
com constantes variações de níveis oratórios e patético movimento, onde se 

61 Palavra usada com sentido ambíguo: -Filoctetes refere-se à repugnância em 
transportar o seu corpo mal cheiroso; Neoptólemo aplica-o à repugnâru:ia em actuar contra a 
Suaq>ÚaLÇ. . 

62 A violê~cia da emoção de Filoctetes reflecte-se na brevidade das frases, nas 
resoluções do trímetro iâmbico, na aliteração de dentais, na assonância e no vocativo w 
~Év€. 

63 A ternura de Filoctetes transforma-se em ódio. Sobre este assunto, vide A. C. 
AVERY, "Heracles, Philoctetes, Neoptolemos", Hermes 93,3 (1965) 282. 

64 Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 240 
65 Depois de ter tratado Neoptólemo por E,Évoç, na primeira súplica, Filoctetes utiliza 

agora "tÉxvov, numa tentativa de reaproximação, para assim demover o jovem dos seus 
intentos, 
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multiplicam os assíndetos (vv. 930-934; 941-4)66, os vocativos (vv.927 sqq.; 

936 sqq.; 952), as exclamações (vv. 927 sqq.; 961 sqq.)67, as variações rítmicas68 

e as alternâncias de tempo, modo e pessoa. 
Aos repetidos apelos para devolver o arco (vv.932; 950), Neoptólemo, 

sorumbático e cabisbaixo, responde com um comprometedor silêncio de vergonha 

e arrependimento, o que conduz Filoctetes às repetidas apóstrofes à natureza, seu 
único refúgio e confidente. Rompera-se a comunicação, apesar de Filoctetes ainda 

procurar reatar o diálogo: 

... ........ .. ..... .. .. npi.v f1.cX80Lf1.· êi. xai. ncXÀLv 

yviJf1.T]V f1.êroíoêL<: .. ... ... .... ... ..... ......... ...... . 

.... .. .......... ..... Antes. gostaria de saber 
se ainda vais mudar de opinião ................... . 

(vv.961-2) 

Costas voltadas para o Maliense, Neoptólemo refugia-se "no cómodo porto das 
recriminações e suspiros"69 (vv. 965-6; 969-70) e revela ao coro toda a sua 
comiseração, que, há muito 70, o corroía, e a sua angústia 71, que atinge o 

66 Os assíndetos ora traduzem desalentada emoção e desespe~ada frustração 
(vv. 931-934), ora indignação (vv. 940-941), ora se adequam ao estilo sacudido da rhesis 
(vv. 942-944). Cf. KAMERBEEK, p. 135. 

67 Nestas exclamações intervêm nomes abstractos (v.927: ÕELllcx; v. 952: 0x'iIlCX), 
com grande teor emotivo. Esta segunda palavra, refere A. A. LONG (Language anil 
Thought. p. 103), é altamente irónica, porquanto é aplicada a uma rocha, quando 
habitualmente o é a um palácio. 

68 À semelhança do que já constatámos para os vv. 74Q sqq. (cf. supra, nota 44), em 
momento de grande emocionalismo, o número de trímetros que apresentam resolução é 
numeroso (cf. vv . 923,924,930.932,936,939.941,943,950,952). 

69 Cf. R. LAVRENTI "Interpretazione deI Filottete di Sofocle", Dioniso. 35,2 (1961) 
50. 

70 É a quarta vez que NeoptóIemo refere que a compaixão o atormentava, fazia algum 
tempo (ncXÀcx~ ' cf. vv. 806, 906 e 913). A primeira manifestação, recordamo-lo, ocorre nos 
vv. 759 sqq .. 

71 A angústia, provocada por acções vergonhosas. que não estão de acordo com a sua 
natureza, traduz-se nos suspiros. interrogações e no desejo de um regresso ao passado: 

...... ........ ...... . p.rjno. · cJl"pêÀOV ÀLnêi:v 

.ryv Exúpov .. ... .. , ... .. .. ....... .. ...... .... .. ... . 
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paroxismo, na antilabê: TL 13pi:JI1~V , ãv13p~ç; (v. 974: Que havemos de fazer, 
homens? ). 

O público constata o arrependimento do jovem, logo a cedência à sua melhor 
natureza e a Filoctetes, no acto, silencioso e não acabado, de devolução do arco. 
Não acabado, porque a entrada inopinada e destemida72 de Ulisses, que de imediato 
pede a arma, frustra todas as esperanças. 

Neoptólemo vive, então, de forma ainda mais intensa o seu conflito, 
protagonizado e explanado por estas duas personagens que se <llgladiam em palco. 
Ambos exigem uma decisão. O imperscrutável silêncio 73 do jovem amadurece-a. 
Que irá ele fazer, dado que é ponto assente que Filoctetes, sempre obstinado, não 
irá ceder? De facto, depois do ultimatum de Ulisses, (vv. 981-983), filiado numa 
resolução de Zeus (vv. 989-990), Filoctetes encerra a contenda com um rotundo e 
lacónico oü <pT)flL (v. 994: Não, digo eu. ). Ulisses, então, mudando de táctica, 
tenta usar a força, o que leva o Maliense a uma tentativa de suicídio, impedida, em 
última instância, pelos marinheiros. Sem arco - seu único meio de defesa - e 
cativo, o protagonista pronuncia uma outra rhesis, perpassada de rancor e 
amargura 74, cujo efeito patético se destaca com o contraste que nos oferece a fria e 

.... .. ... ... .. ... .. Nunca devia ter deixado 
eiras ..... ... ... ... ...... ........ .. .. . 

(vv. 969-970) 
72 O facto de Ulisses entrar a meio de um verso, sublinha a brusquidão com que a 

incursão é feita (v . 974). 
73 Filoctetes interpreta este silêncio: 

ôijÃoç ô€ xai. vüv ianv c0.yêLvWÇ cpspl.)v· 
o[ç T' aúràç i(ríp.aprêv o[ç r' iyw 'na80v 

Agora mesmo, isso é visível na sua amargura 
não só pela falta que cometeu como também pelo que eu sofri. 

(vv. 1011-1012). 
No entanto, não se consegue perceber o que, sob a sua capa, o jovem congemina 

74 Esta rhesis apresenta os mesmos processos estílisticos e discursivos das anteriores. 
Novamente, os vocativos (vv. 1004 sqq., 1031, 1040), as imprecações (vv. 1019, 1035, 
1041 sqq.), as resoluções (vv . 1006, 1013, 1014, 1018 (2), 1026, 1028, 1029 (2), 1033, 
1034), a anáfora (vv. 1007, 1012), o assíndeto (v. 1018) e, a denotar perturbação e 
descontrolo, a desorganização frástica (vv. 1031-1034). 
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racional fala do Cefalénio, construída "more rhetorico"75. Com que intuito? 
Insúgar o orgulho e amor próprio de Filoctetes por forma a fazê-lo ceder? Mas isto 
só aumenta a sua raiva e desespero! .. . Ou, falando sério, Ulisses intenta parúr 
com o arco, tomando-o um "vivo-morto"? O público, horrorizado, teme que esta 
segunda hipótese seja verdadeira. E o seu temor aumenta, quando vê que todos se 
aprestam para partir. 

Desesperado, Filoctetes dirige-se a Neoptólemo, tentando demovê-lo: 

;:, onipll- ' 'AX~).)'iwç, OUÔ€ OOÜ f{x.wijç En 
yEvrjoOll-a~ npooq;&c:yxróç, á).).' ourwç anc:~ .: 

6 filho de Aquiles, não mais serei interpelado 
pela tua voz? Partes assim. sem mais? 

(vv. 1066-1067) 

Mas o seu silêncio, que se tomara mais profundo, ao verificar a irredutibilidade das 
posições em confronto, prossegue, aumentando a sempre crescente expectativa do 
público. A vergonha pelo seu comportamento impede-o de falar e até de olhar a 

. vítima do seu dolo. Por isso, só se dirige aos coreutas para ordenar que fiquem 
com ele, na esperança que altere as suas intenções. Mas, não estará também 
Neoptólemo a temporizar, para melhor repensar uma atitude que seja mais 
consentânea com a sua natureza? Ou será que a sua q>ÚOLÇ não é merecedora dos 
seus antepassados e ele se revela tão vil e infame como Ulisses? 

Durante o Kommos e fora de cena, Neoptólemo tem tempo para ponderar e 
tomar a decisão, pendente desde o v. 927. Qual será? Perseguido por Ulisses, 
Neoptólemo regressa na disposição de devolver o arco, pois que, durante o 
prolongado silêncio, ele alcançara a dimensão da falta que cometera e do sofrimento 
que causara a Filoctetes76. Com esta atitude, regenera-se face à sua consciência e 
face ao público, que se sente aliviado da tensão em que mergulhara. Falta a 
regeneração aos olhos do protagonista e a conquista da sua amizade - agora, 
verdadeira. E, assim, este movimento psicológico, proporcionado pelo silêncio, 
torna-se o propulsor de novos andamentos da acção. 

75 Cf. R. LAVRENTI, "Interpretazione deI FiIottete di Sofocle", Dioniso 35, 2 
(1961) 51. 

76 Cf. VV. 1011-1012 e supra. nota 72. 
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o silêncio, concluimos, ao desencadear um movimentado discurso interior, 
proporciona momentos de expectativa e tensão entre o público, que aguarda a 
primeira palavra da personagem taciturna. O momento em que isso acontece surge 
concentrado de emoção. 

Como verificámos pela análise feita, o mais marcante e impressivo silêncio 
de toda a peça é o de Neoptólemo. Numa relação estreita com a intriga, ele 
coincide e contrasta com longas e emotivas rheseis (vv. 254-316; 468-506; 
927-962) e odes corais (vv. 827-838; 843-864; 1081-1216), cruza-se com o quadro 
patético da agonia do protagonista (vv. 730-826), reflecte e interioriza o conflito 
da acção (vv. 974-1224). Assim, poderemos afirmar que a acção de Fi/octetes 
motiva e condiciona o mutismo do jovem e que o silêncio deste, porque coincide 
com o seu dilema emocional e acarreta o seu arrependimento, tem evidentes 
implicações na estruturação e movimenlo da peça. 
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4. DAS INTERVENÇÕES LÍRICAS DO CORO, 
UM CALEIDOSCÓPIO DE EMOÇÕES 

... PTÍflCXOL TE XCXI. pullfloi:Ç 
XCXI. y~EOTáToo.Ç ápflO\lí.cx~Ç 
OU\lTEL \lO\lTEÇ Tilç TW\I áXpo<.lflÉ\lW\I 

<jJUXáç.". 

PI. Lg. 800 d1 

Não será totalmente descabido, nem arrojado, afirmar que o coro, na sua 
actuação conjunta, é investido de um carácter dúplice, apolíneo e dionisíaco. De 
facto, no acto da orquestração verbal, o tragediógrafo, num só momento, faz 
convergir, nas intervenções líricas, a poesia, a música e a dança, cujo ponto de 
intersecção é () ritmo que, adequando-se a diferentes estados de espírito, engendra, 
na sua polimetria, um jogo coleidoscópico de emoções. 

É a esta profusão de emoções, que, pari passu, interfere no movimento da 
acção e indelevelmente contagia o público 1, que vamos dedicar a nossa atenção, 
nos próximos sub-capítulos. Antes, porém, teceremos algumas considerações -
ainda que superficialmente - sobre o papel mais activo do coro, como elemento 
decisivo para a estruturação e desenvolvimento da intriga. 

1 Platão, embora não se referindo concretamente ao coro de tragédia, evidencia esta 
qualidade psicag6gica, inerente a qualquer intervenção coral, em Leis, 800d: 

... PTÍflCXoL TE XCXl. pullfloi:Ç XCXI. yowõEOTáTCX~Ç ápflO\lLCX~Ç OU\lT'EL\lO\lTEÇ Tàç 

'!W\I OtXPOWilÉ\lW\I <jJuXáç"" 
[Os coreutas] fazem vibrar com as suas palavras. os seus ritmos e as suas harmonias 

plangentes. as almas dos ouvintes. 
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4.1. O CORO, "AGENT CONSPIRATOR". 

Aristóteles, em Poética, 1456 a 25-27, haveria de asseverar2: 

Kal rov xopov Di fva DéL únoÀa(3éLv 

rcJV únoxpLri:Jv, xal p.ópwv dvaL roO õÀou, xai. ouvayt'Jv[(é-

o{)aL p.i) (JOnép EupLTrLDT)L áÀÀ' (JOnép LO(POXÀéL. 

o coro deve ser considerado como um dos actores. ser uma parte 
do todo e partlClpar na acção. não como em Eurípides. mas como em 

Sófocles. 

Neste confronto com Eurípides, Sófocles, na OplnIaO do Estagirita e na da 
generalidade dos críticos, leva a palma: os seus coros são figuras individualizadas, 
com vontade própria (únoxpL 1" ai.), dramaticamente activas e interventoras 
(ou\lcxyw\lLo1"aL)3. 

Apoiando indefectivelmente este secular ponto de vista, invalidamos a 
opinião daqueles que consideram esta personagem colectiva como um espectador 
ideal, intérprete de uma determinada visão de vida, que tece considerações de 
carácter generalizante e filosófico; ou como um intermediário que, inactivamente, 
veicula os sentimentos e ideias do poeta e, assim, condiciona as reacções do 
auditório. Em nosso entender, o coro de Sófocles só é um espectador na medida em 
que esse posicionamento contribui para a sua eficaz e autónoma participação na 
intriga. Sobretudo, ele é um actor, quer nas iâmbicas intervenções do corifeu, quer 
nas efusões líricas de maior pertinência dramática. De facto, conforme refere 
KIRKWOOD, o conteúdo e a tonálidade das odes têm origem na personalidade do 

2 Uns séculos mais tarde, Horácio irá partilhar esta mesma opinião. De facto, ao 
afinnar que "Actoris partis chorus officiumque uirilc/defendat. neu quid medios intercinat 
actus,/quod non proposito conducat et hacreat apte" (A. P .• vv. 193-5:), o Venusino 
entende que o coro deve ser considerado como actor (vv. 193-194) e intervir, com 
pertinência, na acção (vv. 194-195). 

3 Einbora não no sentido que nos ocupa neste momento. Aristófanes, em Paz, v. 531, 
valoriza os coros de Sófocles, relativamente aos de Eurípides. E, nos vv. 435 e sqq. de 
Acarnenses, faz uma subtil crítica aos coros deste último, que considera muito passivos face 
à acção e com uma ténue, ou quase nula, conexão com o contexto dramático. Ora, dos 
E!l-(3ÓÀL!l-CX, criados e difundidos por Ágaton (Po. 1456 a 29), não há vestígios nas peças 
conhecidas de Sófocles. 
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coro e na relação que este mantém com a intriga4. Os intermezzi - Efl.(3Ó)...qJ.CX, 

nas palavras de Aristóteles, Po. 1456 a 29 -, sem qualquer concatenação com a 
intriga, que podem ser tomados isoladamente ou ser transferidos para outra 
tragédia, não têm cabimento no universo sofocliano. Por isso, sem minimizar a 
sua beleza de peças líricas, diremos que, sempre, os seus cantos corais contêm em 
si um contributo para a estrutura e para o ritmo da tragédia, ao introduzirem um 
efeito de contraste ou de suspense, ao afectarem ou intensificarem a toada emotiva 
da peça e ao interpretarem iniciativas que deixam perplexos actor e anfiteatro. 

Se o que acabamos de inferir se aplica genericamente à globalidade da obra 
conhecida de Sófocles, é, sobretudo, em Fi/octetes, que isto assume uma maior 
pertinênciaS. De facto, formalmente, à redução do número de estásimos - apenas 
um, em toda a peça! - corresponde um desenvolvimento do diálogo lírico e a 
introdução de um longo Kommos, que colocam o coro numa estreita relação com a 
acção e .com os demais actores6. Como consequência, neste drama de intriga, que 
se estrutura com base no enigmático oráculo de Heleno, cada intervenção coral 

4 G.M. KIRKWOOD, A Study of Sophoclean Drama, p. 214. 
5 O que concluimos, concluiu-o, séculos atrás, Díon Crisóstomo que, ao comparar os 

três Filoctetes de cada um dos grandes trágicos, evidenciou o papel mais activo do coro 
Sofocliano, face ao de Eurípides, a par da sua maior magnificência e doçura: 

Tá rE /-LiÀT) oux €x.EL llOÀU ro YWJ/ . .LLXOV ouôi llpõÇ ápErY}v llocpáxÀT)OLV, 
éJOJlEp rã roü EUpLJltÕOU, i}ôovrJV ôi {JocU!1-OCOn7v XOCL !1-EyOCÀoJlpiJlELOCV, éJorE 
!1-r; EÍ.X7]L rOLocüroc JlEpi. ocuroü rov ApLoroepávT)v €Í.PT)XiVOCL' 

Ó ô' ocú LOq>oXÀiouç roü !1-iÀLrL XEXPLO!1-ivou 

OOllep XOCÔtoxou JlEpLiÀELXE ro orÓiJ.oc. 

A sua lírica não contém máximas em grande quanJidade, nem exortações à virtude, 
como a Urica de Eurlpides, mas um extraordinário prazer e magnificência, de tal sorte 
que, não sem razão, Aristófanes a seu respeito disse estas palavras: 

Ele {Eurípides] lambia os lábios de Sófocles, 
de mel untados, como se foram os bordos de um pote de mel. 

Díon, 52.17 

A respeito de apreciações aristofânicas à obra de Sófocles, vide supra, p. 66, n. 3; e à 
obra dos trágicos, em geral, cf. M.F. SOUSA E SILVA, Crllica do Teatro, especialmente, 
pp. !OS sqq. 

6 G. M. KIRKWOOD, " The Dramatic Role of the Chorus", Phoenix 8 (1954) 13, 
afirma mesmo que esta é a menos lírica das peças de Sófocles. J. P. POE ("Heroism and 
divine justice in Sophocles' Philoctetes", p. 27) atribui a redução do número de estásimos 
ao facto de Neoptólemo ter usurpado ao coro a sua função de confidente. 
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constitui uma intensificação da emoção da cena precedente 7 e uma instigação do 
suspense e da tensão, que está "em progresso contínuo, no seio da mudança"8. 

Para além de sublinhar a total solidào de Filoctetes, a opção de Sófocles de 
formar o coro com marinheiros de Neoptólemo (em vez dos nativos habitantes de 
Lemnos das precedentes e homónimas obras de Ésquilo e Eurípides)9, vai também 
no sentido de relevar uma mais íntima participação do coro na intriga. 
Efectivamente, a par de fugazes manifestações de compaixão e simpatia pelo 
Maliense - umas sinceras, outras dolosas -, os marinheiros serão cúmplices do 
plano urdido por Ulisses e, como subordinados, apoiarão inequivocamente as 
directrizes do seu chefelO. 

7 Cf. R. W. B. BURTON, The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 248, e T. B. L. 
WEBSTER, An Introduction to Sophocles, p. 116. 

8 Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 239. 
9 O Fi/octetes de Eurípides, segunda peça de uma tetralogia de que fazem parte a 

Medeia, o Dictis e o drama satírico Tersites (cf. arg . E., Med.), foi representado em 431 
a.c .. Embora o ano de produção da tragédia de Ésquilo seja desconhecido, R. C. IEBB 
(p. xv) aventa a hipótese de esta peça ter sido levada a cena quarenta anos ou mais antes da 
de Eurípides (cf. supra, p. 15, n. 1). 

Porque, destas tragédias, apenas possuímos escassos fragmentos (para Ésquilo: 
fr. 391-404 Mette e P. Oxy., 2256, fr . 5; para Eurípides: fr. 787-803 Nauck 2; fr. 790 a e 
799 a Snell; e P. Oxy., 2455, fr. 17), a grande fonte de informações encontramo-la nós no 
estudo comparativo que Díon Crisóstomo fez de cada um dos Filoctetes dos três grandes 
trágicos (Or., 52) e na paráfrase das primeiras cenas da tragédia de Eurípides (Or. 59). A 
respeito do coro Sofocliano, e por oposição aos outros dois poetas, Díon afirma: 

... xai. TOV Xopov oúx éJaTrE:p ó A[aXú.Àoç xai. Eúpuriôf]ç ix TCJV 

bnXl.Jpil.Jv TrêTroif]XêV, á)..Àà TcJV iv .-TjL vf]i. aup.Tr.ÀêóVTl.JV TcJL 'OôuaaêL xai. 
TcJL NêOTrTO.ÀÉP.l.JL . 

Além disso, ele formou o seu coro não, como Ésquilo e Eurípides, com nativos, 
mas com marinheiros que, de barco, acompanhavam Ulisses e Neoptólemo. 

Díon, 52.15 
Cf. ainda 52, 6-7. 
10 K. REINHARDT (Sophocle, p. 365), atribuindo esta tarefa, aparentemente 

paradoxal, ao coro - lamentar a sorte do filho de Poiante e apoiar as mentiras de 
Neoptólemo -, conclui que "a sua função é alternadamente de ressonância ou dissonância, 
de .harmonia e contraponto melodramático". Cf. ainda J. R. FERREIRA, O drama de 
Fi/~tetes, p. 33 . 
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KITIO e KIRKWOOD11, contudo, são de opinião que o desempenho do coro 
é pontual e relativamente insignificante, não se ajustando a uma perspectiva ampla 
de acção. Enfim, nas palavras do primeiro crítico, O coro é uma personagem 
secundária, um mero "assistent conspirator". Corrigindo', sugerimos, antes, "agent 
conspirator". Na verdade, se, no início, os marinheiros apenas se propõem 
secundar as palavras e actos de Neoptólemo, em alguns momentos, na primeira 
metade da peça, ultrapassam as expectativas e amplificam a mentira que sustenta a 
intriga (vv. 391 sqq.; 721 sqq.). E, após o estásimo, deixam um papel mais 
passivo, para se assumirem como impu.lsionadores do plano inicial, que 
Neoptólemo, condoído com a solidão e desgraça de Filoctetes, começava, 
progressivamente, a abandonar (vv. 827 sqq.); e como agentes de acção, ao 
tentarem demover o Maliense da sua obstinação (vv. 1163 e sqq.). 

Mas, conforme já deixámos dito, o papel do coro não se esgota nesta vertente 
de agente propulsor da intriga. Das suas intervenções de conjunto, dimana uma 
torrente emocional, resultado da indissolúvel associação triádica de poesia, m'úsica 
e dança. 

4.2. PROFUSÃO DE EMOÇOES, NA CONFLUÊNCIA POÉTICA, 
MELÓDICA E PLÁSTICA. 

Esta tríade (ÀÉ~LÇ , !J.ÉÀoç e XtVT]OLÇ oW!J.CxnxlÍ), contudo, esboroou-se, 
mercê do hiato temporal que nos colocou a milénios do estado de conhecimento e 
do modo de pensar e sentir do espectador do séc. V. De palpável, apenas nos 
ficaram os textos líricos, cujo estudo das suas implicações com o ritmo­
estudo, mesmo assim, por vezes, conjectural- deixaremos para mais tarde. No 
que à música e à dança conceme12, do "mar de hipóteses e de dúvidas, muitas 

11 Cf. H. D. F. KITIO, A Tragédia Grega, Coimbra, 1972, p. 199, e Form and 
Meaning in lhe Drama, London, 1956, reimp. 1959, p. 118; G. M. KIRKWOOD, "The 
Dramatic Role of the Choros", Phoenix 8 (1954) 13. 

12 Sobre estas matérias, vide A. PICKARD-CAMBRIDGE, The Dramatic Festivais 
of Athens, Oxford, 2 1968, que apresenta numerosas fontes para a reconstituição da música 
e dança trágicas, nas pp. 246-262; M. PINTACUDA, La Musica nel/a Tragedia Greca, 
Cefaiu, 1978; e W. D. ANDERSON, Ethos and Education in Greek Music, Cambridge, 
Massachussets, 1966, que apresentam, além dos estudos, numerosas indicações 
bibliográficas; H. D. F. KITIO, "The dance in greek tragedy", JHS 75 (1955) 36-41; L. B. 
LAWLER, The dance inAncient Greece, Middletown, 1963; e M. H. ROCHA PEREIRA, 
Estudos de História da Cultura Clássica. Cultura Grega, vol. I, Coimbra, 6 1988, 
pp. 613-628. 
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dúvidas ... " que qualifica - quantifica até! - o nosso conhecimento, uma certeza, 
porém, emerge, inferida destas palavras de Aristóteles (Po. 1462 a 14-16): 

... rã návr' iXe~ ooanep rj inonoLÍa (xai · yãp rw~ 

!J.irp(,X i(eon xpijo{)a~) xai in ou !J.~xpàv !J.ipoç r~v !J.ovo~x~v 

xai rãç õcpe~ç, o~' éiç ai rjoovai C1vvíoravra~ ivapyiorara. 

A tragédia tem tudo quanto a epopeia (inclusive fazer uso do 

mesmo metro) e ainda, o que não é pouco, a música e o espectáculo, meios 
que, de forma mais intensa, produzem prazer. 

Como meios que produzem prazer e concitam emoções, estas duas artes 
rítmicas (especialmente a música)13 são de vital importância para a tragédia. 

4.2.1. MÚSICA OU A EMOÇÃO NA INTERSECÇÃO MELO-POIÉTICA 

Não nos oferece quaisquer dúvidas a afirmação de que a música dava coloração 
emocional às tragédias gregas. Se tivéssemos dificuldade em encontrar 

testemunhos concludentes, bastaria que, para o efeito, nos reportássemos à 
actualidade, tal como fez W.B. STANFORD14, e logo verificaríamos que, muito 

por causa da música, a plateia do cinema é bem mais emotiva que a do teatro. 
Quais as razões? Entre muitas, encontra-se uma bem simples: a utilização, como 
pano de fundo, de melodias apropriadas que relevam, quando não aumentam, o 
efeito das cenas mais patéticas. E, prosseguindo esta aproximação entre a 

actualidade e o passado, perguntamos: qual a justificação para o entusiasmo, 
empolgamento, excitação - quase nos atrevemos a classificá-la como 
orgiástica - das multidões, durante um espectáculo musical "ao vivo"? 

Para além deste carácter patético, afirmado, afinal, desde os tempos mais 

remotos, a música também era dotada de efeitos terapêuticos15 . Por força das 

13 Nesta afIrmação, onde Aristóteles aponta a música· e o espectáculo como elementos 
que permitem uma sobrevalorização da tragédia face à epopeia, não há qualquer referência 
textual à dança. No entanto, em Tàcç Õ<jJELÇ, podemos vislumbrá-la, porquanto se trata de 
um entre os muitos ingredientes do espectáculo. 

14 Cf. W. B. STANFORD, GreekTragedy and the Emotions, p. 54. 
15 O mito de Orfeu confirma este poder emocional, os poemas Homéricos 

exemplificam-no. Na Ilíada, 9. 182-191, Aquiles alivia a sua cólera, cantando os feitos 
gloriosos dos heróis primitivos; na Odisseia, 1. 325-335, Penélope chora, ao ouvir Fémio 
canwo regresso dos Aqueus; e, em, 8. 83-103, Ulisses também chora com o canto do aedo. 
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melodias, afirmou Aristóteles, os compassivos (Ü.Erí(.lO\lEÇ) e temerosos 
(epo~l'Jt'Lxoí.) experimentavam uma certa purgação (Xó:aexpoLÇ), de que resultava 
uma simbiose de alívio e prazer (XOUeptçEoaexL (.lEa' iJôO\lijç). E este efeito era 
determinante para o sucesso do espectáculo trágico. Não o fora, o que justificaria 
que o Estagirita recomendasse aos que se dedicavam à música teatral que fossem 
exímios na composição e execução das suas melodiasl6? 

Transportando-nos novamente no tempo e procurando concretizar estas 
palavras do filósofo, questionamos: não será para obter este efeito catártico que 
muitas pessoas, em momentos de tensão, cansaço, depressão, se refugiam na 
audição musical? Por que motivo, tal como na Grécia Antigal7, hoje, se associa a 
música ao trabalho? Não será para amenizar o cansaço, aliviar a tensão, em suma, 
dar prazer? 

Pese embora estas afirmações e constatações, delinear como se materializava a 
consonância melo-poiética é de todo impossível: escapa-nos o conhecimento da 
notação musical, das escalas, dos intervalos, da execução instrumental. NClm os 
fragmentos existentes l8 , nem os tratados e testemunhos19 - a maioria muito 
tardia - de musicógrafos e filósofos nos permitem a recuperação da melodia 
trágica. Contentamo-nos, por isso, com a abordagem teórica e estética feita por 
estes últimos, que, desenraizada dos textos, nos permite um conhecimento externo 

Hesíodo, na Teogonia, vv. 98-103, num prenúncio do que será a doutrina da catarse, 
afIrma que o canto faz o homem esquecer dores e cuidados. 

E, séculos mais tarde, porque o carácter patético de certas melodias tinha efeitos 
perniciosos nos cidadãos, Platão excluiu da sua República as melodias lamentosas 
(mixolídio e sintonolídio) e os modos moles, efeminados e aU!l-nonxa.[ (iónio e lídio), 
conservando só os guerreiros e orgiásticos dório e frígio (cf. R. 398 c-399 c; Lg. 669 d-670 
b; e, infra, p. 72 <! ns. 20 e 22). 

16 Cf. Arist. Pol. 1341 b 32-42; 1342 a 4-15. Para este autor, o canto, do qual a 
música é um dos elementos, é o principal dos acessórios trágicos (Po. 1450 b 16-17), 
dotado de características éticas, catárticas e lúdicas. 

17 Apenas como paradigma, n,corde-se a descrição do escudo de Aquiles (/I . 18. 
478-608), onde música e trabalho surgem intimamente associados e até implicados. 

18 De todos, o mais importante é, sem dúvida, o papiro Rainer (G. 2315), que 
apresenta a música de parte do primeiro estásimo do Orestes de Eurípides (vv. 338-344). 
Referências a outros fragmentos encontram-se em M. H. ROCHA PEREIRA, Estudos de 
História da Cultura Clássica. Cultura Grega, voI. I, pp. 620-622; eM. PINTACUDA, La 
Musica nella Tragedia Greca, Cefalu, 1978, pp. 8 sqq. 

19 Entre os filósofos, cite-se Platão, que, em República e Leis, se ocupa deste 
assunto, bem como Aristóteles, no seu Livro VllI de PoUtica e em Problemas Musicais . 
Dos musicógrafos, merecem destaque "Aristóxeno de Tarento, Euclides, pseudo-Plutarco e 
Aristides Quintiliano. 
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e superficial da estrutura melódica e rítmica da música grega e das suas conotações 
éticas e patéticas. 

Tal como a moderna, a música grega consistia numa sequência de notas, 
separadas por intervalos. Só que - e aqui começam as divergências -, enquanto 
nós temos tons e semi-tons, os gregos tinham intervalos não iguais e mais 
fraccionados, como o quarto de tom. Acresce ainda que as nossas escalas maiores e 
menores não encontram equivalente perfeito nos diferentes modos, que, por sua 
vez, diferem entre si, quanto a intervalos, tonalidades e valores éticos. Entre os 
principais, cd'ntam-se o dório, melodia majestosa e viril, que convinha aos 
guerreiros e sábios pela sua seriedade20 ; o mixolídio e o sintonoUdio, modos 
lamentosos e emotivos21 ;ofrígio, mais próprio do ditirambo, por isso, orgiástico, 
apaixonado e com efeitos terapêuticos22; e os moles, efeminados e aU!J.1toTt.xcxí. 

iónio e Lídio 23. Com estas escalas ou modos combinavam-se os géneros, em 
número de três: o simples e nobre diatónico; e os já mais complexos - logo, 
potencialmente mais expressivos - cromático e enarmónico. A seriação de 
modos e géneros, pelos trágicos, era condicionada pelos sentimentos e emoções 
que a acção produzia, havendo, por isso, uma pertinente ligação - só a podemos 
afirmar, não apreciar nem sentir - entre a melodia e o sentido do texto24. 

Segundo Aristóxeno de Tarento (apud [plut.]de Mus. 1136 d) a mixolídia e 'a 
dória eram as harmonias que melhor se ajustavam ao universo trágico. Não 

20 Cf. Arist. Pol. 1342 b; [Plut] de mus.1136; Ath. 624 d. Só este modo, 
juntamente com o frígio, é admitido no estado ideal de Platão. (cf. PI. R. 399 a-c; e supra, 
nota 15). 

21 Cf. PI. R. 398 d-e. 
22 Cf. Arist. Pol. 1340 a-1342 b. É neste livro (Pol. Vill) que o Estagirita expõe a 

sua teoria dos efeitos terapêuticos da música no ser humano. Apesar de oriental, Platão 
admitiu-o no seu estado ideal (cf. supra, nota 20). No Laques (188 d), contudo, o fil6sofo s6 
reserva lugar ao dório. 

O modo frlgio está investido de tais poderes catárticos que Ateneu (624 a-b) afrrma que 
constitui um excelente remédio para a ciática. 

23 Cf. PI. R. 398 e; Ath. 625 b. O modo lídio, introduzido na mesma altura que o 
frlgio, era também considerado yÀuxú (Pi. Sehol. O. 5. 44), 1tO~xi.Àov (Pi. sehol. N. 8. 
24) e adequado à educação dos jovens (ArisL Pol. 1342 b). 

24 Sobre a ligação indissolúvel destas duas artes, vide, entre outros, PI. R. 398 
d-399 a e Ath. 617 b, onde Pratinas protesta contra a predominância dada à flauta, em 

. detrimento do texto poético. 
Neste binómio, à palavra cabe o lugar primordial, porquanto é ela que condiciona .a 

música (PI. R. 400 d). 
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obstante, sabemos, por outras fontes25, que os tragediógrafos não circunscreviam a 
sua expressão musical a estas duas escala'). Assim, o iónio, o lídio e o frigio (os 
dois últimos, introduzidos na tragédia por Sófocles26) emprestaram uma coloração 
melódica e emotiva às intervenções corais, enquanto o hipolídio e o hipofrigio, 
numa fase mais tardia em que o papel do coro se havia desvalorizado, 
proporcionavam os mesmos efeitos, sobretudo, nas partes cantadas por actores27. 

Resta-nos uma breve referênê-ia aos efeitos emotivos dos instrumentos 
utilizados para acompanhar o canto coral. De entre todos, o mais usual era o aulós, 
que, segundo Aristóteles (Pol . 1341 a 22-24), era dotado de poderes orgiásticos. A 
atestar esta afirmação, temos o exemplo do coro de Traquínias (vv. 216 sqq.), que 
ficou possuído de entusiasmo báquico, ao ouvir o som deste instrumento. E Platão 
(R. 399) sustenta que a multiplicidade de notas do aulós perturbava o espírito do 
ouvinte. Esbatendo um pouco o radicalismo destas afirmações e exemplos, 

Plutarco (Mor. 713 a-b), procurando, talvez, adequar os efeitos melódicos deste 
instrumento a cada situação, refere que ele tanto pode acalmar como excitar. 

Com PINT ACUDA, concluiremos, na segurança possível de uma conjectura, 
que esta grande variedade de tonalidades, à disposição dos autores trágicos, 
"ampliava as possibilidades musicais do drama, ( ... ) originando novas sensações e 
novas emoções nos espectadores e contribuindo para o crescendo posterior do 
pathos e da comoção, suscitados pela acção dramática"28. E se a acção, pela 
palavra, condicionava a melodia, esta, numa unidade indissolúvel com a primeira, 
impulsionava todos os movimentos coreográficos29, permitindo-nos falar de uma 
poesia em movimento_ 

25 Pseudo-Plutarco (de mus. 1137 a) refere o uso do Lídio e do iónio. 

26 Cf. Vito Soph . § 23. Sófocles, excelente músico, segundo Ateneu (20 e-f), 
inevitavelmente, pensamos, não se terá eximido a outras inovações técnicas e expressivas 
que despoletaram no declinar do séc. V, época em que se situa Filoetetes . Não seria 
normal - pelo menos é-o agora - que o autor se obrigasse a alterar os seus valores 
estéticos, para os adaptar às novas expectativas deste público finissecular? 

27 Cf. [ARIST.] Probo Mus . 19.48. 

28 Cf. M. PINTACUDA, op . eit., p. 127. 
29 Estas três artes formavam o que designámos, no início deste capítulo, por tríade. A 

palavra é que tudo condicionava (cf. supra, n. 24). Contudo, num segundo plano, a melodia 
era uma obbligato para a dança (cf. PI. Lg . 816 c; Alh. 15 c-e; 628 c-d). 
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4.2.2. DANÇA: A EMoçÃO EM MOVIMENTO. 

Embora não saibamos - o que, à semelhança da música, nos impede de 
apreciar - como se concretizava a ligação entre dança e acção, podemos afirmar, 
socorrendo-nos de Aristóteles, que os movimentos coreográficos eram miméticos e 
expressivos de sentimentos e emoções30: 

XCXL yàp OL,OL c5Là ,.0v aXTJiJ.cxn(0iJ.iv(,Jv (;u8iJ..0v 

iJ.LiJ.oüvmL XCXL Yí8r; XCXL rrá8r; XCXL rrpá~êLç. 

De facto, os dançarinos imitam caracteres, emoções e 
acções, através dafiguração dos ritmos. 

A dança era, assim, emoção em movimento. 

30 Cf. Arist. Po . 1447 a 27-28; Também, para Platão, a dança é um meio de 
expressão pelos movimentos do corpo (Lg . 644 c; era. 423 a-b). De facto, segundo o 
fllósofo ateniense, a dança nasceu da imitação das palavras pelos gestos: 

L.\LO !J.i!J.TJGLÇ ,C::;v Àêyo!J.ivf.JV GX'Í!J.CXGL Yêvo!J.ivTJ ,ryv ôpXTJGnxryv 
i~ TJPyáGcx,o ,€xVTJV GÚ!J.1rCXGcxv. 

É por isso que a imitação das palavras, executada por meio de gestos, deu origem a 
toda a arte da dança. 

(Lg.816a) 

A fechar este quadro de opiniões, refira-s<: também que Plutarco, séculos mais tarde, 
emite juízo idêntico' aos formulados, aproximando-se' conceptualmente do de Aristóteles: 
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... iv ÔPX'ÍGêL ... r7 q>opà ná80uç ,LVOÇ i!J.q>cxvnxov ii npá~wç ii .5uv~êf.JÇ . 

... na dança ... o movimenJo é a expressão de uma emoção, de uma acção ou de uma 
energia. 

(Mor. 747 e) 
Cf. ainda Alh. 628 c-do 



Para designarem a "tpaYLXD 0PxYJ0Lç (dança de tragédia), escoliastas e 
lexicógrafos adoptaram o termo EIJ.IJ.ÉÀ€La31 , que, originariamente e num plano 
abstracto, indicava uma harmoniosa modulação de palavras32. No dizer de Ateneu, 
tratava-se de uma dança dotada de gravidade e dignidade ("to Capu xal. O€IJ.\lO\l) e, 
comparada com o vulgar córdax, de carácter elevado (onouôal.a)33. No entanto, 
esta primitiva austeridade vai alterar-se e emmeleia vai passar a designar uma 
variedade considerável de outros ritmos, abrangendo, assim, diversos graus de 
emoção, resultado de diferentes situações trágicas34. E, tal como hoje, no passado, 
a maior ou menor vivacidade destes movimentos rítmicos variava em proporção 
directa com a intensidade emocional das palavras35: 

nãç cxv{Jp(.Jnoç ràç X~ vr50ê~Ç roü ocJiJ-aroç iJ-ê~(ÓV(.JV iJ-€V Tí)v 

rjôoví)v oúoí)v iJ-d(ouç, iÀaTTóv(.Jv U iÀáTTOUÇ x~vâ:TaL.. . 

Todo o homem executa movimentos do corpo mais vivos, se os prazeres 
são mais intensos, e menos vivos, se são menos intensos. 

Mas para além dos movimentos (<popaL)36 0PXl10LÇ, segundo Plutarco 
(Mar. 747b sqq.), compreendia figuras coreográficas (oxDIJ.a"ta) e gestos 
indicativos (Ô€l.~€LÇ) . 

31 Cf. Schol. Nu . 540: "[pl.<x ELÕT] OPX'ÍOEW\I . EtJ.tJ.ÉÀEL<X "[p<XyLX'Í. Ol.XL\I\ILÇ 
O<X"[UPLxTÍ. ti xópõ<X~ õe: XWtJ.LX'Í (Há três espécies de dança: emmeleia, a dança da 
tragédia; sikJcinis, a dança satírica; kordax. a dança da comédia.). 

Ateneu classifica estes mesmos tipos de movimentos coreográficos, em diferentes 
momentos (cf. Ath. 20 d-e; 630 b-e). Para mais pormenores sobre a dança, na sua relação 
com o drama em geral, vide L. B. LA WLER, The Dance in Ancient Greece, pp. 74-91; 
PICKARD-CAMBRIDGE, D.F.A., pp. 232-256; eM. PINTACUDA, op.cit., pp. 37 
sqq .. 

32 Cf. D. H. Dem. 50; Plu. Mar. 747 b; Ar. Ra 897. Sobre este assunto, vide 
PICKARD-CAMBRIDGE, D.F.A., p. 253; eM. PINTACUDA, op.cit., p. 76. 

33 Cf. Ath. 630 e; 631 d; e, supra, nota 31. Para um estudo específico do Kórdax 
como dança cómica, vide M. F. SOUSA E SILVA. Crítica do Teatro, pp. 92 sqq. 

34 É, pelo menos, o que se pode inferir das palavras de Platão, Lg. 816 a-c. 

35 Cf. PI. Lg. 815e. Emoção e movimento implicavam-se mutuamente (cf. supra, 
nota 30). Por isso, expressando opinião idêntica à de PICKARD-CAMBRIDGE (D.FA., 
p. 252), diremos que os movimentos se acomodavam, sobretudo, às palavras e, embora a 
música se repetisse na estrofe e na antístrofe, eles eram provavelmente diferentes, porque o 
sentido do texto, muitas vezes, variava de tom. Cf. também A. M. DALE, L. M., p. 214. 

36 Para uma definição de ql0P<Xl.. vide, supra, nota 30, a citação de PIUL Mor. 747 e. 
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LXTÍ!J.Oçt<X eram as posições fig urativas a que os movimentos conduziam e em 
que terminavam37. À semelhança de Platão e de Aristóteles, o autor de Moralia 
colocava a tónica na índole mimética da dança e do movimento gestual38, que, a 
todo o momento, se concatenavam com a palavra39. 

Privado de !J.L!J.TJOLÇ, ÕEL~LÇ era, somente, indicativo (õTJÀW'tLXÓ\I) de acções 
e objectos ("to-. np<iY!J.<xm)40. Contudo, voltamos a frisar, é-nos difícil imaginar 
como tudo se concretizava e executava, pois só nos restam o elenco - mais 
designativo que descritivo - de movimentos e figurações orquéstricas41 e a 
informação de que Frínico e Ésquilo foram os inventores de muitos coloridos 
OXTÍ!J.<XT<X, que ilustravam o sentido do que era dito - o que se diz implica e 
concita emoções -, através de movimentos gestuais42. 

37 Cf. Plut. Mor. 747c. Segundo este autor, a plasticidade dos aXTÍf.LCX"t()( equiparava-se 
a representações pictóricas. Aliás, esta aproximação da dança a outras formas de 
manifestação artística não encontra, aqui, exemplo único. Também Ateneu (629b) estabelece 
um paralelo entre os movimentos coreográficos e a escultura: 

iori. ôi: X()(i. ui: TC;:'V ápXatCJv Ôr]jl.LOUpycJV áyáÀjl.ara rryç naÀa~ãç 

ÓPXrjOêCJÇ ÀêÍC/Java ' ÔLO xai. auviarr] rà xarà 'TI)V XêLpovojl.í.av 
imjlêÀêoripCJç ÔLà raúrr]v njv ai rtav. 

As estáJuas feitas pelos artistas da antiguidade são um repositório das danças de 
outrora. Por esse motivo, no que ao movimento das mãos diz respeito, foram 
esculpidas com grande cuidado. 

38 A xêtPO\lOfLLa, que L. B. LA WLER (op. cit., p. 82) designa como "código de 
gestos simbólicos", era um dos mais eficazes processos de expressão na dança. Cf. Ath. 
2lf-22a; Lucianus, Salt., 63 e 69; e nota anterior. 

39 Cf. Plut. Mor. 747e. Em Mor. 748a, o autor sublinha a associação íntima, 
indissolúvel até, entre a dança e a poesia trágicas. A mesma necessidade é afirmada também 
por Ateneu (628 d-e) que, noutro passo (22a), informa que os velhos poetas - Téspis, 
Pratinas, Cratino, Frínico - confiavam na õpXTJatç para a interpretação das suas peças; e 
que Telestes era tão tecnicista que, quando dançou os Sete Contra Tebas, tomou a acção 
clara, somente através da dança. 

40 Cf. Plut. Mor. 747c; 747 e. 
41 Cf. Ath. 629f-630a; e PolI. 4. 103 sqq .. L. B. LAWLER (op.dt., p.83), 

circunscrevendo-se aos vv . 71-8 de Suplicantes de Eurípides, referencia ax TÍ!J.(X"! a 
expressivas de dor: bater na cabeça e no peito, puxar os cabelos e a barba, despedaçar as 
vestes . 

• 42 Frínico orgulhava-se de ter criado tantos aXTÍf.LCX"ta quantas as ondas que uma noite 
inveinosa provoca no mar (Plut. Mor . 732f). Ésquilo foi de tal forma inovador, neste 
domínio, que Aristófanes fê-lo afirmar com orgulho: 
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Concluindo, diremos que a dança, emoção em movimento, encerra a 
confluência triádica, pois traduz o sentido das canções corais que, por seu turno, 
resultam da articulação da melodia com a poesia. 

Na impossibilidade de uma abrangência cabal dos efeitos emotivos e patéticos 
da música e da dança, vamos quedar-nos pelo estudo dos valores do ritmo, numa 
unidade estreita com a palavra que o comanda43 . Desta simbiose, resultará uma 
metáfora rítmica, porquanto, como veremos, em tais circunstâncias, o ritmo diz e 
produz sentido. 

4.2.3. A EMOÇÃO NA POLIMETRIA RÍTMICA.* 

4.2.3.1. PÁRODO 

Entrando no início da peça com o seu superior hierárquico, o coro assiste à 
congeminação do plano de Ulisses, o que, à partida, assegura a logícidade e a 
coerente continuidade da acçã044 . E como, logo no prólogo, emerge o que 

roi:oL xopoi:ç aurôç rã oxríliar' inoí.ouv. 

Era eu que criava esquemas coreográficos para os meus coros. 

(Alh 21f). 

Uma das mais notáveis danças trágicas teve lugar em uma das suas peças­
Euménides - e foi desempenhada pelo coro das aterradoras Fúrias (vv. 307-396). Segundo 
L. B. LA WLER (op . dt., p. 84), "a coreografia era indubitavelmente circular e os gestos 

. eram ameaçadores e terríficos", criando uma atmosfera encantatória e selvática. Dançarino de 
Ésquilo, Telestes, segundo Ateneu (21f), foi responsável por muitos esquemas 
coreográficos que ilustravam o sentido do texto, sobretudo através de movimentos gestuais 
(vide supra, n. 39). Em apêndice a esta nota, registe-se que Sófocles, considerado hábil 
dançarino, representou uma dança circular na sua peça Naus(caa (Alh. 20f). 

43 Cf. PI. R. 400 d. 

* Para uma análise mais detalhada, confronte-se, pari passu, o excurso, no fim do 
capítulo. E para um melhor entendimento da nomenclatura métrica, consulte-se o glossário, 
nas pp. 153 sqq .. 

44 Cf. R. W. B. BURTON, The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 227. Apesar de 
controversa - não há unanimidade entre os estudiosos de Filoctetes -, é nossa opinião 
que todo o párodo se estrutura com base no conhecimento que os marinheiros têm do 
diálogo, havido no prólogo, entre Neoptólemo e Ulisses. De facto, para além de os versos 
135-6,152-8, e 169-90 nos mostrarem um coro conhecedor de toda a trama perpetrada por 
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REINHARDT designa por contraste entre "o cálculo interessado" e o "sofrimento 

solitário"45, estão lançados os dados para que o coro, no diálogo lírico-epirremático 

que constitui O párodo, interprete a sua dupla função, ora consonante, ora 

dissonante46: apoiar, incondicionalmente, o seu líder na consecução do pérfido 

estratagema; lamentar, com comiseração, o modus vivendi de Filoctetes que, havia 

dez anos, fora abandonado na deserta Lemnos. Estas duas atitudes, aparentemente 

paradoxais - elas s6 se repelem, quando a compaixão põe em risco o êxito do 

plan047 -, são aqui assumidas com igual convicção por esta gente simples e 

comum. Como consequência, gera-se uma circular tensão entre acção (1 2 e 32 

pares antistróficos) e emoção (22 par antistrófico), que é corroborada por constantes 

alterações do movimento rítmic048. 

Ulisses e das condições sub-humanas em que vive o protagonista, natural seria que o filho de 
Aquiles, ao desembarcar, se fizesse acompanhar pelos seus súbditos. 'E\I ~É\I<XL ~É\lO\l 

(v. 135: Estranho em terra estranha) o coro só desconhece a localização da morada e a 
função que o chefe lhe vai reservar no doloso plano. 

Esta tese, que perfilhamos, é defendida, entre outros, por J. R. FERREIRA, O drama 
de Filoetetes, p. 33 e n. 1; M. POHLENZ, Die griechische TragOdie, Gõttingen, 21954, I, 
p. 348; e I. ERRANDONEA, Sófocles. Tragedias /li, Barcelona, 1968, p. 103 e idem, 
Sófocles. Investigaciones sobre la estructura dramática de sus siete Tragedias y sobre la 
personalidad de sus coros, pp. 263-4 e 286. 

Outros, porém, são de parecer que o coro só entra no párodo, desconhecendo, por isso, 
o teor das palavras de Ulisses. Sustentando esta opinião, M. O. PULQUÉRIO, 
Problemática da Tragédia Sofocliana, p. 123 e n. 3, afirma: " Não é de aceitar a hipótese 
( ... ) segundo a qual o coro teri a estado presente no prólogo ( ... ). Com Ulisses e 
Neopt6lemo, entra apenas o marinheiro que sai no v. 47 ( .. . )" para acautelar uma inopinada 
chegada de Filoctetes (vv. 45-7). 

45 Cf. K. REINHARDT, Sophocle, p. 219. 
46 Idem, ibidem, p. 239. 
47 J. R. FERREIRA (O drama de Filoeleles, p.42), analisando esta função 

dicotómica, afirma: "A compaixão que manifestam [pelo protagonista] é sincera, mas só 
enquanto essa compaixão não colide com a sua característica principal de submissão ao seu 
rei, enquanto não lhes acena com o perigo e a ameaça". 

48 Cf. R. W. B. BURTON, The Chorus in Sofocles' Tragedies, p. 229. A sublinhar 
esta mesma ideia, o autor afirma ainda que "talvez o aspecto mais impressivo deste párodo 
seja a fusão de acção e emoção num todo intensamente dramático, para o qual coro e actor 
conjuntamente contribuem" (p. 231). 
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l° PAR ANTISTRÓFICO 

Após a conversa entre Neoptólemo e Ulisses, os marinheiros sabem que a 
empresa não será facilitada por um homem que não conhecem, mas pressentem que 
é desconfiado (&\l8p' únón,cx\l, v. 136) e perigoso na posse do seu arco, uma vez 
que motivos não lhe faltam para ressentimentos. Assim, tensos, começam por 
inquirir uma linha de actuação, concertada com a do seu chefe, a que corresponde, 
na antístrofe, e após resposta do jovem em anapestos (vv. 146-9), o consciente 
assumir das suas funções: 

q>pOUP€LV"' Õ[J.[J.' brio OC-:JL [J.áÀLOTa XCXLpé:JL. 

" 
De olhos vigilantes, velar pelo teu interesse, antes de tudo o mais. 

(v. 151) 

Esta ansiedade e tensão traduz-se não só no agitado e nervoso ritmo iâmbic049 

que se articula com um falécio - glicónico, alargado externamente por um 
baquio, que determina o gleilender Übergang para o ritmo do 2° períod050 -, mas 
também nas repetições (vv. 135/ ISO: ,i. xpTÍ ,i. xPTÍ, ~É\lCXL ~É\lO\l, !l-ÉÀO\l ... 
!l-ÉÀTJ!l-cx), nos vocativos (vv. 135 / ISO: 8Éono,', &\lcxO e na interrogação 
(vv. 135-6). 

Num ápice, esta cadência é abruptamente interrompida por um monómetro 
crétic051 que, de curto, estabelece uma brusca transição para um ritmo 

49 Este metro, considerado por Aristóteles como l!áÀLOT<X À€XTLXà'll 'tW'II l!É'tpW'll 

(Po. 1449 a 24: o que mais se adequa, entre todos os metros, ao ritT1UJ dafala; cf. ainda 
Rhet. III, 8), desempenha um papel reduzido na lírica sofocliana, surgindo, sobretudo, em 
odes polimétricas, misturado com outros metra, ou em curtos períodos. A única estância 
uniformemente iâmbica é o epodo de Tr. 132-140. (cf. DALE, LM., p. 84). 

50 O falécio, resultante do alargamento externo do glicónico (= gl ba), dada a sua 
ambivalência, institui a transição entre o ritmo iâmbico inicial e o ritmo eolo-coriâmbico 
dos versos do 2Q período. Sobre o gleitender Übergang, vide SNELL, pp. 58 sqq. 

51 Segundo DALE (L. M., p. 99), o que emerge deste metro curto - sobretudo, 
quando aparece em séries de apreciável extensão - é um efeito rítmico especial. 

No verso 137, esta brusca transição é também feita por um seco imperativo (cppá(€ 

1JDt.), simultaneamente um pedido de orientação c um reconhecimento público das qualidades 
de Neopt6lemo, herdeiro do poder dos antepassados. 
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simultaneamente sentencioso e emotivo. Numa mistura de variados metros 
eolo-coriâmbicos, o coro, na estrofe (vv. 138-141), refere os atributos dos reis, 
para sublinhar a responsabilidade de Neoptólemo nesta empresa, sobre quem recaí 
todo o poder dos antepassados; e, na antístrofe (vv. 153-156), num crescendo de 
emoção, que se doseia com a concentração de quem deve estar alerta, ele 
documenta-se sobre a morada e a localização de Filoctetes, a fim de não ser 
surpreendido. 

A pausa e a ambivalência dos vv. 141/156 (2 ia = ~ gl) 52 preparam nova 

mutação rítmica. O tetrâmetro dactílic053 da estrofe, para além de sublinhar a 
solene investidura do avoengo poder, traduz, associado ao ritmo iâmbico54 e em 
simétrica sintonia com a abertura, a excitação e a tensão dos marinheiros, que 
pedem mais instruções de acção (f-lOL €\I\I€m:). Em responsio, uma série de quatro 
perguntas, denotando excitação - traduzida não só na mudança de ritmo, mas 
também na anáfora poliptótica (tl.ç; tl.ç; tl.V') - encerram a antístrofe. 

2° PAR ANfISTRÓFICO 

O par de estâncias seguinte constitui uma suspensão desta agitada e variada 
cadência. O coro, retomando as palavras que Neoptólemo proferira em resposta às 
suas perguntas, manifesta compaixão pelo modus vivendi daquele homem 
(v. 169) e descreve o seu total isolamento (vv. 170-2, 182-5) e sofrimento físico 
(vv. 173, 185-90), confessando admiração pela sua luta pela sobrevivência 
(vv. 174-76). Indubitavelmente, em sua opinião, ele excedia a mediania dos 
mortais (vv. 180-1). Deste modo, os marinheiros preparam a entrada do 
protagonista e assalariam uma preliminar simpatia do público. 

o ponto de viragem. no v. 152. instaura-se sobre "ü" õÉ: o coro, depois de 
conscientemente assumir as suas funções, pede mais elementos para poder desempenhar o 
seu pa~l com eficácia e, assim, não ser surpreendido. 

2 Esta característica permite o deslizamento do ritmo do 2° período para o do 3°. 
53 DALE (L. M., p. 39 e nota 1), apontando diversos exemplos (A. A. 165; eh. 

592; Eu. 395; S. Ant. 339-40; Ph. 142;), afirma que. em Sófocles e Ésquilo. o penúltimo 
verso de uma estrofe é o lugar preferido para a utilização de um kolon dactl1ico. 

54 A cesura pentemímere do tetrâmetro dactilico e a pausa permitem-nos isolar um 
Jcolon iâmbico (v v - v -, igual à parte fmal do glic6nico), que faz a ponte para o verso 
final do par antistrófico. 
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Corroborando este sentido EÀEOÇ, um unitário e emotivo ritmo, constituído 
prevalentemente por glicónicos55 , é entrecortado por formas que, não alterando a 
tonalidade, perturbam a cadência. Assim, o ferecrácio assinala uma pequena 
interrupção na dolorosa descrição do coro, sublinhando, ora na estrofe ora na 
antístrofe, a solidão do herói (vv. 172 /183). O asclepiadeu maior­
alargamento interno do glicónico (gl 2c)56 -, coincidindo com o clímax deste 
lamento, releva um momento de grande emocionalismo, corroborado, na estrofe, 
pela interrogação retórica (vv. 175-6), pela repetição (nwç ... nwç) e pela aliteração 
ÚlWÇ, IlOTE, IlWÇ). E após este kolon de grande fôlego, o hiato interpreta, pela 

suspensão, um adensamento de palhos que, numa brusca mutação de ritmo, vai 
desaguar no breve e emotivo dócmi057 , onde se fundem dor e indignação. Numa 
efusão lírica, o coro, exclamativamente, realça, aqui, o superior carácter de 
Filoctetes (vv. 177-9) e, ali, numa personificação, refere o Ec058 que ressoa ao 
longe, como que a lembrar o sofrimento de quem, ao longo de dez anos, só teve a 
natureza por companheira (vv. 188-190). 

3Q PAR ANTISTRÓFICO 

Mas a emoção, com o seu estatismo, dá de novo lugar ao tenso 
empenhamento do coro na acção, traduzido num ritmo disforme e matizado. 
Assim, embora de uma forma mais impressiva, retomamos a tonalidade do 
princípio do canto coral. E nada melhor para sublinhar esta mutação do que a 
antilabê inicial, no convulso e sincopado ritmo iâmbico que repercute a cadência 

55 As irregularidades de correspondência (vv. 171-182, 173-184, 174-185 e 
177-188), embora normais, quer entre glicónicos, quer entre dócmios, contribuem também 
para aumentar o clima emotivo deste par antistrófico. 

56 DALE (L. M., p. 155) considera que "de todos os dramaturgos, só Sofocles 
assimila os asclepiadeus lésbicos, com os seus repetidos coriambos, ao uso coral e fá-lo 
com elaboração e fmura" (cf. Aj. 221 sqq., 642 sqq., 1099 sqq.; Ant. 644 sqq., 944 sqq.; El. 
473 sqq., 823 sqq.; OCo 510 sqq., 694 sqq.). Sobre 0S alargamentos internos do glicónico, 
vide S~ELL, p. 45. 

57 Este dócmio, ao repetir, ainda que de forma imperfeita, a parte final do asclepiadeu, 
funciona como eco dos glicónicos anteriores e seguintes. 

Também a pausa na estrofe, entre os dois voca'tivos, e a breu is in longo na antístrofe, 
além de isolarem o kolon docmíaco, o que evidencia concentração, ajudam ao deslizamento 
para o ritmo inicial, numa clara tentativa de salientar a unidade métrica da composição. 

58 Simbolicamente podemos vislumbrar, neste Eco, a repercussão que este sofrimento 
irá ter num futuro próximo: ressentido, Filoctetes irá recusar, urna a uma, todas as 
propostas, no sentido de auxiliar os Atridas . 
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da abertura do 10 par antistrófic059: nervoso, o coro, ao ouvir um ruído, prepara-se 
para cuidados novos, esperados havia já algum tempo. A frenética alternância entre 
longas e breves prolonga-se pelo ferecrácio com alargamento coriâmbico, que 
corrobora a excitação dos marinheiros que, expectantes, se apercebem da paulatina 
chegada60 do homem sofredor. 

A breuis in longo, conjuntamente com o hiato, estabelece não só a transição 
para o ritmo eolo-coriâmbico como também sugere, na estrofe, a suspensão da 
respiração nestes homens que, receosamente, aguardam o aparecimento em cena de 
Filoctetes. E o suspense renova-se de forma mais premente no 20 período, onde a 
predominância de longas, a acefalia (vv.205-8; 213-17) e a irregular 
correspondência dos últimos metra da estrofe e antístrofe indiciam excitação, 
nervosismo e preocupação, a par de uma cautela contida. Tudo isto confirmado 
pelo hiato em fim de kolon (v. 216) e, a nível de estilo, por repetições (ii nou 
.TjlÔ' il .TjLÔE (v. 204); (3cXÀÀEL, (3cXÀÀEL (v. 205» e pela aliteração ( .. . nou 
n.cxí.wv ún' cXvcXyxcxç ... (v. 215» . 

4.2.3.2. DIÁLOGO LÍRICO 

Finalmente, Filoctetes entra em cena. Suspense e excitação refluem. A 
comiseração, que já havia sido pressentida pelo público, efectiva-se com a visão 
daquele ser andrajoso e agonizante e intensifica-se com a angustiante narrativa do 
filho de Poiante (vv. 254-316), que concita, do coro, um aceno de simpatia: 

'COLxa xàycJ roLç àqn Y!J.iVOLç toa 

~iVOLÇ broLxrÍ-peLv oe, noÍ-avroç rixvov. 

59 A colometria dos vv. 201 / 210, embora não perfeitamente igual, permite-nos 
estabelecer uma Última conexão com os vv. 135 / 150 (3 ia -ia lec). Esta similitude rítmica 
entre os versos de abertura do primeiro e último pares antistróficos, somada a uma 
tonalidade comum - o empenho timorato na acção - e à repetição de palavras e questões 
(vv. 157 /204), autoriza BURTON a falar de ringcomposition (cf. R. W. B. BURTON, 
The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 229). Convirá referir que, apesar de tudo, há uma 
evolução e um crescendo de excitação do 1 g para o 32 par antistr6fico. Atrás, previa-se a 
chegada de Filoctetes; agora, adivinha-se próxima. Por isso, por que não falar, antes, de 
construção em espiral? .. . 

60 Esta paulatina chegada é sublinhada pelas palavras dos marinheiros. Efectivamente, 
na 21 antístrofe. referem o .Eco dos lamentos de Filoctetes, que, ao longe, ressoa 
(vv. 188-90); depois, o som dos passos penosos e dos gemidos angustiados efectiva-se e 
percebe-se que o protagonista se acerca da gruta (vv. 201-9); por fim, os seus gritos, mais 
próximos ainda, saem da rocha cavada (vv. 210-18). 
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Creio que, à semelhança dos estrangeiros que aqui vieram, 

também eu lamento a tua sorte, Ó filho de Poiante. 

(vv.317-18) 

Entretanto, Neoptólemo, tal como determinara Ulisses (vv. 54-64), aproveita 
para irmanar, pela mentira, o seu destino ao de Filoctetes - ambos teriam sido 
vítimas dos malévolos interesses dos chefes Atridas61 -, no sentido de conquistar 

a sua amizade. 

Como momentos antes, o jovem, fria e objectivamente, determinara que o 
coro deveria ajudá-lo segundo as necessidades de cada momento (v. 149), este, 
pressuroso, trata de "velar pelo seu interesse" (v. 151) reafirmando, pateticamente, 
as suas palavras. Só que, em vez do habitual breve comentário em versos iâmbicos 
que normalmente segue uma extensa fala, Sófocles põe na boca do coro uma 
expansão lírica (vv. 391-402)62, onde a deusa asiática Cibele, identificada aqui 

com Reia, mãe de Zeus, é invocada, em convulsos iambos, para testemunhar -
aumentando, assim, o efeito do engano - a história da altercação de Neoptólemo 
com os Atridas63. 

O carácter ambivalente do último verso do 1 Q período estabelece o gleitender 
Übergang 64 para uma sequência, onde iambos e dócmios, numa incessante 
altemância65, traduzem agitação, perturbação e desassossego66, a expressão da viva 

61 Filoc.tetes foi compulsivamente atirado para a solidão de Lemnos pelos Atridas. 
Neopt6lemo aá-se despojado das armas paternas - o plano de Ulisses pressupunha esta vil 
mentira -, que agora, pertencem ao Cefalénio (vv. 343 sqq.). Para o estudo da hist6ria de 
Neopt6lemo, cf., supra, pp. 22-23 e 48-49. 

62 Cf. T. B. L. WEBSTER, Sophocles. Philoctetes, p. 95, e R. W. B. BURTON, 
The Chorus in Sophocles ' Tragedies, p. 232. 

63 Para aumentar ainda mais o efeito da mentira, eles afirmam mesmo que já a tinham 
invocado (v . 395), aquando da ofensa, deixando no ar a impressão de que a deusa os vingará. 

64 A cesura isola um d6cmio dentro do trÚlletro iâmbico (3 ia = 2 iaA 6), que permite 
a passagem deslizante para os dócmios e iambos seguintes (para a estrutura do 3 ia, vide 
SNELL, p. 17; e MAAS, § 101). De igual forma, os versos 398 - 515 autorizam uma 
leitura dúplice (2 6 = ia 6). 

65 Sobre a estreita conexão dos d6cmios com os iambos, vide SNELL, p. 63. 
66 Tentanto realçar este agitado movimento, R. C. JEBB (p. 70) fala mesmo de 

únóPXT)!LCX· 
Na antiguidade havia uma considerável confusão na aplicação desta palavra. Ateneu 

(15 d-e), remontando a /lo 18. 569 sqq. e Od. 8.262 sqq., fala de únópXTJl!cx como sendo 
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indignação pela insolente acção perpetrada pelos Atridas. A confrrmar este estado 

de espírito do coro, abundam as variações e desarmonias rítmicas ocasionadas por 

resoluções (vv. 395 - 510; 398 - 515), por abreviados metros iâmbicos (cr - 392 
- 508; ba -396-7 - 511-12)67 e por irregularidades de correspondência entre estrofe 
e antístrofe (v. 395 - 510)68. A breuis in longo (v. 392; 398 - 515) e o hiato 
(v. 397) constituem um momento de suspensão, onde se acumula toda a tensão 
emotiva, fulcro de um explosivo crescimento de palhos. 

Uma centena de versos à frente, em responsio. encontramos, com o mesmo 
ritmo, nova expansão coral, na sequência - natural - de uma dramática e 
extensa rhesis de Filoctetes69. 

Neoptólemo, explorando a sôfrega vontade do Maliense de regressar a casa, 
simula partir, pois que a ocasião convida a embarcar (vv. 466-7: XCXLpOÇ XcxÀe:L 

nÀoü\I). Ao ver-se na iminência de ser abandonado - outros que por lá tinham 

passado já o haviam feito -, Filoctetes implora ao jovem que o leve consigo. 
Pretenderia Neoptólemo, ao instigar a apetência do Maliense pela partida, levá-lo 
até ao navio, para, depois, o conduzir até Tróia?70 Conforme deixámos dito antes, 

uma dança mimética, que servia para ilustrar, essencialmente, a acção (cf. ainda Alh. 628 d 
e Plut. Mor. 748 a-b). Mas, porque esta dança era extremamente agitada, passou a abranger 
odes corais alegres e movimentadas (cf. Alh. 630 e-631c). Sobre a evolução semântica do 
termo já na Antiguidade, vide P. CAMBRIOOE, D. F. A., pp. 255-7. 

67 As séries de baquios, que, por vezes, surgem misturadas com iambos, têm um 
efeito emocional assinalável. Cf. DALE, L. M., p. 101. 

68 Comentando a irregular correspondência dos versos 395 /510, DALE (L. M., 
p. 112) conclui que, em toda a sua diversidade, o dócmio é de um só tipo, com variantes. 
Segundo a mesma autora (p.11 O), todos os três trágicos usaram este metro livremente para 
expressar uma variedade de sentimentos, tais como a dor, medo, desespero, horror, excitação 
e ocasionalmente, triunfo ou alegria. 

W. B. STANFORD (Greek Tragedy and the Emotions, p. 67), sintetizando esta 
mesma ideia, refere que os d6cmios aparecem de preferência no clímax das peças. 

69 Também em OT 649 sqq. e 678 sqq., e oe 833 sqq. e 876 sqq., Sófocles utiliza 
breves diálogos líricos, em momentos de grande intensidade emocional. Cf. WEBSTER, 
p.96. 

70 Embora as ambíguas palavras de Neoptólemo (/J.óvov 8éOL Oc.JL(OLéV ex .é 

.ijo6é yijç / rí/J.ãç onoL r' iv8iv6é (jOUÀOL/J.é08cx nÀéLv (vv. 528-9: Que apenas os 
deuses nos ponham a salvo desta terra / e que possamos navegar daqui para onde 
queremos.», proferidas mais à frente, nos pudessem conduzir a esta suposição, era 
impensável obrigar Filoctetes a viajar para Tróia, estando ele de posse do arco. Sobre este 
ãssunto, cf. supra, pp. 20-21. 
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o jovem pretendia apenas aprofundar os laços de simpatia e amizade, condição sine 

qua non para o assalto ao arco. 
Entretanto, o coro, estimulado pelos insistentes apelos do protagonista 

(sobretudo, vv. 501-3), intercede por ele, em ritmo iâmbico: 

OrXTLp', ãvaç' nOÀÀwv i:ÀE:­

çE:V ôuooLon.JV nóvCJv 

à&À', õooa !1-'7ôE:i.ç ' w v €!1-WV 'ÚXOL cpLÀCJV. 

Tem piedade, senhor. Ele acaba de nos enumerar 

muitas das penosas provações que teve de suportar. 

Nenhum amigo meu as experimente! 

(vv.507-9) 

Como consequência, a nível moifossintáctico, surgem o imperativo (oLXnp€), os 
optativos (tÚXOL, nop€úocxq..l') e os vocativos, que, associados aos iambos e 
dócmios, sublinham um crescendo de emoção, que contagia toda a antístrofe. 

Apesar de o ritmo ser o mesmo da estrofe, o contexto impõe uma tonalidade 
diferente71 : ali, indignado, invocava a deusa como testemunha; aqui, apiedado, 
implora para que o desejo de Filoctetes seja atendido. Por isso, a agitada e 
turbulenta cadência traduz, não raiva e ressentimento, mas a intensidade da dor. 

Mas será a comiseração dos marinheiros sentida e sincera? 9u, ironicamente 
ambígua, terá como único fito ajudar ao sucesso do plano de Neoptólemo? 
Anteriores reacções permitem-nos pensar que estes homens simples são verdadeiros 
nos seus sentin . ~ntos. Mas como esta intervenção se enquadra perfeitamente na 
trama desenvolvida pelo filho de Aquiles, a dúvida terá aflorado, com certeza, ao 
pensamento dos espectadores. É que, conforme refere REINHARDT, em Fi/octetes 

"verdade e falsidade coexistem, chegando, por vezes, a cruzar-se"72.Por isso, com 
JEBB 73, pensamos que a piedade até pode ser sincera, contudo o primeiro 
objectivo do coro é, e será sempre, ajudar o seu chefe a cativar e convencer o filho 
dePoiante. 

71 Sobre este assunto, veja-se o que dizemos supra, p. 75 n. 35. 
72 K. REINHARDT, Sophocle, p. 228. 
73 R. C. JEBB, p. 89. J. C. KAMERBEEK (p. 87), na mesma linha de pensamento, 

considera que estas são falsas questões, pois o que está em causa é a consecução - os 
meios utilizados não se equacionam - do plano urdido por Ulisses. 
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Indiscutivelmente sincera - até incomensurável- é a piedade que, desde a 
entrada de Filoctetes em cena, se assenhoreou do coração dos espectadores. 

4.2.3.3. ESTÁSIMO 

Antes que o filho de Aquiles se deixasse envolver e sensibilizar com este 
ambiente de dor e compaixão, que acarretaria a automática interrupção do plano que 
o levara a Lemnos, o Mercador, conforme previra Ulisses no prólogo, entra em 
cena para apressar a viagem, cujo destino o público sabe ser Tróia. Isto, 
ironicamente, no momento em que Filoctetes esfuziava de alegria com a hipótese 
do regresso a casa. 

Após esta intempestiva quebra na progressão normal da acção, um enigmático 
suspense envolve o anfiteatro: conseguirá o filho de Aquiles levar o pérfido plano 
até ao fim? Ou, actuando de acordo com a sua verdadeira cpÚOLÇ, deixar-se-á 
sensibilizar pela nobreza de carácter de Filoctetes? A ambiguidade com que, antes, 
se referiu à viagem (vv. 528-9)74, deixando no ar a possibilidade - muito 
provável- de os destinos não coincidirem, e, depois, os entraves que põe à 
imediata partida, dizendo que nVEü!J.cx VÜV cXV'tLOO'rCX'rEL (vv. 639-40)75, por 
forma a aumentar a apetência do protagonista em embarcar, fazem o espectador 
sentir que Neoptólemo não havia abandonado o seu plano inicial. Contudo, 
Filoctetes, numa manifestação de confiança, ao permitir-lhe pegar no arco, não 

deixará o lastro de uma amizade nascente? Será que este cXycx8wv cXvôpwv ncxi:ç 
irá resistir por muito mais tempo? 

Estas sucessivas dúvidas assentam no conhecimento que, desde o prólogo, o 
público tem da natureza de Neopt6lemo e encontram justificação nas derradeiras 
palavras do jovem: 

OÚX áX&ollaí o' i..ôi:Jv TE xai. Àa(3cJv cpíÀov. 

õonr; yàp eú ôpãv eú na&cJv iníoTaTa~, 

navTõç yivo~ T' av xTrJllamr; xpEÍOOl.JV cpíÀOt;. 

Não me abo"ece ter-te encontrado e ter descoberto em ti um amigo. 
É que quem sabe fazer o bem pelo bem recebido 

74 Cf. supra, p. 84 n. 70. 
75 "Agora o vento não sopra de feição". Recorde-se que, pouco antes, nos 

vv. 466-467, NeoplÓlemo afirmara que a ocasião era favorável. 
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é wn amigo melhor do que qualquer tesouro. 

(vv.671-3) 

Neste momento de crise, de dúvida e de expectativa, Sófocles faz o coro 
entoar o único estásimo da peça, formado por um duplo par antisU'Ófico. 

1 g PAR ANTISTRÓFICO 

Ecoando o centro do párodo, as três primeiras estâncias - um todo 

gramatical76 - pintam, de forma ainda mais impressiva, a dor, a solidão e a luta 

do protagonista pela sobrevivência. A dar a cor e o movimento, um quadro mítico 
abre (vv. 676-9) e um símile (vv. 701-6) encerra o P! conjunto de estâncias. 

A narrativa do suplício de Ixíon 77, paradigma do de Filoctetes, começa, tal 
como ai' estrofe do párodo, com um vigoroso trímetro iâmbico e termina, no 
mesmo ritmo~ com a cláusula itifálica, alargada no seu início por um coriambo. 
De permeio, o tetrâmetro daculico e uma série dactílica crescente dão um toque de 

solenidade ao quadro. Paralelamente, a antístrofe, que se liga intimamente à estrofe 
por L\I<X, apresenta, no mesmo ritmo, o relato de dez anos de solidão (vv. 691-94) 
e sofrimento (v . 695), com escassez de recursos e meios (v. 691). 

Antecipando o ritmo da 2' metade do estásimo, o asclepiadeu - glicónico 
alargado por duplo cor iambo - estabelece a mutação para um ritmo mais patético 

e perturbado, em que metros eólicos se misturam e alternam com formas iâmbicas 

76 Segundo R. W. BURTON (The Chorus in SophoclesTragedies, p. 236), "as 
estâncias são contínuas em estrutura gramatical: ligadas por L\la: (v. 691) e pelo particípio 
a:i:PW\I (v. 709) elas formam um simples período flutuante que cria uma poderosa 
impressão de desolação, dor e contínua luta. ( ... ) e a maior parte dos principais verbos que 
descrevem as perturbações de Filoctetes estão no imperfeito (WÀÀUTO, 685; D\I, 691; ErpnE, 
701; npooE\lwlia:, 717), como é natural numa narrativa de experiências que se repetiram ao 
longo de dez anos". Cf. intra, p. 88. 

77 Sófocles escreveu uma tragédia denominada [x(on, tal como Ésquilo e Eurípides 
(cf. Radt, T. G. F., p.267). 

A comparação do destino do herói com uma bem conhecida figura da mitologia é um 
dos aspectos da lírica coral Sofocliana (videAnl. 955-65 e o comentário de KAMERBEEK, 
p. 104, a este passo). Estas aproximações paradigmáticas podem ainda encontrar-se em A. 
Cho. 585 sqq. e E. H. F. 1016. 
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acéfalas, sincopadas e anaclásticas 78. Canta-se, na estrofe, o incomensurável e 
imerecido sofrimento do protagonista; na antístrofe, sem alterar a tonalidade, 
insiste-se nos temas da solidão (v. 6%) e do sofrimento físico. 

O clausular lecítio estabelece a transição para o 3Q período, onde os coriambos 
impõem a tonalidade79 . Este ritmo unitário, tenso e emotivo, que é perturbado 
pela acefalia da abertura e pela catalexe da cláusula, traduz, quer na estrofe quer na 
antístrofe, a dor e comiseração do coro, face ao total isolamento de Filoctetes de 
qualquer contacto human080. 

22 PAR ANfISTRÓFICO 

Ainda que com o mesmo ritmo, as estâncias do 2Q par antistrófico requerem 
uma análise separada, porquanto, temática e gramaticalmente, a estrofe se liga ao 
bloco anterior. De facto, a nível morfossintáctico, <xtpw" estabelece o nexo com a 
I! antístrofe e o imperfeito, cujo aspecto frequentativo plasma um passado em que 
as acções de dez ininterruptos anos se repetem, continua, à semelhança da primeira 
metade, a ser o tempo predominante81 . Tematicamente, refere-se, novamente, a 
luta que Filoctetes, carenciado de meios físicos e materiais, trava pela 
sobrevivência. 

A sublinhar o sentido das palavras, uma sequência de asclepiadeus 
(vv. 706-710)82, com a sua predominância de longas, exprime dor e melancolia. O 
falécio, com que encerra este I Q período, adivinha o ritmo ainda mais emotivo e 
compassivo da segunda parte, constituída por eólicos que se cruzam, por meio de 
alargamentos internos e externos, com elementos iâmbicos. Esta variabilidade 

78 Segundo DALE (L.M., p. 149), "de todos os dramaturgos, Sófocles é o que faz 
um uso mais rico e mais flexível dos ritmos eólicos, especialmente entre os )cola mais 
longos". 

Sobre a acuidade no uso dos asclepiadeus, em Sófocles, cf. supra p. 81 n. 56. 
79 WEBSTER (ad 686, p. 112) refere que, na estrofe, há uma coincidência entre a 

mudança de ritmo e a mudança de assunto. 
80 A ligação por enjambemem de quatro Iwia é particularmente frequente nos eólicos 

de Eurípides (cL Heracl . 358-361 e 910-913, Hec. 446-449, H. F. 794-797 e Íon 
184-187). Sófocles, aqui (vv . 688-690 b /703-706), apresenta vestígios dessa prática 
euripidiana (cf. DALE, L. M., p. 146 e n. 2). 

81 CL supra, nota 76. 
82 Sobre a ambivalência destes versos, que podem também ser interpretados como sp. 

2 coo sp, veja-se o que dizemos infra, com. ad 706-710-718-722, p. 123. 
Quanto ao uso e aproveitamento que Sófocles faz dos asclepiadeus, vide supra, p. 81 

n . 56. 
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rítmica83 é complementada pelo hiato que, terminando o kolon (CM sp) que 

repercute a segunda metade dos versos iniciais do 1 Q período, concentra o pathos 
na exclamação; e pela cláusula reiziana ("pher) que, de curta, culmina e confmna 

o tom doloso da estrofe. 
Não obstante a repetição rítmica, com a antístrofe sobrevém uma peripeteia 

de emoções, sublinhada por \lÜ\I M. Da piedade e desolação do passado, transita-se 
para a esperança do futur084. O coro canta, agora, o desejado regresso do Maliense 

a casa. 
JEBB emite o parecer de que a entrada inopinada de Filoctetes terá 

condicionado esta brusca mudança no teor da elocução dos coreutas, que, assim, e 
uma vez mais, procurariam secundar ,os planos do chefe85 . Esta conjectura -
lógica, pensamos - evita a consideração de outras, por vezes engenhosas, como é 
o caso da de BURTON, para quem as opiniões do coro podem variar e até ser 

contraditórias, porquanto Sófocles o utiliza "como instrumento com que orienta a 
mente e as emoções do auditório"86. Nesta perspectiva, o coro não seria 
propriamente um actor, com carácter e vontade, mas um mero objecto, que o 
autor, incoerentemente, orientaria, de acordo com as necessidades do espectáculo. 

A hipótese de JEBB , inversamente, faz do coro uma figura homogénea e 
coerente, cuja actuação fora delineada no início da peça (vv. 149 sqq.), e não anula, 

83 Cf. supra, p. 88 n. 78. 
84 Cf. R. W. B. BURTON, The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 238. Para além 

de vüv M. estabelecer uma oposição com o que, antes, se disse, o tempo verbal 
predominante passa a ser o preserúe, em vez do imperfeito das três primeiras estâncias. 

Sobre a implicação que a mudança de tom no sentido do texto, entre estrofe e antístrofe 
tem, no movimento gestual e na dança, cf. supra, p. 75 n. 35. 

85 Cf. R. C . JEBB, pp. 111 e 119, e J. R. FERREIRA, O drama de Filoctetes, 
p. 37. Também KAMERBEEK (pp. 104 e 109-110) pensa que o dolo está subjacente às 
palavras dos marinheiros . KIRKWOOD (Sophoclean Drama, p. 13), por seu turno, 
considera que esta passagem, bem como as anteriores (vv. 391 sqq. e 507 sqq.) têm como 
único fito evidenciar o estratagema. Ora, pensamos que não é necessário destacar o que foi 
deflnido ab initio. A única evidência, que daqui resulta, assenta na coerência da actuação 
coraL O resto, o público tratará de constatar e/ou deduzir, sem necessitar que lhe relembrem 
o que foi aflrmado, sob pena de se perder em expectativa. 

86 R. W. B. BURTON, The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 238. Para este autor, 
os pensamentos e sentimentos do auditório devem ser dirigidos, cabendo ao coro essa 
função. É nossa opinião que, embora o coro possa influir no comportamento do auditório, 
isso resulta de urna actuação coerente, dentro do seu plano de acção, e não de um objectivo 
pré-concebido pelo autor. Por isso, com RONNET (Sophocle, Poete Tragique, p. 251), 
dizemos que este volte-face só prova que o coro está perfeitamente integrado e comprometido 
na acção. 
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como pretende BURTON87, o efeito dramático do contraste entre a esperança do 
regresso e a frustração dessa esperança, na cena seguinte uma vez que, das palavras 
dos marinheiros, resulta uma amálgama de expectativas, ilusões e dúvidas, que 
contagia o público que, suspenso, aguarda as próximas evoluções da intriga. A 
ideia de vóa-roç, que perpassa toda a antístrofe, concita emoção e excitação, a que 
os eolo-coriâmbicos, com as suas variações, dão coloração rítmica. 

4.2.3.4. ODE AO SONO 

A cena seguinte - angustiante retrato da dor física de Filoctetes -, tal 
como a do Mercador, constitui um retardamento da acção. Num magistral golpe de 
teatro, todas as esperanças e ilusões são frustradas; o suspense, elemento de 
indubitável importância na peça, aumenta; horror e piedade instalam-se na alma 
dos espectadores. 

O protagonista, num crescendo de agonia, sublinhada por inúmeras antilabai, 
ao prever que, como de outras vezes, o sono dele se apoderará, confia o arco à 
guarda de Neoptólemo. E se, antes, o contacto com o arco (vv. 660 sqq.) fazia 
pressentir uma amizade recíproca, com a sua posse, ela consuma-se88. 

O sono prostra Filoctetes. O coro, num diálogo lírico-epirremático, formado 
por um par antistrófico - interrompido por uma elocução de Neoptólemo em 
hexâmetros - e por um epodo, aproveita esta oportunidade para convidar o filho 
de Aquiles a partir com o arc089: 

flpeg r:í. /l-êVOÜ/l-êV npáaaêLv; 

KaLpóç 7:OL náv7:CJv YVcJ/l-av i:axwv 

nOÀú 7:L noÀu napà nó8a xpár:oç ãpvur:aL . 

Qual a razoo para tardarmos a agir? 
O momento oportuno que possui a resolução de tudo 

87 R. W. B. BURTON, The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 237. A nossa 
interpretação de forma alguma anula "o efeito dramático do ataque de agonia, que se segue 
imediatamente ao exaltado optimismo do fim da canção". 

88 A simpalia. como força que pode levar os homens a actos contrários aos que 
haviam resolvido tomar. podemos encontrá-la em Ájax. v. 121, na figura de Ulisses. 

89 KaLpóç está aqui personificado. Segundo fon de Quios. era o filho mais novo de 
Zeus e tinha um altar próximo da entrada do estádio de Olímpia. Cf. KAMERBEEK. 
p. 121. 
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uma grande, enorme vitória, em um instante, obtém. 

(vv. 836-38). 

o momento é mais que oportuno: o vento favorável e o Filoctetes 
encontra-se prostrado, de olhos fechados e sem ajuda (vv. 855-6). Aliás, este 
segundo motivo - leit-motiv de toda a ode - vai condicionar o pensamento do 
coro, que invoca o son090, simultanea e paradoxalmente, lenitivo para a dor91 e 
fautor de enganos92. 

PAR ANTISTRÓFICO 

Em vez dos agitados iambos das intervenções corais anteriores93 , é o 
vigoroso e equilibrado ritmo dactílico que introduz este hin094 . Segue-se uma 
toada dolente, suave, encantatória, sugerida no acumular das longas dos 
molossos95 . Com a introdução dos dócmios, o ritmo assume uma nuance mais 
excitada e emotiva - a introdução de um coriambo entre os molossos e o 4 da já 
o prenunciava -, que será intensificada com o iambo (v. 832), que apresenta 
resolução e hiato (Ltk raL). Em suma, uma cadência globalmente lenta, sacudida, 
aqui e ali, por diferentes resoluções, corporiza este ÜlJ.\loÇ XÀT)TLxÕç ao Sono96. 

A tensão e angústia, que, num crescendo, se acumulam no fim da primeira 
parte, contagiam a segunda metade. Na verdade, o ritmo iambo-docmíaco, com as 
suas resoluções, catalexes e constantes alternâncias quantitativas, exprime o 
conflito entre a esperança de uma solução e o desespero do impasse. A corroborar, 
ainda, as emotivas convulsões no espírito do coro, sublinhe-se a irregular 

90 Está dentro da tradição literária grega a invocação do sono (cf., por exemplo,lI. 
14.231 sqq. e 16. 453-467). 

91 O carácter médico do sono é sugerido por no:u:l\I (v. 832). Sobre este assunto, vide 
infra, excurso, pp. 130-13l. 

92 Os marinheiros abordam esta segunda função do Sono, na antÍstrofe. 

93 DALE (L. M., pp. 117 sqq.) faz uma análise detalhada desta ode, da qual 
. aproveitamos algumas sugestões . 

94 Sobre a irregularidade de correspondência entre estes dois versos, vide infra, com. ad 
827-843, p. 127. 

95 DALE (L. M., p. 117) afirma que o ritmo predominante, no par antistrófico, é um 
"longo rallentando", proporcionado pela acumulação de longas. 

96 Os diferentes vocativos (ümIE; EUO:ÉÇ; W\lO:~), o optativo (ÉJ...llotç), o imperativo 
(LllL; Lllt) e os dativos éticos (tiI-lL\I; I-l0L) justifiéam esta afirmação de R. W. B. BURTON, 
The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 241. 
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correspondência entre estrofe e amístrofe (vv. 834/850 e 838/854)97 e o violento 

contraste entre as longas do v. 837 e as breves dos dócmios seguintes. 
Estilisticamente, os apelos (w -rÉX\lO\l), as repetições (110Ü; 110[; 11WÇ), a 
interrogação (v. 836) e a aliteração ÚlOÀú n n.oÀu n.cxpà n.óõcx ... ) completam 

este quadro patético. 
Porque a ocasião (XCXLpÓÇ) era propícia, urgia instigar Neoptlólemo a agir. 

Mas aquele homem agonizante conquistara e estimulara a admiração do jovem, 

que, num curto recitativ098 em hexâmetros99, rejeita liminarmente a vergonhosa 

congeminação do coro, relembrando, com solenidade, as principais premissas do 
oráculo de Heleno, enunciadas momentos antes, pelo Mercador (vv. 610 sqq.): 

...... ... .... ..... .... ..... ... .. .... ..... iyw 13 ' ópCJ oüvêxa 8rípav 

rrívl3' áÀ[wç €X0/-LêV róçwv, I3[Xa ,Oül3ê rrÀiovrêÇ. 

........ ... ........ .... ... ....... .. ... ......... ....... Mas eu vejo que, em vão, 

nos apoderamos destas armas, se nos fizermos ao mar sem este homem. 

(v. 840). 

o filho de Aquiles começava a compreender que a realização do oráculo não 
significava uma vitória para os gregos, mas era tão-só uma recompensa dos deuses 
pelo muito que Filoctetes tinha sofrido1OO: 

97 A irregular correspondência é perfeitamente justificável, porquanto o molosso, tal 
como o bCUjuio e o crético, é uma variante do iambo. 

98 Sófocles, ao colocar a intervenção de um actor no interior de um sistema lírico, 
sublinha a participação do coro na acção. Cf. R. W. B. BURTON, The Chorus in 
Sophocles' Tragedies, p. 240. 

99 WEBSTER (p. 119) observa que, pelo facto de esta elocução ser produzida em 
hexâmetros, não há uma ruptura tão grande com os metros líricos, como aconteceria, se 
feita em ritmo iâmbico. 

Além disso, perfilhamos a opinião de que os dáctilos se adequam à referência às 
premissas oraculares, bem como, pensamos, sublinham a calma e, simultaneamente, a 
autoritária reprimenda feita pelo filho de Aquiles ao coro. Cf. JEBB, p. 137; C. M. 
BOWRA Sophoclean Tragedy, p. 281; T. B. L. WEBSTER, Introduction, p. 136; R. W. 
B. BURTON, The Chorus in Sophocles' Tragedies, p. 242; e W. B. STANFORD, Greek 
Tragedy and The Emotions, p. 67. 

100 Cf. B. M. W. KNOX, The Heroic Temper, p.131. Estes homens, que, há pouco, 
lamentavam a sorte de Filoctetes, agora, não têm quaisquer escrúpulos em usurpar-lhe o 
arco, seu único meio de subsistência. Para RONNET (Sophocle, Poete Tragique, p. 253), 
esta aparente contradição é característica dos homens do povo: apesar de bons, eles são, 
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roÜÔê yàp ó a ricpavoç. roürov {)êàç dnê XOI1Lt;êL v. 

Na verdade. dele é a coroa efoi a ele que um deus mandou que levássemos. 

(v. 841) 

No entanto, os marinheiros, perante aquela oportunidade única, reagem 
instintivamente e não atendem às determinações oraculares e às deduções de 
Neoptólemo. O pragmatismo deste grupo de pessoas comuns não vê em que 
medida poderá ser útil a presença em Tróia de um homem que, agora, 

OU XêPÓÇ. ou noôóç. oün voç exPX(Jv 

à),.),.á nç (;'Ç "AtôaL nápa xêÍl1êVOÇ. 

Não domina as mãos. os pés. nada. 
como quem jaz no Hades. 

(vv.860-861). 

Pelas reacções de Filoctetes às revelações do Mercador, o coro já percebera que 
difícil seria convencê-lo a embarcar para Tróia. Por isso, com o realismo e a lógica 
das pessoas simples, que, sem elevação moral, procuram a via mais fácil para a . 
consecução dos seus objectivos, propõe o seu abandono, na medida em que nóvoc; 
/ ó !lD <poBwv xpómo"toc; (vv . 864a-864b: um trabalho / sem perigo é o 
melhor). 

Assim, nas duas últimas estâncias, depois de, no 1 Q verso da antístrofe, 
. rejeitar, em dáctilos101,a repreensão de Neoptólemo, o coro inicia um processo de 

persuasão. Começa por recomendar moderação de voz, não fosse Filoctetes acordar 
ou - pior - perscrutar os planos de acção. E, a sugerir o ciciar das palavras, 
temos o ritmo lento e cadenciado dos molossos, levemente perturbado pelas breves 
do coriambo, dos dócmios e do iambo, que prenunciam o nervosismo e excitação 
dos marinheiros. Esta tensão que, num crescendo de angústia, vai invadir a segunda 

acima de tudo, oportunistas e, por isso, não dei~am que a sua piedade influencie a sua 
conduta. Neste aspecto. Fi/oeleles assemelha-se a Aj ax. 

101 O Tetrâmetro dactílico entoado pelo coro, de certa forma, contextualiza os 
hexâmetros, recitados por Neoptólemo (cf. DALE, L. M., p. 28), que, por seu turno, 
contrastavam com o ritmo trepidante dos dócmios precedentes. 
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parte, dominada pelo trepidante e patético ritmo iambo-docmíaco, é evidenciada 
pelos hiatos (vv.850;852) e pelas variações quantitativas e, ao nível 
morfossintáctico e estilístico, por vocativos (vv. 843; 845), imperativos 
(vv.845; 851), repetições (vv. 844-5-850), pelo oximoro l02 (ünvoç <xunvoç, 

v. 848) e pela aliteração (rciu't'cxv 't'OÜ't'WL, v. 853). 

EPODO 

Intensificando o processo de persuasão, o coro, num forcing, apresenta, no 
epodo, em emotivo e desesperado ritmo eólico, duas razões para a partida: o vento 
é favorável e Filoctetes dorme. As repetições e os apelos sublinham a ininterrupta 
angústia destes homens que, acompanhando o deslizamento rítmico proporcionado 
pelo hemiepes, mudam o tom das suas palavrasl03. Em resposta à acusação do seu 
chefe, que, em hexâmetro dactílico, afirmara que vangloriar-se de wn revés baseado 
em mentiras é vergonhoso e vil (v. 842: XOiJ.TfELV ô' ia.' chEÀij auv cpEúôEaw 

aÍ-axpov ÕVELÔOÇ ), eles evidenciam, no mesmo ritmo, a inutilidade da presença 
do incapacitado Filoctetes em Tróia. 

Num assomo de esperança - derradeira tentativa do coro -, os eqUilibrados 
tetrâmetros daculicos cedem lugar aos movimentados iambos, que enquadram duas 
formas de glicónico. A catalexe dos primeiros (vv. 862,864 b) e a acefalia dos 
segundos (v. 863, lei = Agi), conjuntamente com as várias breuis in longo 104, 
acentuam o nervosismo e desespero do coro. 

4.2.3.5. KOMMOS 

Perante esta excitação eufórica, em catadupa, as dúvidas afloram à mente do 
público: que irá fazer Neoplólemo? Cederá às insistentes e persuasivas palavras do 
coro? Atenderá aos apelos do protagonista ou às determinações oraculares? 

102 O oximoro, em ritmo iâmbico, adequa-se perfeitamente ao pensamento perturbado 
e confuso do coro. 

103 O carácter ambivalente do hemiepes (= cho (ia) = 3 dalV\ ) estabelece o 

gleitender Übergang para o v. 858 e prepara os tetrâmetros dactHicos que se avizinham. 
Quanto à ambiguidade de outros /cola do epodo, vide infra, com. ad 855, p. 130 e ns. 

56 e 57. Sobre a supressão / preservação do v. 858, veja-se o excurso, p. 131, e J. R. 
FERREIRA, O drama de Filocletes, p. 38 e n. 1. 

104 Cf. vv. 863, 864 e 864 b. Estas breuis in longo, em meio de período 
adequam-se à postura ansiosa e tensa do coro, perante o prostrado Filoctetes. 
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Filoctetes desperta. O suspense - uma constante na sinuosa acção­
renova-se de intensidade. S6 progressiva e paulatinamente, numa tensão contínua, 
o anfiteatro irá tomando conhecimento da orientação da acção. Angustiado e 
titubeante, NeoplÓlemo, começando a demonstrar indícios de arrependimento pela 
ilusão em que mergulhou o filho de Poiante, pergunta-se: 

mX1UX[' .i 15ij.' âv 15p(;JLiJ.' iyi.J 'rOuv{}iv8e ye; 

Ai de mim! que hei-de fazer, a partir de agora? 

(v. 895)105. 

Reassumindo a sua verdadeira natureza e abandonando o aviltante engano 
(vv. 902 sqq.), decide revelar toda a verdade. Então, pela persuasão, procura fazer o 
que a sua epÚOl<; não permitia pelo engano: 

ou8iv oe xpúcJx.J· 8e[ yàp iç Tpoiav oe nÀe[v 
npàç 'rOlk 'AXawuç xai .àv 'A .peL&:Jv o.óÀov. 

Nada te ocultarei. Necessário é que navegues para Tróia. 
para junto dos Aqueus e da frota dos Atridas. 

(vv.915-6). 

Acto contínuo, Filoetetes, que, momentos antes, esfuziava de alegria, numa 
brusca mutação psicol6gica, descarrega, com impropérios, todo o seu 6dio e 
indignação sobre o jovem. Mas a iminência de ficar abandonado e sem arco e o 
sincero acto de contrição de Neopt61emo (vv. 965-66) obrigam o protagonista a 
recuar e a suplicar comiseração (vv. 967-8). 

Face à alteração do rumo dos acontecimentos, o coro, perplexo, pede 
instruções (vv. 963-4). Todavia, dividido entre 'a obediência devida aos superiores 
(vv.925-6) e uma profunda compaixão pela sorte do her6i (vv. 965-6), 
NeoplÓlemo responde com uma mesma pergunta: 

.i 15p(;)iJ.ev, ãv8peç; .... .. .. .. .... . 

105 A aliteração das dentais sublinha a angústia e conflito em que vive Neopt6lemo. 
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Que havemos de fazer, homens? ....... ...... . 

(vv.974) 

De novo, e de forma sempre renovada, a dúvida e o suspense são agravados 
com a entrada repentina de Ulisses que, automaticamente, inverte o rumo esperado 
dos acontecimentos. O Cefalénio, insensível às esconjurações de Filoctetes, leva 
consigo o arco e o filho de Aquiles. Este, entretanto, numa manifestação de 
condoimento, ordena que os marinheiros fiquem a fazer companhia ao Maliense e 
que tentem, num derradeiro esforço, convencê-lo a partir. 

Abandonado à quase completa solidão, sem defesa e privado de alimento, 
Filoctetes entoa um longo Kommos 106, formado por dois pares antistróficos e por 
um epodo, que se repartem por actor - a parte predominante - e coro. 

Com BURTON, pensamos que este Kommos se adequa mais ao contexto 
dramático do que qualquer estásimo, na medida em que "não há interrupção no 
crescendo da emoção" 107, desde a cena do sono até ao herói desaparecer na caverna 
(v. 1217). A tensão dramática desta expansão lírica é contínua e crescente, 
concitando uma resposta emocional mais intensa por parte do público. 

1 Q PAR ANTISTR6FICO 

No 1 Q par antislrófico, Filoctetes insiste em aspectos já referidos, aquando da 
veemente alocução proferida contra Neoptólemo (vv.952-60). Na estrofe, 
apostrofa a cavada gruta, abrigo simultaneamente abrasador e gelado e testemunha 
do seu sofrimento e do seu definhar, e alude à impossibilidade de obtenção de 
alimento e à ausência de meios de defesa. Na antíslrofe, insiste na solidão e no 
sofrimento, pensa obsessivamente no arco, meio de subsistência e defesa, e 
abomina o pérfido plano de Ulisses. 

106 Aristóteles define o XÓflt-lOÇ como Dpi)voç xOLvàç xopoü xcxl. cinà OXTJvijç (Po. 
1452 b 24-25: canto plangente do coro e da cena em comum ). 

Segllildo PINT ACUDA (La Musica nella Tragedia Greca, p. 31), o XÓWoÇ deriva do 
canto fúnebre, cujo ritual é detalhadamente descrito nos livros que fecham a Ilíada e a 
Odisseia (d. /l. 24. 720-776, onde se faz a lamentação fúnebre de Heitor; Od. 24. 60 sqq. : 
as Musas cantam em tomo do cadáver de Aquiles). Daí, conclui-se, o seu carácter plangente. 

107 R. B. W. BURTON, op. cit, p. 244 e ainda 248. Parafraseando PINTACUDA 
(La Musica nella Tragedia Greca, pp. 31-32), diremos que, enquanto "o estásimo é o núcleo 
lírico da tragédia, o XÓf-lf-lOç é o seu núcleo patético, ( .. . ) um canto de dor vibrante e de 
expressão do patético" . 
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Como suporte melódico e ríunico, os lentos e comovidos eolo-coriâmbicos, 
com predominância de glicónicos, num crescendo de angústia e indignação, 
começam a apresentar leves variações que se projectam no revolto e desesperado 
ritmo do 32 período, onde os equilibrados dáctilos se articulam com os agitados 
iambos e os patéticos dócmios. A confirmar a tonalidade geral deste par, os 
vocativos, interjeições, exclamações e interrogações retóricas imprimem 
emotividade e palhos, que se concentram nos fugazes momentos de pausa, 
ocasionados pelas breuis in longo e pelo hiato. 

O agitado e tenso ritmo iambo-docmíaco, que, a fechar, se concatena com 
coriâmbicos, acompanha as réplicas corais (vv. 1095-1100/1116-1122). O 
desespero e indignação dos marinheiros são ainda sugeridos pelas desarmonias 
rítmicas, introduzidas com a forma cataléctica de iambo (v. 1120), com a 
irregular, mas possível, correspondência dos versos 1096/1117 e com a breuis in 
longo (v. 1119). Veemente, o coro imputa a Filoctetes a responsabilidade da 
própria desventura, por teimosamente não querer ceder (vv. 1095-1100), e, 
indignado, refuta as odiosas imprecações e pede-lhe que não recuse a sua amizade 
(vv. 1116-1122). Mas, alheado, o protagonista ignora a presença do coro: "os 
marinheiros são uma ausência" 108. 

22 PAR ANTISTRÓFICO 

Incompreendido e ferido na sua honra, Filoctetes prossegue o seu monólogo 
lamentoso, com apóstrofes ao que foi a sua companhia de dez anos de solidão: o 
arco - obsessivo pensamento -, cuja sensibilidade contrapõe à perfídia, frieza e 
calculismo de Ulisses; as aves, ontem vítimas, hoje algozes. 

O ritmo que sustenta o canto do Maliense, neste 21! par antistrófico, é 
semelhante ao que vimos nas duas primeiras estâncias. O II! período abre, de igual 
forma, com um wilamowi/zianus que, numa harmonia perfeita, se articula com a 
série de eólicos seguinte. A angústia e sofrimento, subjacentes a estes me/ra, são 
confirmados e estimulados por interjeições, vocativos e repetições e sublinhados 
pela irregular correspondência entre estrofe e antístrofe (vv. 1124/ 1147 e sqq.) e 
pd a suspensão imposta pela breuis in longo (v. 1127)109. 

108 1. R. FERREIRA, O drama de Fi/oeleles, p. 41. Afinal, medíocres, eles não 
entendiam as razões que assistiam ao protagonista! (cf. idem, ibidem, p. 42). 

109 A breu is in longo, em meio de período e a preceder vocativo evidencia a 
concentração de emoção que antecede e se descomprime no apelo desesperado de Filoctetes. 
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A traduzir desequilíbrio emocional, os dáctilos 11 O, no 2° período, alternam 
com os eólicos e iâmbicos 111 , cujas resoluções, variações e catalexe sugerem um 
crescendo de angústia, desespero e indignação, que atinge o seu clímax com um 
emotivo ferecrácio alargado dactilicarnente, que se encontra em hiato112• 

No 3° período, o ritmo abranda de agitação, mas, através de uma combinação 
de wílamowitzianos com coriambos, mantém a toada lamentosa e indignada de 
quem se sente traído (vv. 1136-9) e a angústia - sugerida nas interrogações e nas 
anaclásticas formas de iambo (v. 1138) - de quem não tem qualquer meio de 
subsistência (vv. 1159-1162). Moderando o tom das suas palavras, o coro, 
agastado com a incontinência verbal de Filoctetes, procura, na estrofe, evidenciar 
os nobres princípios que presidiram à empresa de Ulisses, que, na sua perspectiva, 
trabalhou para o bem comum dos seus amigos (v. 1145). Por isso, prosseguindo 
o seu persuasivo raciocínio, pede ao protagonista, na antístrofe, que abandone a 
sua obstinação e siga o caminho que os deuses lhe traçaram. 

Enquadrados por dois falécios, os wiLamowitzianos, entrecortados por um 
ferecrácio, sugerem um abrandamento na indignação dos marinheiros, que se 
empenharam num emotivo - sôfrego até! - processo de persuasão, que não 
oculta uma ténue esperança113. A este processo não é insensível Filoctetes, que, 
depois de restabelecer o diálogo, no intempestivo ritmo iâmbico, afirma, no 
epodo: 

...... ...... ......... .. ........... ... .. .. ... .... ... ... Ei ou .àv 
oruyepcXv Tp(.Jux.~a yãv !1- ' i]Àm.oaç ãe-eLv 

.. •.. ... ....... .... 00 00 o o o 00 00 00 00 o o 00 o o o 00 00 00 00 00 o o o Porque até à odiosa 
terra de Tróia esperavas levar-meo 

(vvo 1173-5) 

110 O último glicónico do 12 período, ao pennitir uma leitura ambivalente (3 da / 3 

dav
- ) , já anunciava a ocorrência deste ritmoo 

111 Cio vV o 1131-13540 Nos vV o 1134-1157, dada a ambivalência, também é 
possível vislumbrar-se um Iwlon iâmbico com livre correspondência (moi / ba ia)o 

112 Este pher d é uma cláusula perfeita para um período onde os dáctilos se cruzam e 
harmonizam com os eólicos o 

O hiato, por seu turno, além de assinalar fim de período, pennite o deslizamento para 
o ritmo coriâmbico que se segueo 

113 Sobre a importância da breuis in longo (v o 1163) e da livre correspondência para 
a tonalidade emotiva deste período, vide infra. ppo 143 sqqo 
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EPODO 

Depois dos estáticos pares antistróficos, o epodo surge pleno de virtuosismo 
musical. As bruscas variações de ritmo, que acompanham as rápidas permutas de 
diálogo, e as entrecortadas antilabai sugerem uma sempre renovada e progressiva 
tensão 114. 

Os comovidos iambos do começo misturam-se com emotivos e frenéticos 
iónicos, numa perfeita tradução da angústia que atormenta a mente do protagonista. 
Irritado com a insistência do coro, que afirma ser a partida para Tróia a melhor 
solução (v. 1176)115, Filoctetes despede-o com um seco omó vúv IJ.€ Àd.ll€t" ' 
iíõYj (v. 1177: Então, deixa-me de imediato). Acto contínuo, os marinheiros, 
cansados de tão grande obstinação, numa amálgama de uma gradação ferecrácia1l6 

com um dímetro coriâmbico117, manifestam-se agradados com a ordem e fazem 
menção de partir. Mas, numa brusca mudança de atitude, corroborada por uma 
mutação rítmica118, o filho de Poiante, arrependido, implora-lhes que fiquem. A 
angústia das suas palavras, traduzida pelos coriambos, é aumentada com a 
intromissão do breve e impressivo crético e com as sucessivas antilabai. 

À angústia associa-se, agora, a dor física, que traz, como consequência, uma 
diferente organização do discurso e uma diferente cadência frástica: a simbiose dos 
anapestos com os glicónicos sugere a dor, traduzida também nas interjeições e 
repetições; os eolo-coriâmbicos, com as suas formas acéfalas, sublinham o 
conflito e desespero que atormentam Filoctetes. 

Aproveitando esta conturbação do protagonista, os coreutas, em equilibrados e 
serenos dácti! ls119, voltam à carga: 

114 G . RONNET (Sophocle, Poete Tragique, p. 252) afirma que "o paroxismo da 
agitação se traduz em versos curtos, muitas vezes monométricos ou reduzidos a algumas 
sílabas". 

115 A pausa, determinada pela breu is in longo, acentua ainda mais a indignação e 
revolta de Filoctetes. 

116 É curiosa esta gradação decrescente de ferecrácio, com alongamento dactI1ico 
interno, seguido de ferecrácio simples e de fe~ecrácio acéfalo (= reizianum). 

117 Sobre as possíveis interpretações deste /colon, vide infra p. 149. 
118 Se a forma rara de dímetro coriâmbico que encerra o 1 g período já o sugeria, a 

pausa acaba por estabelecer a transição para o ritmo coriâmbico do 3g período. 

119 A introdução da série dactJ1ica, anunciada pela ambivalência do v. 1195, coincide, 
segundo DALE (L. M., p. 42, nota 2), com o clímax da paixão. Na mesma nota, a autora 
faz ainda, em sucintas palavras, a análise métrica do epodo. 
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Bã{)i vvv, i:J .áÀav, ik OE XêÀEÚO/-LEV. 

Anda então, Ó infeliz, como te exortamos. 

(v. 1196) 

No entanto, Filoctetes não recua um milímetro e, no mesmo ritmo, solene e 
seguramente, profere um ovÕÉnot"e: trágico, que "causa um calafrio de espanto" e 
deixa o público mergulhado num "misto de admiração e horror"120. Antes a morte 
do que servir os que o haviam condenado a dez anos de degredo. 

Após a longa série dactI1icaI21 , os iâmbicos, com as suas catalexes, acefalias 
e resoluções, interligam-se com os eolo-coriâmbicos, também eles acéfalos, a 
indiciar um misto de angústia e esperança, que se repercute nos hiatos e breuis in 
longo 122. É que, apesar de não depender da sua vontade - ovôÉ\I e:1.!J."t, 
afirma -, Filoctetes continua a sonhar com o dia em que pisará o solo da sua 
terra. 

'No fim do Kommos, o Maliense retira-se para a gruta. Renova-se o suspense: 
irá o protagonista manter a sua obstinação ou cederá? Concretizará o seu sonho de 
dez anos? 

Do que ficou dito, destacamos o essencial: as intervenções líricas do coro, 
confluência de poesia, música e dança, ao corroborarem a ambiguidade da actuação 
de Neoptólemo, ao interpretarem iniciativas impulsionadoras da acção, ao 
intensificarem a toada emotiva da peça e ao introduzirem efeitos de contraste e de 
suspense, contribuem para a estrutura e riuno da peça e são, por si, foco de tensão 
e expectativa. 

120 Cf. J. R. FERREIRA, O drama de Filoctetes, p.42. 
121 A sequência de tetrâmetros é interrompida por um dímetro em hiato, que, ao 

implicar uma pausa, imprime mais intensidade emocional ao vocativo e apelo de Filoctetes. 
A segunda parte desta sequência, que termina com um eólico em ritmo crescente, 

também apresenta hiato em meio de período, entre o pedido do protagonista e a pergunta 
apreensiva do coro. Esta pausa, tal como a anterior, introduz uma emoção nova dentro de 
um ritmo unitário. 

122 Cf. vv. 1211, 1212, 1215 e infra, com. ad 1212, p. 150. 
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EXCURSO SOBRE A "EMOÇÃO NA POLIMETRIA RÍTMICA" 

O. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

A análise métrica dos textos líricos de Filoctetes tem como base a edição de 
R. D. DAWE, Sophoclis Tragoediae, tom. II da Bib. Teubneriana, Leipzig, 1979, 
que confr~ntamos com os textos de R. C. JEBB, Sophocles. The play and 
Iragments. Part IV: The Philoctetes, Amsterdam, 1966 [Reimp. da ed. de 
Cambridge, 1932]; A. C. PEARSON, Sophoclis labulae, Oxford Classical Texts, 
(11924), 1964 (cd. com correcções); A. DAlN et P. MAZON, Sophocle III, Paris, 
21967; T.B.L. WEBSTER, Sophocles. Philoctetes, Cambridge University Press, 
1970; e A. M. DALE, Metrical Analyses 01 Tragic Choruses. in Inst. Cl. St., 
supp. 21.2 (1981) pp. 44-53; e supp. 21.3 (1983) pp. 217 e 277-278. Deste 
estudo contrasúvo e da análise da tradição manuscrita, fornecida pelos aparatos 
crÍúcos, resultam algumas emendas, que registamos, imediatamente após os 
textos. 

Também divergimos, por vezes, no capítulo da colometria e, como 
consequência, no da interpretação rítmica dos textos, matéria para a qual DA WE, 
WEBSTER e DALE apresentam propostas. 

Para o estudo da métrica, servimo-nos, sobretudo, dos tratados de B. SNELL, 
Griechische Metrik, Gõuingen, 41982 (as convenções métricas, para as quais 
apresentamos um gÍossário nas pp.153 sqq., são as deste autor); A. M. DALE, 
The Lyric Metres 01 Greek Drama, Cambridge, 21968; P. MAAS, Greek Metre 
(cd. ingl.), Oxford, 1962. 
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a.p. a 

XO. 

136 

140 

áv •. a 

XO. 

151 

155 

CORO-

136 

140 

192 

1. PÁRODO 

1.1. l Q PAR ANTISTRÓFICO (135-143 _ 150-158) 

.L xprj, .L xprj /-Le, ôiarro.', iv ~iva/. ~ivov 

ariyeL v ii rL ÀiyeL v rrpOç ãvôp' úrrórr.av; 

q>pá(e /-L0L' 

rixva yàp rixvaç iripaç 

rrpoúxeL xai. YV~/-La rrap' ÕTC.JL 

ro &êiov LlLOç axfjrr.pov, áváaae.aL 

ai ô', ÍJ .ixvov, roo' iÀrjÀu{Jev 

rrãv xpáraç c:,YÚYLOV' ró /-L0L evverre 

.L aOL Xpewv úrroupyeiv. 

/-LtÀov rráÃa/. /-LiÀ1J/-Lá /-LO/. ÀiyeLç, ãva~, 

q>poupeiv Õ/-L/-L' irri aCJL /-LáÃLara xaLpiJL ' 

vüv ôi /-L0L 

Ãiy' aÚÀàç rroLaç evedpaç 

vaLeL xai. xiJpov .Lv' exeL . 

• 0 yáp /-L0L i-La{Jeiv oúx árroxaLpLov, 

/-Li] rrpoarrea~v /-Le Àá{J1JL rro&iv' 

.Lç rórraç ii ríç edpa; rív' exeL a.í(3ov 

evauÀov ii {Jupaiov; 

Que devo, que devo eu, senhor, estranho em terra estranha, 
dissimular ou dizer em presença de um homem desconfiado? 
Explica-me. 
Acima de todas as artes estão a arte 
e o julgamento de quem dirige 
o divino ceptro de Zeus. 
E tu,filho, acabas de ser investido 
de todo o poder dos antepassados. Diz-me, por isso, 
em que devo ajudar-te. 



CORO-

151 
É preocupação que há muito me apoquenta o que me dizes, senhor: 
olhos vigilantes, velar pelo teu interesse, antes de tudo o mais. 
Mas agora 
diz-me qual a morada em que ele habita 
e em que sítio se encontra. 

155 Sabê-lo não é para mim inoportuno, 

135/150 

136/151 

137/152 

138/153 

139/154 
140/155 
141/156 
142/157 
143/158 

não me apareça ele inesperadamente de algures: 
quais os seus domínios ou qual a sua rrwrada? que caminho 

[percorre? 
está dentro ouJora da gruta? 

v-v-v-v-v-v- 3ia 

~ - - v v - v - v - -II phal (= gl ba) 

-v- (l" 

v - - ~ - v wil 

- - - - - v v - wil 
v - - v - - v v - v - ba gl 
~ - v - v v - v -II 2 ia (= ~ gl) 
- v v - v v - v v - v v 4 da (= 3 daA ia) 

v - v - v - - III ia ba (=2 ial\) (b.in 1. na ant.) 

VV. 135 .... 150: No v. 135, à lição dos manuscritos õÉonot"<Ít !J.', 
TRICLINIUS contrapôs a correcção!J.ê, õÉonot"', que adoptamos, por permitir 
uma correspondência perfeita entre estes dois versos (ia - ia ). No entanto, o 
coriambo dos códices, como iambo anaclástico que é, também poderia aparecer em 
responsio com o iambo comum}. 

No v. 150, os códices têm "to oov depois de cXvexC o que perfaz um pé a 

mais que no verso da estrofe. Por esse facto, TRICLINIUS retirou "to oov, no 
que foi seguido por muitos editores, que ora apontam "to oov como glosa 
intrusiva, referida a õ!J.!J.', ora pensam que cXvex( "to aov se deve a uma confluência 
de duas antigas leituras. 

Preferimos a proposta de TRICLINIUS à de WILAMOWITZ e de 
RADERMACHER, que sugerem a omissão de cXvex(. 

} Cf. SNELL, pp. 33 e 36; MAAS, §§ 6, 34.4, 107. Estes autores, contudo, 
afIrmam que a anáclase, no trúnetro iâmbico, ocorre no } g metron e, sobretudo, com nomes 
próprios 
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VV. 137-138 ~ 152-153: As colometrias de WEBSTER e de DALE 
(MA (1981) p. 44) divergem da de DA WE, nestes versos. Os primeiros associam 
o v. 137 a 138 e o 152 a 153, obtendo, assim, um itifálico (<ppci~E !-l0l. 'tÉX\lCX 

yàp / \lÜ\I ôÉ !-l0l. ÀÉy' cxuÀàç); o segundo considera o v.137 como um kolon 

crético. 
Somos de opinião que o sentido e o riuno frástico, de certa forma, impõem a 

interpretação de DA WE. Na verdade, o crético adequa-se mais à inquietação em que 
o coro se encontra e, simultaneamente, marca a transição entre a ansiosa e excitada 
pergunta inicial (vv. 135-6) e a referência aos atributos dos reis, que estabelece a 
relação de dependência dos marinheiros relativamente a Neoptólemo, seu 
comandante. Da mesma forma, no v. 152, o crético estabelecerá a transição entre a 
assunção, por parte do coro, do seu papel na intriga e o seu pedido de detalhadas 
instruções para não ser surpreendido por Filoctetes2. 

Depois, WEBSTER e DALE associam npOÚXEl. (v. 139) e \lCXLEl. (v. 154) às 
restantes palavras dos vv. 138 (tÉX\lCXç ÉTÉpcxç) e 153 (noLcxç €\lEÔpaç), formando 
um telesileu. Continuando a dar preferência à colometria de DA WE, formamos um 
wilamowitzianus. 

VV. 139-140 ~ 154-155: Com DAIN, incluimos 'to aEi:O\l, no v. 140, 
e 'to ycip !-l0l., no v. 155, e afastamo-nos, assim, das colometrias propostas por 
WEBSTER, DALE e DAWE3. Nos vv. 139/154, teremos um wilamowitzianus 
e, nos vv. 140/155, um baquio associado a um glicónico. Nestes últimos versos, 
poderíamos também considerar um dímetro docmíaco4. Contudo, de acordo com o 
contexto e a unidade da estrofe, preferimos a primeira hipótese que constitui uma 
interversão dos vv. 136/151 (gl + ba = phal). Além do mais, o glicónico, que 
combina perfeitamente com o wi/amowitzianus (sua variante, que se encontra nos 
versos precedentes), prepara o ritmo do verso seguinte e prenuncia o do par 
antistrófico que se segue5. 

Quer o v. 140, quer o v. 155, terminam com ligeiras pausas que não 
assinalam, em nossa opinião, final de período. Apenas sublinham e acentuam a 
inquietação dos marinheiros, na incerteza do que possa vir a acontecer. 

2 . 
Cf. supra, pp. 79-80. 

3 Os dois primeiros autores propõem que se leia hipp+gl, o que, neste contexto, é 
uma análise possível e alternativa à que fazemos. DA WE, por seu turno, considera um 
espondeu, antes de hiponacteu, que nos parece algo forçado neste trecho lírico. 

4 Cf. Rupprecht, p. 83; P. MAAS, p. 42; SNELL, p. 63. 
5 Cf. SNELL, p.37 e 47; MAAS § 54. 
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VV. 141 .... 156: Por razões de correspondência, adoptamos, no v. 156, a 
ligeira correcção feita por HERMANN (npoanEaW\I !J.E ÀÓt8l')l) em vez da lição 
dos códices (!J.E ÀÓt8l')l npOanEaW\I). Embora não rejeitando a análise de DA WE, 
que considera .aqui um anc.+ glic6nico, preferimos a interpretação iâmbica (2 ia, 
com resolução da primeira sílaba do segundo iambo), sugerida pelos fins de 
palavra, tanto na estrofe como na antístrofe6. 

v. 157: É injustificável a correcção de HERWERDEN, adoptada por 
DA WE, que substitui .ónoç por a.~oç e a.~o\l por .óno\l. 

v. 158: Com KAMERBEEK, pensamos que é absolutamente desnecessário 
alterar a lição dos códices, tal como fazem WEBS1ER e PEARSON, a sugestão de 
PORSON (E\lexUÀOÇ, r) 8upextoç). 

6 Sobre a ambivalência destes versos, vide supra, p. 80 e n. 52. 
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1.2. 2Q PAR ANTISTRÓFICO (169-179 -180-190) 

crrp. (3 

XG. 

170 

OiXTip(,) VL V iy(,)y', Õ1WÇ 

iJ.rJ TOU xY)&iJ.ivou (3POTCw 

iJ.Y)ôi: OÚVTpocpOV õiJ.iJ.' iX(,)v 

c5úom:voç, iJ.óvoÇ a:lE:i, 

vooei iJ.Ev vóoov aypiocv, 

aÀúeL 15' erri. rrocvT[ T(,)L 

175 XpeCocç iOTOCiJ.iv(')L · rrwç rrOTe, rrwç c5úoiJ.opoç aVTixeL; 

c:; rrOCÀaiJ.OCL &VY)TWV, 

c:; c5úoTocvoc yivY) (3POTwv, 

olç 11-''' iJ.iTPLoÇ ocic.Jv. 

aVT. (3 

OÚToÇ rrPc.JTOyóv(')V [o(,)ç 

181 o[x(,)v ouc5evOç üOTepoÇ, 

rrávT(,)v ~opoç iv (3i(')L 

xeiTOCL iJ.oüvoç arr' ãÃÀ (,) V, 

onXTWV ii Àoca[(,)v iJ.eTà 

185 &T}pi:Jv, iv T ' óI5úvocLç ÓiJ.Oü 

ÀLiJ.WL T ' OiXTPÓÇ, aVrJxeoToc iJ.epLiJ.vrJiJ.OCT' iX(,)v (3ocpei' 

a 15' a&upóoTOiJ.OÇ 

axi> TY)Àel(XXvi)ç mxpãç 

oÍiJ.(,)yãç ürro xeiTocL. 

CORO-

170 
. Tenho piedade dele, dado que 

sem qualquer mortal que com ele se preocupe, 
sem um olhar amigo, 

175 

106 

o miserável, sempre s6, 
padece de sofrimento atroz 
e entra em pânico face a cada necessidade 
que se lhe depara. Como, como consegue o infeliz resistir? 
Ó expedientes dos mortais! 
Ó desgraçada raça humona, 
de existência imoderada! 



CORO-

181 

185 

169/180 
170/181 

Este homem decerto em nada é inferior 
a qualquer das faml1ias nobres. 
De tudo privado na vida, 

. encontra-se aqui, sozinho, longe dos outros, 
em companhia de malhadas ou peludas feras, 
por dores e fome ao mesmo tempo gemendo, 
e com irremediáveis cuidados é oprimido. 
Entretanto, o Eco falador, 
que se ouve ao longe, 
repercute os seus gritos lancinantes. 

- - - u v -

- - - v 

gl 
gl 

171/182 

172/183 

173/184 

174/185 

175-6/186-7 
177/188 
178/189 
179/190 

v v - v -

---vv--II 

~- - v v - v -

v 
- - - v v - v -

gl 

pher 

gl (b. in I. na ant.) 

gl 

- - - vv - - vv - - vv - v - II gl2c (hiato) 
- v v - V - II o (b. in I. na ant.) 
- - - v v - v - gl 
---vv--III pher 

VV. 171 - 182: A emenda de BRUNCK (~Ú\l'tpoq>O\l) para fazer posição é 
injustificada, porquanto a irregularidade de correspondência na base dos glicónicos é 
normal e até frequente 7. 

vv.l72 - 183: A correcção do v. 172 introduzida por TRICLINIUS 
(cxtEi em vez dos codd. cXei) é hipótese verosímil, pois evita o hiato e permite a 
correspondência perfeita com a antístrofe. 

vv. 177 - 188: Não encontramos motivos para a emenda de 
LACHMANN ao verso da estrofe (aEW\I em vez de a\lT)"rW\I). Nem mesmo as 

7 Para atestar a nonnalidade e frequência desta irregularidade. basta-nos citar exemplos 
do Filoctetes: vv. 136 - 151, 173 - 184, 174 - 185, 1126 - 1149, 1127 - lISO, 1134-
1157, 1145 - 1168. 
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razões aduzidas por WEBS1ER8 de que {}vrrtwv é uma glosa9 que provoca não só 
dificuldades métricas como também estéticas, que a emenda de LACHMANN 
resolve a contento, nos convencem de todo. Em primeiro lugar, porque entre 
dócmios são normais as irregularidades de correspondência. Depois, porque a 
"repetição de sinónimos com sentidos diferentes" ({}vrrtW\l / ~po'tW\I) - um 
defeito para WEBS1ER - se enquadra perfeitamente no contexto sentencioso da 
parte final da estrofe, um comentário à natureza excessiva dos hómens, ·causa de · 
desgraças 10. 

vv.176-177 - 187-188: Nos versos da antístrofe, adoptamos o texto de 
DAIN, que segue o manuscrito S (Vat b = Urbin. 141), porque não se afasta 
muito dos restantes códices, não impede a responsio entre estrofe e antístrofe e 
permite uma interpretação métrica que se adequa ao contexto. 

V. 184: A breuis in longo, em meio de período, assinala apenas uma 
pequena suspensão que se enquadra perfeitamente na toada emotiva deste trecho 
poético. 

v.190: Estamos de acordo com WEBS1ER, quando diz que únóxE:t.'tO(l. 
não se adequa à sintaxe. Por isso, e porque também pensamos que esta forma não 
se ajusta ao contexto, adoptamos a solução de ERFURDT (üno XeL'tOtI.), que, 
formalmente, não se afasta da versão corrupta dos manuscritos. 

8 WEBSTER, pp. 82-83. Opinião semelhante é emitida por JEBB (p. 37) que aflI11la 
que a conjectura de LACHMANN, além de facilitar a correspondência métrica com o 
v. 188, estabelece um contraste com (lPOTwv (v. 178) e imprime um maior pathos ao 
texto. 

9 KAMERBEEK (p. 49) também não vê em 3VTJTWV qualquer glosa intrusiva. 
10 WEBSTER (pp. 82-83) invoca ainda como razão para rejeitar 3VTJTWV o facto de 

esta palavra não aparecer, como habitualmente nos textos líricos, com a sua forma dórica. 
Pensamos, contudo, que tal não é motivo suficiente, até porque os manuscritos L rec, no 
v. 869 de OR, nos oferecem um exemplo de forma iónico-ática, em contexto lírico. Aliás, 
com o mesmo argumento, vamos .rejeitar, no v. 688, a conjectura de IEBB, que pretende 
que se leia Oq.t.q>tnÀáxTwv em vez de <X\lq>tnÀTÍxTwv dos códices. Cf. infra, p. 121. 

108 



arp. y 

XO . 

NE. 
XO. 

1.3.3° PAR ANTISTRÓFICO (201-209 _ 210-218) 

êÜarOf-L ' eXê, rrai:. 

r[ rÓl>€; 

rrpouqxXvry x'rÚrroç 

qx.Jràç aúvrpoq>oÇ cjç r€Lpof-LivoLo, 

Ti rrou n'iLÔ' ii ";jLÔ€ rórr(.)v· 

205 (JW.ÀêL, (JáÀÀêL f-L ' irúf-La 

ávr. y 

XO. 

NE. 
XO. 

215 

CORO­

NEOP.­
CORO-

205 

qJaoyyá rou ar[(Jov )(ar' áváy­

xav eprrovroç, oúôi f-Lê Àá­

aêL (Japêi:a rl')ÀÓaêV aú-

ôá rpuaáv(.)p . ôLáal')f-La apO€i: yáp. 

àÃÀ' eXê, rixvov ... 

Àiy' ;; n. 

qJpovr[ôaç viaç-

. i>ç oúx e~êôpoÇ, àÃÀ ' evrorroç ávrjp, 

oú f-LoÀrráv aúpL yyoç eX(.)v, 

i>ç rrol.f-LrJV áypo(Járaç, 

àÀÀ' Ti rrou rrraí.(.)v úrr' áváy­

xaç (JOãL rl')À(.)rrov L(.)­
áv, ii vaàç ãe-êVOV aú-

yá((.)v ;;p(J.ov · rrpo(JoãL yáp n ÔêLVÓV. 

Silêncio, filho. 
Que é? 

Ouve-se um ruído, 
habitual num homem que sofre; 
algures daqui ou dali. 
Chega-me, chega-me a voz autêntica 
de alguém que, constrangido, os seus passos 

penosamente arrasta e nem sequer me escapa, 
ao longe, a voz dolorosa 
de um homem a sofrer. Deforma pungente, grita. 
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CORO­

NEOP.­

CORO-

Então presta atenção,filho. 

Diz-me a quê. 
A novas preocupações. 

O homem não se encontrafora do seu antro, mas dentro. 
Não executa o canto daflauta de Pã, 
como o pastor nos campos, 

215 antes solta, ao longe, um grito 

201/210 
202/211 
203/212 
205/213 

206/215 

207/216 

208/217 

209/218 

ou ao coxear, algures, por causa do sofrimento 
ou ao observar o porto inóspito 

aos navios. Vocifera algo de terrível. 

- vv v - vv v - v - v -

v v - -II 

~ 
- v v -

- v - ~ - v v -

~ - v - v 

_ - - - v v - - v - -III 

ia lec (= ia cr ia) 
pherC (b.in I. e hiato na est.) 
wil 
Awil 

wil 

wil (hiato na ant.) 

wil 

sp reiz ba (b.in 1.) 

vv.201 - 210: Para um kolon com a mesma estrutura, as análises de 
WEBSTER e DA WE divergem. Embora o trímetro iâmbico do primeiro nos 
permitisse uma associação perfeita com a aberlura do 1 Q par antistrófico, 
preferimos a análise do segundo (ia lec ), que, não il1Validando esta aproximação, 
sublinha até uma ligeira mudança no estado de espírito do coro. Antes, estava 
preocupado com o modo de aCluação. Agora, aguarda, nervoso, a chegada iminente 
de Filoctetesll . 

VV. 202 - 211: Os manuscrilos, no v.202, têm uma sílaba amenos 
que em 211. Para obstar a esta irregularidade, PORSON propõe que se coloque "tou 

imediatamente após "tELpO!J.€VOU 12. BERGK - solução que, à semelhança de 

11 Cf. supra, p. 82 n. 59. 
12 Solução adoptada por PEARSON, DALE (MA (1981) 45) e KAMERBEEK 

(p.52). 
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DAIN e DAWE, seguimos - sugere a correcção de t'EtpOfJ,É\lOU para 
t'EtPOfJ,É\lOtO 13 . 

No v. 211, tal como os demais editores, introduzimos uma pequena, mas 
verosímil, emenda à tradição manuscrita (cX\llÍp) e escrevemos cX\llÍp. 

VV. 206 sqq. ~ 215 sqq.: Embora divirjamos no capítulo da análise 
métrica, seguimos as colometrias de PEARSON, WEBSTER e DAWE, que 
consideram estes versos em sinafia. Segundo DALE14, esta ligação, por 
enjambement, de quatro cola é frequente nos eólicos de Eurípides e nas obras 
tardias de Sófocles. 

Se seguíssemos a colometria de DAIN, embora evitássemos as sinafias. 
obteríamos uma análise métrica algo irregular e inadequada ao contexto, com 
meios iambos a precederem ferecrácios acéfalos. 

vv. 209 ~ 218: A comparação com a antístrofe justifica e aconselha a 
deslocação feita por TRICLlNIUS. Segundo KAMERBEEK (p. 53), a posposição 
de ycXP é bastante frequente em Sófocles e o facto de se encontrar em fim de verso 
não parece constituir obstáculo, se o compararmos com E. IT 1036. Porque esta é 
a lição que menos altera a tradição manuscrita, abandonamos as propostas de 
DAIN, que, com LACHMANN, prefere alterar a antístrofe, e de DAWE, que 
introduz as emendas de DINOORF (8PTl\lEi:) na estrofe e de WUNDER (t't ycXp) na 
antÍstrofe. 

13 WEBSTER (p. 85), embora considere a emenda de BERGK mais eufónica que a de 
PORSON, pretere-a pelo facto de, em Sófoclcs, só haver um paralelo para este genitivo 
homérico (Ájax. v. 210), por sinal também uma conjectura que, em seu entender, é pouco 
atractiva. Não obstante, pensamos que a reduzida ocorrência de uma forma não pode, por si 
só, ser decisiva para a sua rejcição. Até porque de Sófocles apenas conhecemos sete peças. 

14 DALE, L.M., p. 146. 
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arpo 

àvr. 

XO. 

395 

400 

2. DIÁLOGO LÍRICO (vv.391-402 _ 507-518) 

opsaripa ncxf1.{3i:m Tã, 

f1.ãrsp auroQ L1LÓÇ, 

a rov /1.iyav flaxrc.JÀov süxpuaov Vi/1.SLÇ, 

ai xàxsi:, /1.ãrsp rrórvL', irrT]uôcJ/1.av, 
õr' iç róvô' A rpsLôãv 

ü{3PLÇ rrãa' ixcJpSL, 

õrs rà rràrpLa rsúXsa rrapsôíôoaav, 

l~ /1.àXaLpa raupoxróv~v 

Àsóvr~v €({>sôps, rC:n Aapríou, 

ai(Jaç urripmrov. 

XO. o[xnp', cXvae-· rroÀÀwv eÀs-

e-sv ôuao[ar~v rróv~v 

á&À', õaaa W}ôsi.ç rwv i/1.wV rÚXoL ({>íÀ~V. 

510 El ôi TrLxpoúç, cXvae-, €X&SLÇ 'ArpEÍôaç, 

iy,;Y /1.iv , ro xEÍv~v 

xaxov rWLÔS xipôoç 

515 /1.iya n&i/1.svoç, €v&arrsp iTrL/1.i/1.ovsv, 

m' suaróÀou raXEÍaç vs~ç 

rropsÚaaL/1. ' av iç ôó/1.ouç, ràv ix &swv 

vi/1.saL v ix({>uycJv. 

CORO- Terra montanhosa que todos alimentas, 
mãe do próprio Zeus , 

112 

tu que o grande Pactolo abundante em ouro dominas, 
395 aí também, mãe augusta, te invoquei, 

quando contra este homem 
toda a insolência dos Atridas se desencadeou 
- ó bem-aventurada que te sentas 

400 sobre leões devoradores de touros-, 
no preciso momento em que entregaram as armas paternas, 
honra sem igual, ao filho de Laertes. 



c o R O - Tem piedade, senlwr. Ele acaba de nos enumerar 
muitas das penosas provações que teve de suportar. 

Nenhum amigo meu as experimente! 
510 Se tu, senlwr, os cruéis Atridas odeias, 

eu a maldade daqueles transformava 
em grande vantagem para este Iwmem 

515 e para onde deseja, 

391/507 

392/508 
393/509 
395/510 

396/511 
397/512 
398/515 
400/516 

401/517 

402/518 

numa bem equipada e veloz nau o transportaria para casa, 
escapando assim à vingança dos deuses. 

v 
- - v - - - v -

-v--u-

--v---'v-v-v-II 

v--u--

v--v--

v vv vv v - v \.IV vv V - II 
v - v - v - - v -

v - - v - v - -
~-

vvv-v-III 

2 ia 

2 cr (b. in 1. na est.) 
3 ia (= 2 illA o) 
20 

2 ba 
2 ba (hiato na est.) 
2 o (= ia o ) (b. in L) 
ia o 
20 

o (b. in L na est.) 

VV. 39~ .... 509: No v.509, os manuscritos têm õoocx, que PORSON 
corrige para olcx. Sustentando esta leitura, JEBB afirma que esta é a palavra mais 
natural para expressar o desejo (cf. vv. 275, 315) e que õoocx deve ter sido 
sugerida por nOÀÀw\I . A débil ocorrência da palavra manuscrita é outra razão, 
apontada por este crítico, para a sua rejeição. 

Com KAMERBEEK, somos de opinião que a emenda de PORSON não 
parece ser a melhor e que a raridade da forma não justifica a supressão. 

vv.395 .... 510: No final do verso da antÍslrofe, DAlN inverte a ordem das 
palavras ('AtPELôCXÇ EXaEI.Ç), contrariando, assim, a lição dos códices (EXaEI.Ç 
'A 'tPELÔCXÇ). Porém, a necessidade de correspondência não justifica tal alteração, se 
considerarmos a resolução das duas breves no v. 395. Aliás, o mesmo acontece no 
v. 510 no segundo elemento do primeiro dócmio, onde as duas breves estão em 
responsio com uma longa. 
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Como nota complementar, registe-se que, quer na estrofe quer na antístrofe, 
são os vocativos que determinam a separação dos dócmios. 

vv.398 ... 515: Com DA WE, achamos desnecessária a alteração da 
tradição manuscrita e, no v. 515, escrevemos !J.Éycx n3É!J.E\loç. 

No capítulo da análise métrica, podemos fazer uma leitura ambivalente: 
dímetro docmíaco com breuis in longo ou iambo seguido de dócmio (sem 
alongamento da última sílaba)15. Esta segunda leitura é autorizada pela pausa no 
verso da antístrofe e pelos fins de palavra. 

vv.401 ... 517: Para IEBB, a eliminação de EX, feita por HERMANN no 
verso da antístrofe, é necessária para que a correspondência seja perfeita. Tal como 
KAMERBEEK, pensamos que a correcção é inútil, uma vez que se pode considerar 
uma sinizese em 3EW\I. 

15 Para esta forma de dócrnio, cf. S. El. 1246 e DALE, MA (1983) 217. 
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CORO-

680 

685 

690 a 
690b 

CORO-

116 

695 

700 

705 a 
705 b 

676/691 

677/692 

678/693 
680/695 

681/696 
682/697 
683/698 

Ouvi dizer. embora não o tenha visto. 
que o que se aproximou um dia do leito de Zeus. 

a uma roda sempre em movimento o amarrou 
o todo poderoso filho de Cronos. 
Dos mortais. nenhum outro conheço - nunca ouvi dizer. nem vi­
que tenha encontrado destino mais hostil que este homem. 
que nenhum mal fez nem prejudicou ninguém. 
mas. justo com os justos. 
perece de forma imerecida. 
Além disso. surpreende-me 

como. como. escutando ele 
somente o fragor das ondas à sua volta. 
uma vida assim deplorável suportou. 

Aí vivia a solidão. impossibilitado de andar. 
sem qualquer nativo por perto do seu infortúnio. 
em quem pudesse encontrar eco. cada vez que soltasse 

um gemido sangrento que cruelmente o devorava. 
Ninguém que. se alguma crise ocorresse. o quente sangue. 
quefluia da exacerbada chaga do seu pé. . 
pudesse mitigar com plantas calmantes. 
da terrafecunda colhidas. 
Era ele que penosamente se arrastava. ora por aqui. ora por ali. 
rastejando como um menino sem ama. 

até onde pudesse encontrar recursos ao seu alcance. 
enquanto a dor que corrói a sua alma 
em sossego estava. 

v - v - v - v - v -

- v v - - - v v - v V 

v - v v - v v - v v 

- v v - - v - v - - II 

3 ia (b. in 1.) 

{ 
4 da v- b.in 1. na ant. 
ou 4 da v - / 4 da 

v3 da 

cho ith (= cho cr ba) 
(b. in 1. na ant.) 

---vv--vv--vv--- g~ 
- - - v v - v - v hipp (b.in 1.) 

- - v - - - v - v - v - 3ia 



685/700 - v v - v - v - cho ia 
686/701 -v-v-v-II léc (= cr ia) 
687/702 v v - - v v - I\WÜ 

688/703 v - v - cho ia 
689/704 v - v - cho ia 
690a/705a - v v - v - v - cho ia 
690b/705b -vv-v--III cho ba (b. in 1.) 

vv.677-678 - 692-693: PORSON introduz "Cwv antes de L\t.óç, no 
v. 677. Esta inserção, sintacticamente possível e metricamente necessária, é aceite 
pela generalidade dos editoresl6. 

Para preservar a quantidade da última sílaba do tetrâmetro, DALEI7, no 
v. 678, adoptando uma emenda de ERFURDT, escreve eXveX em vez de xcx'teX. 
Sustentamos, contudo, que se deve manter o xomx dos códices, com o consequente 
alongamento da última sílaba de L\t.óç, e que se deve considerar breuis in lôngo, 
no final de 692. Ou, alternativamente, fazer corresponder a um 4 da v

- um 4 da, à 
semelhança da leitura que fazemos nos vv. 827 - 843 18. 

vv.678-680 - 693-695: Os códices, no v. 678, têm 'IHovcx xcx"c' 
&!J.nuxcx õi) õp0!J.eXõcx õÉo!J.t.ov. Face à irregularidade de correspondência entre 
estrofe e antístrofe, SCHNEIDEWIN considera ·1~l.oVCX uma glosa intrusiva e 
corrige o texto para xcx"CeX õpo!J.cXõ' &!J.nuxcx õÉo!J.t.ov. DINDORF, por seu 
turno, vê essa glosa em õÉo!J.t.Ov, escrevendo · I~l.ov' eXv' &!J.nuxcx õi) õPO!J.cXõ' . 

Utilizando a argumentação de JEBB, que segue SCHNEIDEWIN, pensamos 
que se deve retirar ·I~l.oVCX porque, neste contexto, podemos prescindir do nome 
próprio, sem que, com isso, se perca o subtil sentido da alusão mítical9. Além do 
mais, õÉo!J.t.Ov, embora não sendo necessário para o sentido, é impressivo na 
pintura do quadro mítico. No resto, também seguimos a conjectura de 
SCHNEIDEWIN, que, embora não se possa garantir, é uma solução plausível, na 
medida em que, fazendo apenas ligeiras alterações, adequa metricamente a estrofe ao 
insuspeito texto da antístrofe. Rejeitamos, por isso, a proposta de DAIN que, ao 

16 Cf. KAMERBEEK, p. 104. 
17 DALE, MA. (1981) pp. 46-47. 
18 Cf. infra, p.127. 
19 Cf. JEBB, p. 112. A apoiar a sua tese, cita o v. 133 de Ant(gona , onde, porque o 

contexto o permite, o poeta omite o nome próprio numa alusão mítica. . 
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preservar a lição dos códices no texto corrupto da estrofe, necessita de acrescentar 
<.óv> após cXVLL.unov, no v. 693. 

Refira-se ainda que, na estrofe, damos preferência à emenda de V A TER 
(€ÀcxC€v) em detrimento da de SCHNEIDEWIN (E(3<XÀ€V), porque, aproximando-se 
mais da tradição manuscrita (EÀcx(3' õ), resolve, sem violência, as dificuldades 
métricas do texto. 

No capítulo da análise métrica, divergimos dos restantes autores20 e 
iniciamos o período com uma série dactílica crescente (V3 da )21, continuada por 
um coriambo e um itifálico (=cr ba ). A fim de isolar a série dactílíca, que ecoa o 
tetrâmetro dactílico (4 da v

- ), propomos também nova colometria, fazendo 
terminar o v. 678 em ÕÉOf.l.LOV e o v. 693 em (3cxpú-. 

vv.681 - 696: Porque entendemos que estas são a leitura e a acentuação 
mais correctas, adoptamos, no verso da estrofe, a proposta - mais que 
provável- de WAKEFIELD (ÉOLÕWV). 

No v. 696, os códices têm uma sílaba a mais. Por esse facto, enquanto 
HERMANN propõe a eliminação de ouõ', ERFURDT sugere que se retire .óv. 
JEBB (seguido por DAIN) , porque considera que OUõ' foi conjecturalmente 
acrescentado paraligar esta cláusula à anterior, dá a sua preferência à correcção de 
HERMANN. Nós, ao invés, preferimos a segunda proposta e, considerando uma 
sinizese em ÉÀxÉwv , formamos um asclepiadeu (glicónico alargado internamente 
por dois coriambos) com o penúltimo elemento long022• 

vv.683 - 698: A fim de construir um trímetro iâmbico perfeito, após o 
glicónico alargado ;:,xternamente por um baquio, que estabelece um gleitender 
Übergang para a série iâmbica que se segue, DA WE preteriu a lição dos códices 

20 WEBSTER e DALE (MA (1981) 46) vêem aqui um enóplio seguido de um 
itifálico. DA WE, não obstante o desajustamento entre o conspectum metrorum destes 
versos (p. 285) e o texto adoptado na p.139, considera um tetrâmetro daculico, precedido e 
seguido por ancípites, associado também a um itifálico. 

21 Cf. SNELL, pp. 25-26. 
22 Sobre o alargamento interno dos glicónicos, cf. SNELL, pp. 45 sqq .. Quanto aos 

glicónicos com penúltima sílaba longa, vide SNELL, p. 26 n. 5; WILAMOWITZ, Gr. V., . 
p. 251; M. O. PULQUÉRIO, Características Métricas, p. 33; e infra, com. ad 706-710-
718-722, p.I23. 
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(oç OÜT' Ep~CXÇ Tl,\I' OÜTE \looepl,Ocxç) em favor da proposta de J. JACKSON (oç 

OÜTl pÉ~cxç <OÜTl.\I'>, OÜTl \looepl,ocxç)23. 

Se estas alterações fossem no sentido de adequar o texto da estrofe ao da 
antístrofe, a hipótese seria de considerar. Acontece que a lição de JACKSON 

impõe que, na antístrofe, se considere breve o segundo alfa de XCXTEU\láoEl.E\I- o 
que até é uma leitura possível24- e que - correcção menos verosímil- se 
acrescente no final do verso nó{)oç25. 

Como a regularidade rítmica não é argumento para alterar tão radicalmente o 
texto dos códices, com DALE26, restituimos a tradição manuscrita, embora 

divirjamos na colomeJria e na interpretação métrica. Em vez de considerarmos um 

falécio associado a um trímetro iâmbico sincopado, propomos a inclusão de 
3\1CXTW\I e 'de epúÀÀOl.ç, respectivamente nos vv. 683 e 698, a assim construimos 
um hiponacteu com breuis in longo27 , seguido de um trímetro iâmbico. 

vv. 685 - 700: Por se adequar melhor ao contexto e não se afastàr da 
lição dos códices, preferimos, no v. 685, à semelhança de KAMERBEEK28, E\I y' 

(add. HERMANN) a W\I (corr. F. SCHULZ). 
No verso da antístrofe, introduzimos com DALE29, duas ligeiras emendas: a 

de HARTUNG (Tl em vez de n:) e a de TURNEBE (ÉÀW\I em vez do infinitivo 
ÉÀEL\l3Ü). 

23 J. JACKSON, Margina/ia Scaenica, Oxford, 1955, pp. 110 sqq .. Nesta sua 
proposta o autor serve-se da lição de EUSTHATIUS (763,2: OÜ'tE 'tL pÉ~o:ç) e adopta a 
correcção (OÜ'tL) que SCHNEIDEWlN introduz na tradição manuscrita. 

24 Cf. WEBSTER, com. ad 699 sqq., p. 112. Ko:nu\lãoElE'J terá o segundo alfa 
longo, se o considerarmos como forma de xo:'tEU\lãw, e um alfa breve, se considerado como 
forma de optativo de xo:'tEu\lã?;w, Para WEBSTER, esta segunda possibilidade fará prova a 
favor da reconstituição de JACKSON. 

25 J. JACKSON, Marginalia Scaenica, p. 113. DA WE, apesar de não hesitar na 
escolha da lição de JACKSON para a estrofe, na antístrofe, não se arroja a escrever nÕ80ç e 
prefere deixar um espaço em branco <v->. 

26 DALE, MA (1981), p. 46. 
27 A breuis in longo, em meio de período, delimita o hiponacteu e serve para 

estabelecer a transição para a série iâmbica. 
28 KAMERBEEK, p,105 , A apoiar a sua escolha, este autor cita o v. 677 de O. T.. 
29 DALE, MA (1981) p. 46. 
30 WEBSTER, no seu comentário a estes versos (p. 112), afirma que a preservação 

do infinitivo só se justificaria, se se incluisse no v. 698 o nó{loç da proposta de 
JACKSON. Se se considerar, no entanto, tal como advoga, \lÓOOç subentendido, então 
impõe-se a substituição de ÉÀEt\l por ÉÀW\I , 
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vv.686 - 701: A correspondência entre estes versos não é perfeita. De 
facto, os códices apresentam, no v. 686, wÀÀu8' wõ' cXVQ#WÇ (cr ia ) e, no 
v. 701, EpnEI. yàtp cxÀÀo,' cxÀÀCXI. (ia ba). Para obviar a esta irregularidade, 
diferentes soluções foram apresentadas, ora para a estrofe, ora para a antístrofe. 

PEARSON, DAIN e DAWE, mantendo o v. 686 intacto, introduziram no 
texto da antístrofe as correcções de BOTHE (EtpnE, um imperfeito iterativo que se 
ajusta ao contexto, em vez de Epnn), de HERMANN (õ' no lugar de ycXp) e de 
CAMPBELL (cXÀÀ<cxx>&1. por êiÀÀcxl.). 

Ao invés, WEBSTER31 e DALE32, preferindo preservar a antístrofe, 
limaram o correspondente verso da estrofe, substituindo, com ERFURDT, 
cXvcxf;í.wç por cX,í.!-lWç. 

Para completar este leque de leituras, refira-se que KAMERBEEK, 
considerando-a a mais atraente, adoptou a conjectura de WILAMOWIlZ (wÀÀu,' 
cXVcX~I.' WÕE / dpnE yàtp cxÀÀo,' cxÀÀcx). 

À excepção da última que permite a formação de um cho ba, todas as 
outras - mais verosímeis que esta - fazem oscilar as colometrias entre o lecítio 
e o itifálico. 

Não obstante todas estas tentativas de regularização da correspondência 
estrofe / antístrofe, somos de opinião que se deve manter a lição dos manuscritos, 

que faz corresponder, como vimos, a um cr ia um ia ba, dado que, na métrica 
dos trágicos, as irregularidades entre iambos são normais33. 

vv.687 - 702: A correspondência entre estes dois versos também não é 
perfeita. Mantendo intacto o v. 70234, as soluções para 687 foram surgindo. 
Assim, enquanto DINDORF acrescenta ,01. depois de ,ÓÕE, WUNDER propõe para 
a mesma posição õ' cxo , que, na opinião de KAMERBEEK e na nossa, parece ser 

31 Embora, na p. 37, WEBSTER adopte o texto de PEARSON, na análise que faz ad 
q85 (pp. 111-112) dá a sua preferência ao texto que considera a emenda de ERFURDT, 
porque, segundo ele a cláusula com CiÀÀO:~ é metricamente melhor. 

32 DALE, MA (1981) p. 46. 
33 Cf. SNELL, pp. 33-34, e o comentário de M. O. PULQUÉRIO (Caracterlsticas 

Métricas, pp. 58 sqq.) aos vv. 962 - 973 e 965 - 976 do Ig par antistrófico da monódia de 
Electra, do Orestes de Eurípides. Aliás, este não constitui exemplo único em Filoctetes. 
Veja-se o que dizemos infra, nos comentários aos vv. 834 - 850, 1099 - 1121 e 1134 -
1157 (p. 128 n. 51; p. 139 n.70; p. 143). 

34 A correcção de SEYFFERT, adoptada por DA WE, parece-nos de todo injustificada. 
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a melhor leitura. Aceite pela generalidade, uma outra correcção - a de 

ERFURDT - coloca o pronome antes da forma verbal (acxülJ.á IJ.' EXE!.). 
WEBS1ER35 e DALE36 sugerem para estes versos uma leitura ambivalente: 

dímetro iónico cataléctico ou drodans B com a primeira sílaba resolvida. Tal como 
WEBS1ER, pensamos que, neste contexto, a segunda hipótese é a preferível, 

embora com uma diferente denominação: wilamowilzianus acéfalo. 

VV. 688 sqq. ... 703 sqq.: A consideração destes versos em sinafia37 

permite-nos formar uma série iambo-coriâmbica (3 cho ia, que rematam com o 

clausular cho ba), que se enquadra no tom geral deste par antislrÓfica38. 

v. 688: Apoiando-se noutras formas ocorrentes na estrofe (nEÀ.á't"cx\l, 

IJ.OLpCXL, a\lcx't"W\I, (}Lo't"á\l), JEBB propõe a utilização da forma dórica 
áIJ.CPLnÀáx't"w\I, em vez de á(,J.cpLnÀYÍx't"w\I . Não vemos que esta seja razão 

suficiente para alterar a lição dos manuscritos. 

v. 691: Não há razão aparente para mudar npóaoupoç dos códices - um 
ionismo na opinião de JEBB - por npóaoupo\l (corr. BOTHE). 

v.705a: Na opinião de KAMERBEEK (p. 107), a conjectura de 
W AKEFlELD (nópou), seguida pela generalidade dos editores, é possível, pois 
permite a conexão com EUlJ.ápELCX. Esta solução envolve, contudo, um 
desnecessário abreviamento em hiato no coriamoo39. 

Assim, como o nópo\l dos códices não é descabido, preferimo-lo. 

35 WEBSTER, p. 111. 
36 DALE, L.M., pp. 145-146; MA (1981) pp. 46-47. 
37 Sobre o uso de quatro /cola em enjambement nas obras tardias de Sófocles, vide 

supra, p. 81 n. 56, e DALE, L.M., p.146. 
38 Partindo do texto da antístrofe, DALE (L.M . , pp. 145-146) ainda formula a 

hipótese de formação de uma série iónico-anacreôntica, ao transferir na.i:ç para o fim do 
v.702 e ao evitar as quebras de palavra no fim dos versos seguintes. Só que, na sua 
perspectiva, a mais evidente divisão retórica da estrofe e o /colon que termina em xÀúc.>\I 
são decisivos para a escolha da primeira alternativa. 

Para lá destes motivos, entendemos que também a tonalidade do par antistrófico 
autoriza e até determina a primeira leitura - aquela que fazemos. 

39 Sobre o "abreviamento em hiato", vide SNELL, p. 69; MAAS, § 101. 
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3.2.22 PAR ANTISTRÓFICO (706-717 _ 718-729) 

orp. (3 

oú cpop(3àv í.Epéiç yéiç OTrópov, OÚX ãÃÀ(,Jv 

aL~v rcJv VE/J-Ó/J-E08' àvipEÇ àÀcpr;oraL, 

710 TrÀ~v i( c:,xu(3óÀ(,Jv EL TrOrE ró((,Jv Trra-

voiç Loiç ciVÚOELE yaorpi cpop(3civ. 

c:; /J-EÀia cpuXá, 

715 oç /J-r;l), oLvoxú-rou Trt.:J/J-a-roç ifo8r; ôEXi-rEL XPÓV(,JL, 

ÀEÚOO(,JV ô' OTrOU yvoLr;, orarov Eiç üô(,JP 

aiEi TrpOOEVt.:J/J-a. 

àvr. (3 

VÜV ô' civôpcJv ciya8cJv TraLÔOç úTravnjoaç 

720 EúôaL/J-(,Jv ciVÚOEL xaL /J-iyaç ix XELv(,Jv ' 

oç VLV TrOV-roTrÓp(,JL ôoúpan, TrÀrj8EL TrOÀ­

ÀcJV /J-r;vcJv, TrarpLaV ãyEL TrpOÇ aÚÀàv 

725 Mr;ÀLáô(,Jv vU/J-cpéiv 

LTrEPXEWÜ 'ré Trap' ox{)aLç, LV' ó xáÀxaomç àv~p {)Eoiç 

TrÀá{)EL {)EOÇ {)EL(,JL TrUpL TrtxiJ.cpa~ç 

OL-raÇ úTrep õX{)(,Jv. 

CORO- Para o seu sustemo não apanhava o que a terra sagrada produz. 
nem qualquer outro produlO de que nos nutrimos nós. 

710 

715 

CORO-
720 

os homens que comemos pão. a não ser que. por vezes. 
com o seu infalível arco de voláteisfrechas. 

conseguisse para a sua boca esse alimento. 
Oh! mísera existência 
a do homem que não teve o prazer de saborear um trago de vinho. 
ao longo de dez anos. mas. onde quer quefosse. 
desde que água estagnada visse. sempre dela se abeirava. 

Mas agora. tendo encontrado um filho de gente nobre 
acabará feliz e grande. depois de IOdos estes sofrimentos. 
Ele. na sua nau que atravessa o mar. 

após tantos meses. condu-lo à terra de seus pais. 
725 até à morada das Malíades Ninfas 
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· e até às margens do Esperquio. onde o gue"eiro do escudo de 
[bronze. 

qual deus resplandecente. por entre fogo divino. 
se aproxima dos deuses. nas alturas do Eta. 

706-7nI8-9 
708-9n20-1 
710n22 
711-2n23-4 
713/725 
714-5n26-7 
716n28 
717/729 

- - - v v - - v v - - -

- - - v v - - v v - - -

- - - v v - - v v - - -

--- vv -v-v--II 

gl c (=sp 2 cho sp) 
gl c (=sp 2 cho sp) 
gl c (=sp 2 cho sp) 
phal (= gl ba) 

- v v - - - cho sp (hiato na est.) 
---vv--vv - -vv-v-~~ 
- - v - - - v v - v - ia tel 
- - v v - - III reiz 

vv. 706-710 .... 718-722: Repare-se na ambivalência destes versos que 
podem ser interpretados como asclepiadeus com penúltima sílaba longa40ou com~ 
sp 2 cho sp. Qualquer das leituras se enquadra na tonalidade geral do estásimo: a 
primeira ecoa os vv. 681 - 696 do 12 par antistrófico e repercute-se nos glicónicos 
dos vv. 711-712 - 723-724 e dos vv. 714-715 - 726-727; a segunda deixa rasto 
nos vv. 713 - 725, com estrutura igual à do segundo hemistíquio. 

vv.711-712 .... 723-724: Aceitamos, tal como outros editores, a emenda 
de BRUNCK para os versos da estrofe (n1"()(voi:ç toi:ç <XVÚOElE), porque, além de . 
não ser violenta, torna o texto dos códices mais inteligível. 

Quanto à colometria, divergimos de WEBSTER e de DALE41 , que, algo 
forçadamente , constroem um falécio de base trissilábica. 

vv.713 .... 725: O hiato da estrofe, em nossa opinião, não assinala fim 
de período como pretendem WEBSTER e DALE. Antes, no interior do 211 período, 
coincide com a pausa que se segue naturalmente a qualquer vocativo ou expressão 
exclamativa e sublinha a concentração de emoção que invade sobretudo a segunda 
parte da estrofe42. 

40 Sobre este assunto, veja-se o que dizemos supra, p. 118 e n. 22. 
41 DALE, MA . (1981) p. 47. 
42 Cf. supra, pp. 88-89. 
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VV. 716 ~ 728: Na 3' sílaba destes versos, há uma irregularidade de 
correspondência (õnou _ néioL). Ao contrário de DAIN, que preferiu alterar o 

v. 716, adoptando, para tal, a correcção de BRUNCK (Ei: nou), nós vamos limar o 
texto corrupto da antístrofe, para o qual existem várias propostas: no('rpóç (lEBB), 
aEÓÇ (HERMANN) 8É!J.aç (WECKLEIN). Com KAMERBEEK (p. 109), que 
segue Wll...AMOWITZ, damos preferência à conjectura de HERMANN43. 

Refira-se, em complemento, que não vemos razão para substituir o presente 
histórico nÀ!XaEL da tradição manuscrita por nÀ!XaT). 

v.726: Se a correcção de HERMANN (õxaaç) é possível e até justificável, 
a lição dos códices (õxaaLç) não o é menos44. Por isso, preferimo-Ia. 

v.719: A correcção feita por FROEHLICH (naL8l. oU\la\l'tr)oaç) e aceite 
por PEARSON e DALE não é de todo necessária. Como bem refere WEBSlER, 
da mesma forma que, em Homero, se encontra o verbo simples !X\I't!Xw a reger 

genitivo, assim também é possível admitir-se aqui naL8óç com a forma composta 
úna\l't!Xw45. 

43 WEBSTER (ad 728, p. 114), rejeitando a proposta de IEBB que considera 
supérflua com llEÍ-wL, admite como possíveis as restantes duas. 

44 De facto a emenda de HERMANN é possível com napá e adequa-se ao movimento 
implicado pelo verbo a.yw. No entanto, ÕXllaLç também é uma regência possível de napá e 
pode ser entendido com um valor mais locativo. 

45 WEBSTER, ad 719, p. 114. A mesma opinião é emitida por KAMERBEEK, 
p.108. 
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orp. 

àvr. 

xo. 

830 

4. ODE AO SONO 

4.1. PAR ANTISTRÓFICO (vv. 827-838 - 843-854) 

''ynv' 6ôúvaç àôarjç, ''ynvê ô' àÀyilJv, 

êuaiç rjlJ.i:v iÃ&OLÇ, êuailJv, 

êuailJv, C:;va~ · ÕlJ.lJ.aOL <5' àvr ixoLç 

ràvô' aiYÀav a riraraL ravüv. 

i&L i&L IJ.0L , naLc.Jv. 

c:; rixvov, õpa noü oràoY]L. 

noi: {3àOY]L ni:Jç IJ.0L ràvrêü&êv 
835 q>povriôoç. 6pãLÇ ijôY] . 

npOç ri lJ.êVOÜlJ.êV npàooêLV; 

xaLpóç roL nàvrlJv yvc.JlJ.av LOXlJV 

nOÀú n noÀu napà nóôa xpàroç ãpvuraL. 

xo. àUá, rixvov, ráôê lJ.iv &êOÇ ÕcpêraL· 

cJv ô ' av àlJ.êÍ{3Y]L IJ. ' aÚ&Lç, {3aLáv IJ.0L, 

845 {3aLáv, cJ rixvov, nilJ.nê ÀÓylJV q>rjlJ.av, 

iJç nàvrlJv iv VÓOlJL êúôpax~ç 

ünwx, ãunvoÇ ÀêÚOOêLV. 

àÀÀ' õ n ôúvaL lJ.àXLOroV, 

850 Xêi:vó IJ.0L Xêi:VO ô~ Àá&paL 

i~LÔOÜ õnlJç npá~êLç 

olo&a yàp cJv aúôi:JlJ.aL. 

êÍ- raúrav rOÚrlJL yvc.JlJ.av iOXêLÇ, 

lJ.àÃa rOL ãnopa nuxLvoi:Ç iVLôêi:V ná&Y]. 

CORO- Tu, sono. que ignoras sofrimentos e dores. 6 sono 

830 
com um sopro favorável até n6s vem. tu que trazes a f elicidade. 
afelicidade, 6 senhor. Sobre os seus olhos conserva esta serenidade. 
que, neste momento. acaba de ser derramada. 
Vem. vem até mim. tu que retemperas. 
Meufilho. vê onde hás-de estar. 
para onde partir e os cuidados que terei 

835 de tomar. Estás a ver com certeza. 
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Qual a razoo para tardarnws a agir? 
O momento oportuno que possui a resolução de tudo 
uma grande, enorme vitória, em um instante, obtém. 

CORO - MasJilho, isso um deus providenciará. 
Ao responderes-me de novo, em surdina, 

845 em surdina, ó filho, me envia o sussurro das tuas palavras, 
pois, em todos os doentes, 
perscrutador é o sono: insomne, vela. 
Mas, o mais que puderes, considera-me muito bem 

850 e em segredo isso, isso que intentasfaur. 

827/843 
828/844 

830/845 
831/847 
832/848 
833/849 

834/850 

835/851 
836/852 
837/853 
838/854 

Sabes do que estou a falar. 
Se esse propósito em relação a ele manténs, 
muitos sofrimentos insuperáveis podem os sensatos prever. 

u - v v - v v - v V 

- - - - - - v v -
~ 

- - - - v v - v -

v uv v - - - II 
-uvv----

- ;:; - - v - - -

-vuu---

- v v - II 

vuvuvvvv~uu- v -III 

4 da v- /4da (hiato na ant.) 
cho 2 moi 

moi sp Ô 

moi Ô 

ia sp 
ia moi 

{ 
2 moi sp . 
2 cr sp (hIato na ant.) 

cr moi 
cho moI (hiato na ant.) 
3 moI 
2ô 

VV. 827 sqq. - 843 sqq.: Embora divirjamos pontualmente de DALE, 
nos capítulos da colometria (nomeadamente, nos vv. 827-831 - 843-847) e da 
análise métrica, as nossas propostas de leitura aproximam-se das desta autora e 
procuram evidenciar o ritmo "suave e de sonho, com o repetido rallentando das 
longas,,46. 

46 DALE, L.M., pp. 10 e 117. Por vezes, o ritmo dolente e encantatório da ode é 
espicaçado pelas breves dos iambos e dos dócmios finais. Cf. supra, p. 91 e n. 95. 

126 



vv.827 - 843: Na última sílaba destes versos, há uma irregular, mas 
possível, correspondência. DALE (L.M., p. 171), não saindo da estrutura rítmica 
da ode, justifica a irregularidade, aproximando estes versos dos vv. 860-861: o 
primeiro, à semelhança de 827, termina por espondeu - considerando uma 
sinizese em cXÀ yÉW\) - e o segundo, tal como o 843, apresenta o normal dáctilo 
final. Contudo, é nossa opinião que, dispensando a sinizese sustentada por DALE, 
se pode e deve fazer corresponder um 4 da v

- a um 4 da 47. 

Releve-se que o hiato no final do verso da antístrofe, a coincidir com o sinal 
de pontuação, não assinala fim de período. Serve apenas para delimitar o kolon 
dactílico e anunciar uma mudança rítmica. 

vv.828 - 844: Para uma melhor correspondência com o v.844, 
escrevemos, com HERMANN, EUOt:ÉÇ (adoptado por JEBB, PEARSON, 
WEBS1ER) em vez de EUo:lÍÇ dos códices. Além de se adequar à sintaxe - um 
vocativo por atracção -, esta ligeira alteração evita correcções, bem mais 
profundas, ao texto do v. 844 e permite a formação de um coriambo. 

DAIN e DA WE, ao manterem inalterada a lição dos manuscritos para o 
v. 828, tiveram de emendar o verso da antístrofe. O primeiro, no lugar de cX!-lEl(hJL 

coloca XcX!-lEL()Y)L (HERMANN); o segundo, acrescenta, depois de o:MLÇ, uma sua 
conjectura - nO:L - e faz corresponder a 2! / 3! sílaba do v. 844 (vv) à 2! 
sílabas do v. 828 (_)48. 

vv.828-830 - 844-845: A repetição de EUo:í.W\), proposta por 
TRICLINIUS, é estilisticamente plausível e metricamente desejável. De facto, a 
comparação dos vv. 820-830 com os vv. 844-845 impõe uma solução deste tipo, 
porquanto se faz corresponder, numa simetria perfeita, a repetição da estrofe à 
repetição da antístrofe «()O:LcX\) !-l0L, ()O:LcX\). Além disso, paleograficamente, esta 
adição é de fácil explicação: os copistas, face à repetição de palavras sucessivas, 
teriam eliminado uma delas. 

vv.830 - 845: Não vislumbramos a necessidade da emenda (cX\)'t"LcrXOLÇ), 

proposta por MUSGRA VE49 e adoptada por JEBB, PEARSON, DAIN e DA WE, 

47 Cf. SNELL, pp. 25 sqq.; supra, o com. ad 677 - 692, p. 117; e infra, vV.1129 

- 1152, p. '142, onde podemos considerar um 3 da em responsio com um 3 da V
- • 

48 Esta análise resulta do facto de DA WE considerar a 2" sílaba de EUCXríÇ longa por 
natureza, quando nós, porque ela se encontra em hiato, a consideramos breve. 

49 Se, em Lyric Metres (p. 118), DALE hesita entre a lição dos manuscritos e a 
proposta de MUSGRA VE, já em Metrical Analyses of Tragic Choruses (Inst. Cl. St., 
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uma vez que, no dócmio, a quantidade das silabas é variável e a irregularidade de 
correspondência comum50. 

vv.834 - 850: KAMERBEEK (pp. 120-1), ao constatar o índice 
acentuado de corrupção e as irregularidades existentes entre estes versos, afIrma que 
tal se deve mais a omissões na antístrofe do que a intrusões na estrofe. Da mesma 
forma terão pensado os editores (PEARSON, DAIN) que deÍxaram intacto o 
v. 834 e adicionaram algumas palavras ao v. 850. 

Pensando de forma diferente, com DALE, propomos a eliminação dos dois 
õi, no v. 834, e a introdução do õrí proposto por HERMANN, mas após o 
segundo Xe:L\lO do v. 850. Esta solução permite-nos evitar o número excessivo de 
adições, no verso da antístrofe, e, em sintonia com o contexto, formar dois kola, 
onde os molossos alternam com os créticos51 e se misturam com espondeus. 

Acrescente-se que o hiato, no verso da antístrofe, não marca fim de período. 
Assinala tão-só uma ligeira concentração de emoção. 

vv.835 - 851: Não há razão para se preferir a conjectura de 

HERWERDEN (e:üôe:t.) à lição dos manuscritos (iíÔ,")). A leitura ópã~ç; €ü8€~ . 

poderá conferir logicidade ao raciocínio do coro: "uma vez que Filoctetes está a 
dormir, por que não aproveitar a ocasião? É a grande oportunidade, até porque o 
vento é favorável". Contudo, ópã~ç ij15r;, não é menos lógica. Os marinheiros 
pensam que Neoptólemo "já (iíôl1) viu (óp&t.c;) onde eles querem chegar", já 
percebeu o seu raciocínio, o seu "cuidado" (q>pO\l'tLÔoc;). 

No v. 851, considerando desnecessária a correcção de SCHNEIDEWIN 
(õnat.), adoptada por JEBB e DA WE, propomos a leitura de LS - õnwc;. De 
referir ainda que, neste verso, E~t.ÔOÜ apresenta abreviamento em hiato 52. 

supp. 21.3 (1983), p. 277) não tem dúvidas em adoptar o texto da tradição e em assumir a 
liberdade de correspondência. 

Cf. ainda WEBSTER, p. 121; e intra, com. ad 838 - 854, p. 129 e n. 54. 
50 . Cf. SNELL, p. 63; MAAS, § 56c. 
51 Assumindo a liberdade de correspondência entre iambos, DALE (MA. (1983) 

p. 278) encontra paralelos em S. oe 117 - 149, 1559 - 1571; E. /on 676 - 695, Oro 
168 - 189. A estes exemplos, acrescentamos outros do próprio Filoctetes: vv. 686 -701, 
1099 -1121,1134 - 1157. 

52 Cf. SNELL, p. 69. 
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vv.836 ... 852: Com os códices, lemos !J.E\lOÜ!J.E\I, no v. 836, evitando, 

assim, a emenda de ERFURDT (!J.É\lO!J.E\I) , e, metri causa, em 852 adoptamos wv 

de alguns dos manuscritos. Deste regresso às fontes, resulta um kolon formado 
por cho moi, que anuncia o ritmo do período final, onde a uma sequência de 

longas (3 moi) sucede uma dominada por breves (2 õ). 

vv.838 ... 854: Por forma a restabelecer o equilíbrio entre estes versos, 

acrescentamos, com HERMANN, nOÀú 'ti.. antes de nOÀú (v. 838). A repetição, 

que daqui resulta, adequa-se perfeitamente à tonalidade da ode, onde há uma 
. recorrência deste processo estilístico. 

A emenda de L.P.E. PARKER para o v. 854 (nuxLvci), adoptada por 
DALE53, é de todo injustificada. De facto, a irregularidade de correspondência que a 
aceitação da tradição manuscrita (nuXL\lOLÇ) implica é normal e possível entre 

dócmios54. 

v. 846: VÓOWL apresenta abreviamento em hiato 55. 

v.853: Embora só apareça em G, TCXÚTCXV é preferível ,à conjectura de 

DOBREE (TCXÚTciL) , adoptada por PEARSON, DALE e DA WE. 

4.2. EPODO (vv. 855 _ 864) 

irrWLô. 

855 oúpóç TOL , Tixvov, oúpoç- á-

860 

864 a 

864 b 

vr;p ô' áVÓjJ.jJ.CXTOÇ, OUÔ' iXwv ápwyáv, 

iXTiTaTOI:L VÚXLoÇ, 

[w..Er;ç ia{}>..Oç ürrvoÇ], 

ou xs:póç, ou rroôóç, oün voç ãpxCJv, 

w..>..á nç c:,ç 'AtôaL rrápo: XEÍ.jJ.EVOÇ. 

õpa, (3)..irr ' Ei. xaCpLa 

f{J{}iyyrw TO ô' w..cJGLjJ.OV 

iiJ.CXL f{JpoVTC&, rrai, rróvoç 

Ó jJ.r; f{JO(3CJv xpeXnGToÇ. 

53 DALE, MA. (1983) pp. 277-278; e LM., pp. 118-119. 
54 Cf. WEBSTER, ad 852 sqq., p. 122; e VV. 830 - 855. 
55 Cf. supra, com. ad 835 - 851 e n. 52. 
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CORO- Propício,filho, propício é o vento. 

860 

864 a 
864 b 

E este homem está aqui, de olhos fechados e sem ajuda, 
mergulhado numa escuridão semelhante à noite-
o sono protector é favorável .. . -, 
não dominando as mãos, os pés nada, 
como quem jaz no Hades. 
Presta atenção e vê se dizes 
o que é oportuno. Na minha maneira de pensar, 
filhoJácil é de compreender 
que um trabalho sem perigo é o melhor. 

855 - - - v v - v - gl (= 3 dav
-) 

856 - v - v v - v - v - - phal (= gl ba) 
857 - v v - v v - hem (= cho (ia) = 3 daN\) (b. in 1.) 

858 [v - - v - -] II pher (= 2ba) (b. in 1.) 
860 - v v - v v - v v - - 4daA(=chopher) 
861 - v v - v v - v v - v v II 4da 
862 v - v - - v - ia cr(=2iaA) 
863 - - v v - v - tel (= I\gl)(b. in 1.) 

864il v - - v v - v - gl (b. in 1.) 
864b v - v - v - - III ia ba (=2 ial\) (b. in 1.) 

v. 855: A emenda de BRUNCK (CÍt\llíp õ') é verosímil e pouca violência 
faz ao texto. 

O carácter ambivalente deste verso (gl = 3 daV -)56 predispõe-nos para outras 
leituras ambíguas, que caracterizam alguns dos kola deste epodo e que pennitem 
um deslizamento , quase imperceptível, entre metra eólicos, dactílicos e 
iâmbicos57. 

v.858: WEBSTER (p. 122), à semelhança de DALE (L.M., p.117), 
propõe a supressão deste verso, por o considerar uma citação marginal de outro 
poeta e de difícil interpretação métrica. 

56 SNELL (p. 47) a este tipo de dáctilos chama-lhes "eólicos", porque apresentam 
um fmal (v v - v -) característico dos glicónicos. 

57 Cf. vv. 857, 858 e 860. Sobre o gleitender Übergang, vide SNELL, pp. 58 sqq. 
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Advogando opinião contrária, KAMERBEEK considera-o um parênteses, que 

se adequa à tonalidade do epodo e'até da ode, uma vez que apresenta ressonâncias 
dos vv. 847- 8. 

J. JOUANNA58 também considera que, longe de ser uma máxima espúria, 
esta reflexão é conséntânea com a ambiguidade da actuação do COTO. Para 
fundamentar o seu pensamento, o autor recorre à etimologia da palavra ÕtÀe:nç 

(radical: : *alew - "afastar") e, contrariando as interpretações tradicionais (ÕtÀe:nç: 

"calor do sol"), é de opinião que ela significa "o que afasta (um perigo de alguém)" 
= "protector". Neste sentido, o sono pode ter duas vertentes - uma positiva, 
outra negativa -, que apoiam a sobredita ambiguidade: por um lado, protege e 
alivia Filoctetes da sua dor e agonia, por outro, protege o coro, porque permite 
uma cobertura ao seu plano de fugir com o arco. É com base nesta ambiguidade, 
que já se havia vislumbrado nos vv . 828 e 832, que JOUANNA sustenta a 

pertinência da preservação do v. 858. 
W. LAMEERE59, por seu turno, apoia-se no contexto métrico, para 

sustentar a manutenção deste verso: os 2 tetrâmetros dactílicos centrais ficam, 
assim, perfeitamente enquadrados por igual número de versos. 

Para este verso, cuja necessidade de manutenção também afirmamos, a nossa 
interpretação métrica também diverge da de KAMERBEEK (p. 125) e da de 
DALE60. Invertendo a ordem das duas últimas palavras (ÕtÀe:Tjç ün\loç eO{}Àoç), 
estes autores propõem que se leia reizianum (= "pher) com resolução das duas 

breves da base. Preservando a ordem da maioria dos manuscritos, consideramos 
este verso de leitura ambivalente: ferecrácio de núcleo crético ou dímetro 
báquico61 . 

58 J. JOUANNA, "Le sommeil médecin (Sophocle, Philoctete, v. 859: àÀEi)Ç 

ün\loç)", Théatre et Spectac/es dans I'Antiquité, Actes du Colloque de Strasbourg, 1981, 
pp. 49-62, especialmente 52 sqq. 

59" W. LAMEERE, L' Ode au Sommeil" de Sophocle Philoctete, vers 827-864", Le 
Monde Grec, Hommages à Cl, Préaux, Bruxelles, 1978, p. 129. 

60 Embora considerando-o urna intrusão (em L.M" p. 117, nem o considera), 
DALE, em MA. (1983) pp. 277-278, apresenta a sua proposta de interpretação. 

61 Em ambos os casos pressupõe-se urna sinizese em àÀEIÍÇ, embora, no que 
concerne à primeira leitura, pudéssemos considerar um ferecrácio de base trissilábica. 

Sobre os eólicos de núcelo crético, vide WILAMOWITZ, Gr . V ., p. 250; e 
M.O.PULQUÉRIO, Características Métricas, p. 33. Veja-se ainda o que se diz infra, com. 
ad 1134 - 1157, pp. 143-144 e n. 76. 
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v. 861: A correcção de WUNDER (nç wç em vez de wç nç) é preferível 
à de DINDORF ('r:' antes de 'A(Ô<XL), porque se limita a alterar a ordem das 
palavras, sem, com isso, necessitar de elementos adicionais. 

v. 862: Com KAMERBEEK, somos de opinião que a conjectura de 
HERMANN (õp<X, ~ÀÉ1t' Ei.) se adequa melhor ao contexto que a lição dos códices 
(ÓpliL, ~ÀÉ1tEL .. . ), porquanto implica uma ordem em vez da constatação, 
traduzida nas palavras dos códices. 
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LÕOL/-UXV U VLV, 

Tàv Táõê iJ-T]oáiJ-êVOV, Tàv íoov xpávov 

1115 iiJ-ãç ÀaxóvT' àvLaç. 

XO . nÓTiJ-OÇ, nÓTiJ-Oç oê õaLiJ-Óv(.)v 

Tàõ', ouõi ai yê õóÀoç 

€ox' únà XêLpàç iiJ-ãç' oTU}'EpàV €Xê 

1120 õÚonOTiJ-OV àpàv in' ãÃÀOLÇ' 

xai. yàp iiJ-oi. rouro iJ-iÀêL, 

iJ-i] cpLÀÓTT]T' ànwoT]L. 

FIL.- 6 gruta da cavada rocha, 
quente e gelada, 

como estava destinado, infeliz de mim, 
a jamais te deixar! 

1085 Assim, da minha morte hás-de ser testemunha. 
Ai de mim! Ai! Ai! 

6 infeliz caverna, 

tão cheia da minha tristeza, 
como vai ser, de agora em diante, 
a minha existência diária? 

1090 De quem e donde vou eu, infeliz, 
obter qualquer esperança de sustento? 
Entretanto, no alto céu, . 

as aves, cortando o estridente ar, 
vêm para me acossar. E eu já não tenho força. 

CORO- Foste tu, tu, Ó infeliz, 

FIL.-

que assim o quiseste. Não é de outra parte, 

nem de umaforça superior que esta sorte te vem. 

De facto, estando em teu poder ser sensato, 

tu, em vez do melhor destino, 
o pior preferiste adoptar. 

Oh! que desgraçado, que desgraçado sou eu 

e maltratado pelo sofrimento, eu que, 

sem qualquer ser humano por companhia, 
1105 doravante vou viver e , infeliz, 

aqui mesmo vou morrer. 
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Ai, ai! Ai, ai! 
Não mais vou obter alimento 
- oh! nunca mais! - com as minhas voláteis frechas, 

1110 segurando-as com estas mãos vigorosas. 
Obscuras e dolosas 
as palavras de um carácter pérfido em mim se insinuaram. 
Oxalá o veja, 
o que isto maquinou, a suportar esta minha dor, 

1115 durante igual tempo. 

CORO - Um destino, um destino enviado pelos deuses 
foi o que de ti se apossou, 

não um dolo executado pelas minhas mãos. 
1120 Dirige a tua odiosa e funesta maldição contra outros. 

Apenas isto me preocupa: 
não rejeites a nossa amizade. 

1081/1101 - - - - - v v - wil 

1082/1102 {---vv_v_} 
- - - - - v v -

gl/wil 

1083/1103 - v - v v - v - gl (b. in L na ant.) 
1084/1105 - - - v v - v - gl 
1085/1106 ---vv--II pher (hiato) 
1086/1107 - - - - 2 sp (ext. metr.) (hiato) 
1087/1108 - - - v v - v - gl 
1088/1109 - - - v v - v - gl 
1089/1110 v - - v v - v - - hipp 
1090/1111 - v v - v - 0(= 2 dav-) (b. in L na ant.) 
1091/1112 -vv-vv-vv-vvll 4da 

1092/1113 - vv v - _ v - O 
1093/1114 - v v - v v - v v - v v 4da 
1094/1115 v-v-v--II ia ba 
1095/1116 v - v - v - v - 2ia 
1096/1117 v-vvvw O 
1097/1118 - v v - v v - v v - v v 4da 
1098/1120 - v v v - v - - ia ba 
1099/1121 - v v - - v v - ia / 2 cho 
1100/1122 -vv-v--III cho ba 
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vv. 1082 ~ 1102: Para restabelecer o equilíbrio entre estes versos, 

seguimos as pisadas de TRICLINIUS, retirando o TE (v. 1082) que, nos 
manuscritos, ficava depois de aêpflÓV. Mesmo assim, o resultado é uma irregular 
correspondência de um glicónico (v. 1082) com um wilamowitzianus (v. 1102), 
que, segundo SNELL, não é impossível, dado o parentesco existente entre estes 
metra 62. 

v. 1085: Com WEBSTER63 pensamos que a conjectura de REISKE 

(OUVdOTlL) é uma correcta e não violenta emenda da tradição manuscrita, que 
apresenta OUVOLOêL. 

vv. 1089-1090 ~ 1110-1111: Face à irregularidade entre estes versos, 
devemos seguir a lição dos códices, em 1089 ('ti. 1I0T' CXU flOL TO XCXT' i'íflCXP) , 

introduzindo uma pequena correcção de CAMPBELL, em 1110 (XpCXTCXLCXLO<LV> 

flêTeX XêpOLV)? Ou devemos seguir a emenda de BOTHE/MUSGRAVE (TL1IT' ) 

para 1089, mantendo o v.l110 intacto? 
. Se adoptarmos a primeira hipótese, teremos um dímetro iónico (1089/1110) 

seguido de um glicónico (1090/1111) ou um hiponacteu com base trissilábica64 

seguido de um dócmio (com breuis in longo ), simultaneamente dímetro dactílico 
(2 da v

- ), que prepara o tetrâmetro seguinte. Se adoptarmos a segunda hipótese, 
teremos um hiponacteu seguido de um dócmio ou um ferecrácio seguido de 
glicónico. 

Verifiquemos, em esquema, o leque de hipóteses formuladas: 

62 SNELL, p. 37, e intra, p. 143 e n. 7l. 
63 WEBSTER, com. ad 1082 sqq., p. 136. A mesma opinião tem KAMERBEEK, 

p.150. . 

64 Sobre os eólicos de base trissilábica, vide SNELL, p. 59, onde o autor analisa 
A. Supp., vv. 57-62 - 63-68; M.O.PULQUÉRIO, Características Métricas, p. 33; e 
supra, com. ad 858, pp.130-131 e n. 61. 

Refira-se que esta leitura implica a consideração de um abreviamento em hiato, no 
verso da anLÍstrofe, na segunda silaba de XpotTCXLCXLO<LV>. 
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I! hip.: 
,C no,' aú /-L0~ ,o xa,' i5/-Lap 

xpa,a~a:[a<~v> /-Le,à XepaCv 

2 io 

fa,a~; mü no,e ,eú~o/-La~ 

i:aXf.Jv · àÀÀá /-L0~ ãaxona 

gl 

2! hip.: 
,Cn,' aú /-L0~ ,o xa,' r1/-Lap 

xpa,aLa[ç /-LeT'à xepaC v 

pller 

fa,aL; mü no,e T'eÚ~O/-LaL 

i:aXf.Jv · á.ÃÀá /-L0~ ãaxona 

gl 

TC no,'" . fa,a~; 

xpa,aL(x[a~ v... i:aXf.JV 

hipp 

Toü no,e ,eú~o/-La~ 

áÀÀá /-L0~ ãaxona 
õ(=2 da v

-) 

(b. in I. na ant.) 

,Cn,' aú /-L0L ,o ... fa,a~ ; 

XpaT'aLa[ç /-Le,à... i:aXf.JV 

hipp 

Toü no,e T'eÚ~O/-LaL 

áÀÀá /-L0L ãaxona 
õ(=2 da v -) 

(b. in I. na ant.) 

Preferimos a segunda hipótese (emendada por BOTHE/MUSGRA VE), com a 
leitura hipp!ô, por ser a que melhor se adequa ao contexto. Além do mais, o 
carácter ambivalente do dócmio (= 2 da v

- com b. in I. na ant.) permite o 
deslizamento para o 4da seguinte e anuncia posterior repetição deste par 
(vv. 1092-1093 -1113-1114; 1096-7 -1117-1118). 

VV. 1092 - 1113: O texto dos códices, no v. 1092 (Eta' ataÉpoç &\lw) 

tem sido objecto de controvérsia. JEBB, para este verso, sugere nÉÀe:t.CxL ô' &\lW, 

porque segundo ele, Eta' só seria possível, se, em vez de É:ÀWOL !-l ' (MSS), 
lêssemos!-l' ÉÀOLE\I, o que é impedido pelo sentido geral da passagem. Depois 
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também, porque cxt.aÉpoç é espúrio. Da mesma opinião é KAMERBEEK (p. 151) 
que, com JACKSON65, propõe La' CXl. npóaa' CX\lw. 

PEARSON sugere uma outra leitura - e:t-r' cxtaÉpoç CX\lW -, que, de 
todas, é a que menos se afasta da tradição manuscrita, porquanto apenas introduz 
uma pequena correcção (d T': SCHROEDER), em nossa opinião preferível à de 
HERMANN (La'). 

Porque perfeitamente possível e viável neste contexto, porque não altera 
muito a lição dos códices, porque condiz com o que Filoctetes disse em 955-9 e 
porque não inviabiliza a correspondência com o v. 111366 , pensamos que a 
proposta de PEARSON é de adoptar. 

VV . 1094 - 1115: Como o v. 1094 não apresentava uma perfeita 
correspondência com o v. 1115, um kolon não censurável quanto ao metro e ao 
significado, diferentes soluções surgiram para o verso da estrofe. 

Tal como DAIN, DA WE e DALE67, KAMERBEEK (p. 151) adopta a 
conjectura de JACKSON68 (éXÀwcn\l OUXÉT' LOXw) em vez do texto da tradição 

e:ÀWOL ou yáp iET' t.Oxúw. JEBB, por seu Lurno, sugere ÊÀWOL\I OUXÉT' LOXw. 
Com PEARSON propo,mos a emenda ÊÀwot. !J.' OUÔ' ET' toxúç (ouô': 

WUNDER; t.oxúç: BLAYDES), porque, além de plausível, é a que menos se 
afasta da lição dos códices. 

VV. 1095-7 - 1116-8: DA WE não considera o iterativo suplemento de 
ERFURDT (nóT!J.oç, v. 1116), o que implica a eliminação de oú TOL (v. 1095). 
Se não considerarmos estas repetições, poderemos concluir que 9S vv. 1095-6/ 
1116-7 formam um trímetro iâmbico. Se as tomarmos em linha de conta, teremos 
um dímetro iâmbico seguido de um dócmio. Ora, é nosso entendimento que a 
solução de ERFURDT para o v. 1116 é feliz, porquanto permite manter a 
repetição, estilisticamente aceitável e metricamente necessária69. 

65 JACKSON, Marg . Scaen., pp. 114-116. Na mesma linha de pensamento 
situam-se DAWE (p. 155), DALE (MA (1981) p. 48) e WEBSTER (p. 137), embora 
este autor ainda proponha uma ligeira correcção à conjectura de JACKSON: EL y' cxL 

66 A liberdade de correspondência entre d6cmios é perfeitamente possível e normal. 
Cf. SNELL, pp. 63-64. 

67 DALE, MA. (1981) p. 48. 
68 JACKSON, Marg. Scaen., p. 114. 
69 Esta solução até pode encontrar justificação paleográfica. Os copistas, face à 

repetição de nó'q.Loç, terão eliminado uma das palavras. Cf. com. ad 828-830 - 844-845, 
supra, p. 127. 
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Mais problemático se nos apresenta o v. 1097, na medida em que a sua 
correspondência com 1118 é imperfeita. A maioria dos editores, seguindo as 
pisadas de DINOORF, prefere corrigir o v. 1097 e manter o 1118. Assim, em vez 

de ciÃÀOÔEV EXTJt. TÚXCXt. Tat.Ô' tino !J.ELÇOVO<; (MSS), escreve w..ÀOÔEV ti TÚXCX 

éXô' tino !J.ELÇOVOC;. WILAMOWITZ (apud KAMERBEEK, p. 152), ao invés, 
alterando os versos da antístrofe, em vez dos correlativos da estrofe, propõe: 

OÚ rol. oú rol. xcxrT)~i~ocxç, W (3cxpúrrorf1.' oux cXÀÀO&EV 

rrórf1.oç rrórf1.0ç OE ÔCXLf1.ÓV~V ráô' ouôi ôóÀoç if1.ãç oi yE. 4 ia 

SXT)L rÚXcxL rãLÔ' árro f1.EÍ(ovoç 

SOXEV urro XELpóÇ- oruyEpo:v SXE. iad 

Embora esta conjectura seja aliciante, porquanto se limita a fazer umas 
pequenas alterações, nós, utilizando as palavras dos textos manuscritos, damos 
preferência à emenda de DINDORF, que permite a formação de um tetrâmetro 
dactílico que, à semelhança de 1091/1112 e de 1093/1114, alterna com um 

dócmio. 

VV. 1099 ~ 1121: Para obterem uma perfeita correspondência entre estes 
dois versos, PEARSON e WEBSTER corrigem a lição dos códices TOi) ÀWt.ovoc; 

(- - v -) para ÀWt.Ovoc; EX (- v v -). Por sua vez, DALE e DA WE eliminam 
TOi) e adoptam a subtil emenda de BOTHE (ÀwLOVOC;). 

Com KAMERBEEK, pensamos que a correcção não se justifica, dado que 
TOi) ÀWt.ovoc; e XCXl ycip E!J.ol (- - v - / - v v -) podem corresponder-se 
metricamente 70. 

VV. 1100 ~ 1122: A conjectura de HERMANN (CXlVELV em vez de 
ÉÀELV) é universalmente aceite e intrinsecamente provável. 

70 Sobre a livre correspondência entre metra iâmbicos, vide SNELL, pp. 33-34, e o 
que se diz nos comentários aos vv. 686 - 701.834 - 850 e 1134 - 1157. 
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5.2. 2Q PAR ANTISTRÓFICO (vv. 1123-1145 _ 1146-1168) . 

aTp. {3 

lPI. OLiJ.OL iJ.0L, xaÍ- nou nOÀLãç 

nóvTou {]L voç icprjf1Evoç 

1125 yEÀãL iJ.0U, XEpi. náÀÀCJv 

Tàv iiJ.àv iJ.EÀiou Tpocpáv, 

Tàv OUÔeLÇ nOT' i(3áaTaaEv. 

i:J TÓ(OV cpÍ-Àov, i:J cpÍ-ÀCJv 

XELpWV ix{3E{3uXaiJ.ivov, 

1130 ri nou iÀELVOV ÓpãLÇ, cppivaç EL nvaç 

EXELÇ, TOV 'HpáxÀELOV 

ã&ÀLOV i:JU aOL 

ouxin XprJaÓiJ.EVOV TO iJ.E&úaTEpov, 

ãÀÀou ô' iv iJ.ETaÀÀayãL 

1135 nOÀuiJ.rJXávou ávôpoç ipiaarJL, 

ópwv {1iv aiaxpàç ci:náTaç, 

aTuyvóv TE cpWT' ix&oôonóv, 

iJ.upí.' ci:n' aiaxpwv ávaTiÀÀov&' õa' icp' i}­

iJ.LV xáx' iiJ.rjaa&' OÚTOÇ. 

XO. ci:vopóç TOL TO iJ.E:V EÚ oÍ-xaLOV ei.nELv, 

ei.nóvTOç ÔE: iJ.1) cp&oVEpàv 

i(waaL yÀGJaaaç ooúvav. 

XELVOÇ Ô' dç ci:no noÀÀwv 

Tax&ei.ç TWVO' icprJiJ.OaÚvaL 

114 xOLvàv i]vuaEv iç cp[Àouç ci:pCJyáv. 

áVT. {3 

lPI. i:J nTavai. &ijpaL, Xaponwv 

ll50 
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T' E&VrJ &rJpwv, oüç õô' EXEL 

Xwpoç oupEaL(3GJTaç, 

cpUyãL iJ.' ouxiT' ci:n' auÀ[CJv 

nEÀãT' ou yàp EXCJ XEpOLV 

Tàv npóa&Ev {3EÀiCJV ci:Àxáv, 

i:J ôúaTavoç iyw Tavüv' 

ci:U ' ci:viôrJv ÕÔE Xwpoç ipúxETaL 

ouxin cpo(3rJTOç ÚiJ.LV. 



1155 epnê.ê· VÚV xaÀov 

áv.úpovov xopioaL o.ójJ.a npoç XápLV 

ijJ.ãç oapxoç aióÀaç . 

áno yáp (3í.ov au.í.xa Àdcp{.). 

nó8êv yàp eO'rCXL (3Lo.á; 

1160 .í.ç cJô' iv aüpaLç .picpê'rCXL, 

WJxin jJ.r;ÔêVOç xpa.úv{.)v roa nijJ.­

nêL (3LÓt){JpOç ala; 

XO. npoç 8êi:Jv, êL n oi(3r;L, ~ivov niÀaooov, 

êuvoí.aL náoaL nêÀá.av · 

1165 áÀÀà yvi:J8 ', êÚ yvi:J{J', on 001. 

xijpa .ávo' ánocpiuYêLV' 

FIL.-

1125 

oix.pá yàp (3ÓOXêLv, áoaTJÇ 

o' eXêLv jJ.upí.ov CXX{Joç cJL ~UVOLXê;:. 

Ai de mim! Ai! Algures sentado 

na margem do mar gris. 
ele ri-se de mim. brandindo na sua mão 

o modo de vida deste miserável. 
a arma que nenhum outro alguma vez segurou. 
6 arco querido. tu que de minhas mãos 
à forçafoste arrancado. 

1130 acaso não vez compassivo. se alguma inteligência tens. 
que este infeliz herdeiro de /-léracles. 

destaforma, não mais se servirá de ti, doravante, 
pois que, em troca, por outro, 

o homem dos mil artificias, és agora manejado. 
1135 Vês também vis artimanhas , 

um ser detestável e odioso 

CORO-

e um sem número de males nascidos de acções hediondas 

que ele premeditou contra nós. 

Cada homem deve o que é justo dizer, 
mas, ao dizê-lo, não deve soltar da sua boca 
palavras sofridas e malevolentes. 
Sendo ele entre muitos o escolhido, 
por ordem deles, 

1145 levou a cabo esta empresa para o bem comum dos seus amigos. 
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FIL.- 6 aves de rapina e raça das feras 

1150 

. de olhar brilhante. que vos alimentais 
nas montanhas desta ilha. 
jamçis vos aproximareis do meu antro. 
prontas afugir-me: não tenho já nas mãos. 
como outrora. a ajuda das minhas frechas. 
Oh! que infeliz sou. neste momento! 
Sem violência. este lugar agora é guardado. 
não sendo mais causa de temor para vós. 

1155 Avançai. Agora é o momento ideal 
para saciardes a vossa boca. por prazer de vingança. 
na minha carne putrefacta. 
Cedo deixarei a vida. 
Donde me virá o sustento? 

1160 Quem de brisas consegue alimentar-se. 
se mais nada possui de tudo quanto 

fornece afértilterra? 

CORO - Pelos deuses. se algo temes. aproxima-te do estrangeiro 
que. com toda a benevolência. de ti se aproximou. 
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1165 Vê se percebes. se percebes muito bem: está nas tuas mãos 
a esse destino fugir. 
É lamentável sustentá-lo. se não se sabe suportar 
os inúmeros cuidados que nele habitam. 

1123/1146 

1124/1147 

1125/1148 

1126/1149 

1127/1150 
1128/1151 

1129/1152 

1130/1153 
1131/1154 

- - - - - v v -

{ 
___ vv_v_} 
- - - - - v v -

v -_v_vv __ 

_ v 
v - - v v - v -

v - - v v - v -

- v v - ~ -
- - - v v - v - \I 

- v v - v v - v v - v v 
v _ 
-vv v-v--

wil 

gl/wil 

pher 

gl 

gl (b. in 1. na est.) 
gl 

gl (= 3 da/3 daV
-) 

(b. in 1. na est.) 
4 da (hiato) 
ia ba (2 ial\) (b. in 1. na est.) 



1132/1155 
1133/1156 
1134/1157 
1135/1158 
1136/1159 
1137/1160 

1138/1161 

1139/1162 
1140/1163 

1141/1164 

1142/1165 
1143/1166 
1144/1167 

1145/1168 

- v v - v v 

- v v - v v - v v - v v 

v - - v - v -

v v - v v -vv--II 
v - v - - v v -

v - v - - v v -

{
-vv--vv--vv-} 

v - v -

- v v-v--II 
- v v - v - v 

v v -

- v - v v - -

- v - v - - - v v -

v - - v v - v - v - - III 

6da 
gl 
pherd (hiato na est.) 
wil 
wil 

3 cho / cho ia cho 

cho ba (b. in 1.) 
phal (= gl ba) (b. in 1. ant.) 

wil 

wil 
pher 
wil 

phal (= gl ba) 

vv.1124 ... 1147: A liberdade de correspondência entre glicónico e 
wilamowitzianus é possível e comum na lírica coral do século V71 . 

vv. 1125 sqq ... 1148sqq: As bases dos dois primeiros eólicos 
apresentam uma rara, mas possível, correspondência, que se caracteriza pela 
inversão quantitativa72. 

v. 1130: nou apresenta abreviamento em hiato (correptio épica). 

vv. 1134 ... 1157: Para restabelecermos o equilíbrio entre estes versos, 

lemos, com HERMANN cXÀÀouô' E'J em vez de <X",,' E'J dos códices73. 

Num contexto predominantemente eolo-coriâmbico e tendo em conta os fins 
de palavra, discordamos da interpretação iâmbica de WEBSTER, DALE74 e 

71 Segundo SNELL (p. 37) o wi/amowilzianus é mesmo uma variante do glicónico. 
Veja-se idêntica correspondência que se encontra também no segundo k%n do 12,par 
antistrófico. 

72 Cf. DALE, L.M., p. 153, e A.M. (1981) pp. 49 e 53. 
73 Embora esta solução seja aceite pela generalidade dos editores, WEBSTER, que 

também a adoptou, perante a irregular correspondência e o facto de <xÀÀou nada acrescentar, 
chega a sugerir um tímido o vüv EV IJ.ETCXÀÀcxyéi~. 

74 WEBSTER (p. 138) e DALE (M.A. (1981) p. 49) interpretam este k%n como 
dímetro iâmbico sincopado, admitindo a irregular correspondência entre molosso e baquio. 
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DA WE75 e consideramos este kolon como glicónico de núcleo crético, com 
irregular correspondência na base 76. 

vv. 1135 ... 1158: Também aqui, atendendo ao contexto, não 
concordamos com a interpretação anapéstica de WEBSTER, DALE e DA WE. À 
semelhança do kolon anterior, propomos uma leitura que melhor se harmoniza 
com o contexto: ferecrácio alargado internamente por um dáctilo77. 

vv. 1138 ... 1161: Não vemos razão para PEARSON, na estrofe, alterar a 
lição dos códices com uma emenda de GERNHARD ÜWplCX 'r')e outra sua 
(ã{}poü\I). Por isso, mantemos a tradição manuscrita, sustentando que a livre 
correspondência entre estes versos iâmbicos, além de normal78, se adequa a um 
contexto marcado pelas mais diversas irregularidades. 

vv.1139 ... 1162: Adoptamos, melri causa, a emenda de CAMPBELL 
(ou'toç), em vez da leitura dos códices (ÕÔUOOEÚÇ) seguida por DA WE. Tal como 
KAMERBEEK, consideramos que ou'toç é plausível e menos arbitrário que as 
propostas alternativas: w ZEÜ (DINDORF) e OUÔElÇ (ARNDT). 

vv.1140 ... 1163: No v. 1140, a lição de DAWE (ou) não se justifica, 
pelo que propomos o regresso à tradição manuscrita (EU). No verso da antístrofe 
temos de considerar uma sinizese em aEW\I. 

Releve-se que a breuis in longo, em meio de período, introduz uma nova 
emoção, que se renova nas irregulares correspondências dos eolo-coriâmbicos 
seguintes. 

v. 1144: Face ao contexto, entendemos que a conjectura de GERNHARD é 
lógica e preferível às de BLAYDES ('tÓt\lÔ' Ê<pT}!J.OOÚ\lCX\l, adoptada por DA WE) e 
de MUSGRA VE ('toü't', defendida por PEARSON, WEBSTER e DALE). De 
facto, seguindo o raciocínio de KAMERBEEK (p. 157), consideramos que, se 

75 DA WE (p. 260) também faz uma leitura iâmbica, próxima da de WEBSTER e 
DALE: ba I moi + ia. 

76 Sobre os cólicos de núcleo crético, cf. supra, com. ad 858, pp.130-131 e n. 61. 
A irregularidade que caracteriza a correspondência das bases encontra suporte noutros eólicos 
deste par antistrófico: vv. 1125 - 1148, 1126 - 1149, 1127 - 1150, 1143 - 1166, 1144 -
1167, 1145 - 1168. 

77 Cf. SNELL, pp. 45 sqq. 
78 O cor iambo é uma forma anaclástica do iambo. Cf. SNELL, p. 33. 
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XEL\lOÇ se referisse a Neoptólemo, seria de p(eservar a lição dos códices ('roüõ'). 
Como se refere a Ulisses, a emenda de GERNHARD afigura-se-nos plausível. 

vv.1149 ... 1150: Advogamos, contra a proposta de DAWE, a 
manutenção de IJ.' ouxÉ.' e de nEÀ(iT', em vez de IJ.TJxÉ.' (DORAn e de ÊÀêi.' 

(CANTER). 

v.1153: É injustificável a correcção de PORSON XwÀÓç para a lição dos 
códices Xwpaç. 

v. 1165: Regressando à lição dos manuscritos, sugerimos que se leia õn 
ao!., em vez das conjecturas Énl. aol. (SEYFFERT) e õn aÓ\I (DINDORF). 

v. 1168: Preferimos a leitura õ' EXEl\l a õ' ÕXEl\I. 

5.3. EPODO (vv. 1169-1217) 

ÉrfCJt.Ô. 

4JJ. náÀt.v, náÀt.v naÀat.àv aÀ-
YTJ/-L' úni/-Lvaoaç, (J 
Ài:Jt.ore ri:Jv npiv ivrónwv. 

ri /-L' cJÀeoaç; ri /-L' eLpyaoat.; 

xo. ri roür' tÃef;aç; 

4J /. eL ou ràv 

1175 oruyepàv Tpwt.áôa yãv JJ.' ijÀnt.oaç af;et.v. 

XO. ró& yàp voi:J xpánorov. 

4JJ. ánó vúv JJ.e Miner' ijôTJ. 

Xo. l(Jí.Ãa /-L0t. l(JiÀa raüra napTÍyyet.-

Àaç Éxóvn re npcXaoet. v. 
LW/-Lev, LW/-Lev 

1180 vaà{ LV' TÍ/-L;:v riraxrat. . 

4JI. JJ.TÍ, npàç ápaíou L\t.óç, tÃ-

XO. 
4JI. 

XO. 

10 

{)T}t.ç, LXETeúw. 

/-Lerpíat;'. 

cJ f;ivot., 

/-Leí vare, npàç {Je(Jv. 
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CP/. aiai aiai, 

ôaíiJ.GJv ôaíiJ.GJv, àrróÀGJÀ' ó ràÀaç 

c:; rroúç, rroúç, rí a' €r' iv (3íGJL 

n:úe-GJ r(;x iJ.eróm v, ràÃaç; 

1190 i:J e-iVOL, iÀ&H' imjÀu/)eç aÚ&Lç. 

xo. rí Pie-ovreç àÀÀóxOrGJL 

yvc.JiJ.aL TCJV rràpoç i:Jv rrpoú({JaLveç; 

CP/. oümL veiJ.eaT)róv 

àÀúovra XeLiJ.epíGJL 

1195 ÀúrraL xaL rrapà vouv &poeiv. 

XO. (3ã&í vuv, c:; ràÀav, wç ae xeÀeúoiJ.ev. 

cp J. ou/)irror', oul)irror', ;:a&L róô' E:iJ.rre/)ov, 

ou/)' ei rrup({Jópoç àareporrT)..-i}ç 

(3povrãç auyaiç iJ.' e[aL ({JÀoyít;,GJV. 

1200 ippirGJ '1Àwv, o;: &' úrr' iXEÍVGJL 

rràvreç OOOL ró/)' €rÀaaav iiJ.ou rro/)oç 

·ãp&pov àrrwaaL. 

i:J e-iVOl., €V yi iJ.0L eúxoç ópie-are. 

XO. rroiov ipeiç ró/)' €rroç; 

4> /. e-í({Joç e;: rr o&ev 

1205 ii yivuv ii (3eÃiGJv n rrporriiJ.C/Jare. 

Xo. iJç ríva /)~ pie-T)LÇ rraÀátJ.av rrori; 

CP/ . xpãr' àrro rràvm xaL ãp&pa riiJ.GJ Xepí. 

({JOVãL, ({JOVãL vóoç if/)T). 

Xo. ri rrore; 

cp J. rr aripa iJ.areúGJv. 

XO. rroi yãç; 

CP/. iç "AL/)ou· 

ou yàp iv ({JàeL y' €n. 
c:; rróÀLç, rróÀLç rrarpia, 

rrwç av eia[ôoLiJ.[ a' ã&ÀLÓÇ y' àvríp, 

1215 oç ye aàv ÀLJrWV Í-epàv ÀL{3à/)' 

iX&poiç €{3av <1avaoiç 

àpGJyoç; €r' oul)iv EiiJ.L. 



FIL.-

CORO­
FIL.-

1175 
CORO­
FIL.­

CORO-

1180 
FIL.-

CORO­
FIL. -

CORO­
FIL.-

1190 
CORO-

FIL.-

1195 
CORO-
FIL.-

De novo, de novo a antiga dor 

me recordas, 

ó tu que és muito melhor que os meus anteriores visitantes. 
Por que causas a minha morte? Por que mefazes mal? 
Por que dizes tu isso? 
Porque até à odiosa terra de Tróia 
intentas levar-me. 

Isso é, penso eu, o melhor para ti. 

Então, deixai-me de imediato. 

Agradável, agradável me é o que ordenas. 

De bom grado o vou executar. 
Vamos, vamos 
para o posto que na nau nosfoi consignado. 

Não, por Zeus protector dos suplicantes, 
não vás, eu te rogo. 

Acalma-te. 

6 estrangeiros, 
ficai, em nome dos deuses. 

Por que gritas? 

Ai, ai! Ai, ai! 
6 destino, destino meu! Estou arruinado, infeliz! 
6 pé, ó meu pé, que vou eu, infeliz,fazer de ti 
no que ainda me resta de vida? 

6 estrangeiros, voltai, vinde de novo para junto de mim. 
Por que estás a actuar com um propósito 

diferente daqueles que antes evidenciaste? 
Certamente não é merecedor de cólera o que, 
perturbado por uma tempestuosa dor, 
solta gritos insensatos. 
Anda então, ó infeliz, como te exortamos. 

Jamais, jamais. Fica a saber que isto é irrevogável, 

mesmo que o portador do fogo, o que lança os raios, 
venha consumir-me com as chamas do trovão. 

1200 Pereçam Ílion, os que a sitiam 

e todos quantos tiveram a coragem 
de rejeitar o meu pé. 

Mas, estrangeiros, concedei-me um só desejo. 
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CORO­
FIL.-

1205 

CORO­
FIL.-

CORO-
FIL. -

d que é que pretendes? 
Uma espada ou um machado 

ou uma qualquer arma de arremesso, se algures tendes, deixai-me. 
Que acto violento pretendes tu levar a cabo? 
A cabeça e todas as vértebras, com a minha mão, cortar. 
A morte, a morte deseja o meu espírito,já. 
Qual a razão? 

Para ir ao encontro de meu pai. 
CORO - Aonde? 
FIL.- Ao Hades: 
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ele já não vê a luz do dia. 
6 cidade, cidade de meus pais, 
como eu gostaria de ver-te, infeliz de mim, 

1215 que, deixando o teu sagrado rio, 
parti em auxílio dos Dânaos 
que tanto odeio. Nada mais sou. 

1169 

1170 
1171 

1172 

1173 

1175 

1176 
1177 

1178 

1179a 
1179b 

1180 

1181 

1182 

1183 

1185 
1186 

1187 

1188 

1189 
1190 

v - v - v - v -

-v--v-

- v - v - v -

v - v - v - v -

v - v - v - v -

v v - - v v - - v v - -

v v - v - v - -

v v - v - v - - II 

v v - v v - v v - -

vv-vv--

v-vv--

-vv--v--II 

- v v - - v v -

- v v - - v v -

- v -

-vv--vv-II 

- - - - v v - v v -

- - - v v - v -

- - - v v - v -

- v v - v v - v v - -II 

2 ia 

2 cr 
lec (= 112 ia) 

2 ia 

2 ia 

3 io 
anacl (b. in 1.) 
anacl. 
pherd 
pher 
reiz (= IIpher) 
2cho 
2cho 
2cho 
cr 
2cho 
an (= 2 sp) 
2an 
gl 
gl 
4 dali (=eho pher) 



1191 
1192 

1193 
1194 
1195 
1196 
1197 
1198 
1199 

. 1200 

1201 
1202 

1203 
1204 
1205 
1206 
1207 
1208 
1210 

1211 
1212 
1213 
1214 
1215 
1216 
1217 

- - - v - v v -

---vv----II 

--vv--

v - - v - v v -

- - - v v - v - II 
_ v v - v v - v v - v v 

- v v - v v - V V - V V 

- - - v v - v v - -

- v v - v v - v v - -

- v v - v v - v v - v v 

-vv--II 

- v v - v v - v v - v v 

v - v v 

- v v - v v - v v - v v 

- v v - v v - v v - v v 

vvvvuvv--

-v-v-v-II 
- v - v - v v -

- v - v - v - v - v -

- v - v - v v - v -

- - v - v 

v - v v - v - - III 

wil 
Mwil moI (= sp cho moI) (b. in L) 

reiz (b. in L) 
wil 
gl (= 3 dav

-) 

4da 
4da 
4daA 
4daA 
4daA 
4da 
2 daA (hiato) 

4da 
4da 
4da 
4da 
4da 
v pher (= (ia) reiz) 
ia ba (=2 iat.) 

sp ba (hiato) 
lec (b. in L e hiato) 
wil 
cr ia ia (=A3 ia) 
cr AgI (b. in 1.) 
Awil 
Ahipp 

v.1174: Comparando-o com OT 1339. DALE. em L .M . , p.198. 
analisa este kolon com EflOl e considera-o um iambo-docmíaco. Já na p. 103 do 
mesmo livro e em M.A. (1981) pp. 50 e 53. a autora. adoptando a emenda de 
HARTUNG, tal como nós forma um dímetro iâmbico, que. em nosso entender, 
melhor se adequa ao contexto do 1 Q período. 

vv.1178 - 1180: Segundo DALE79, o v. 1180 pode ser interpretado 
como uma rara variante de dímetro coriâmbico ou como anacreôntico. com uma 
curiosa anáclase. Como a sua interpretação dos kola anteriores é iónica, a autora 

79 DALE, L.M., p. 125; M.A . (1981) pp. 50 e 53. 
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prefere a segunda leitura. Ao invés, nós, como formamos uma série ferecrácia, 
apontamos para a primeira hipótese, que, além disso, permite um deslizamento 
menos brusco para o ritmo do período seguinte. 

Como nota final, acrescente-se que não descortinamos qualquer razão para que 
DA WE corrija a tradição \/CXÓÇ e escreva Àcxóç. 

VV. 1191-1192: Preferindo a versão dos manuscritos, rejeitamos a 
correcção de PAGE (eXÀÀóxo"toç Y\/WflCX) e a adição de STINTON (oú), adoptadas 
por DA WE, bem como a emenda de PEARSON (npoepcxL \/ELç), feita metri causa. 
A nossa interpretação, enquadrando-se no contexto, aponta para a associação de um 
wilamowitzianus (com dupla catalexe) a um moi osso. 

V. 1193: A adição de PAGE (fl', após \/EflEOT'}"tÓ\/), introduzida por razões 
métricas, é perfeitamente desnecessária, porquanto a pausa, em final de frase, 
alonga a vogal (breuis in longo ). 

v.1203: Conveniências métricas levam-nos à supressão de eXÀÀ', por 
proposta de ERMDT. 

·v.1206: Com HERMANN, sustentamos a introdução de ôi), para 
possibilitar a obtenção de um tetrâmetro dactílico. 

v. 1207: A correcção de BERGK (xp<i"tcx xcxl. êXp3p' eXno ncX\l"tcx) , 
seguida por PEARSON, DALE e WEBSTER, é desnecessária, uma vez que a lição 

dos manuscritos, considerado o abreviamento em hiato na sexta sílaba, não 
invalida o esperado tetrâmetro daculico. 

Também a lição de HERMANN (XpC;,,'), adoptada por DA WE, não se 
justifica, pelo que regressamos à tradição manuscrita. 

v.1212: Seguindo HERMANN, retiramos EO"t', obtendo, assim, um 
lecítio. 

A breuis in longo e hiato, para além de marcarem fim de período, traduzem 
uma concentração de sentimento que se descomprime no vocativo seguinte. 

v. 1213: A lição dos manuscritos w nÓÀLç w nÓÀLç ncx"tpLcx causa 
embaraços, no capítulo da interpretação métrica. Por isso, COf(l GLEDITSCH, 
propomos a supressão do segundo w, por forma a constituir um wilamowitzianus. 
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5. CONCLUSÃO 

Antífanes (fr. 191 Kock)1 diria que a tragédia, à partida, tinha vantagens sobre 
a comédia, porquanto, ao utilizar argumentos do conhecimento dos espectadores, 
facilitava a identificação das personagens e o entendimento da intriga. O lamento 
deste autor esvazia-se, se tivermos presente o que se passara, anos antes, aquando 
da representação de Fi/octetes. Se à presença inesperada de Neoptólemo - ele não 
fazia parte das versões míticas e literárias anteriores - juntarmos a revelação 
ambígua e gradual do oráculo de Heleno, verificamos que o poeta, ao explorar o 
conhecimento prévio do auditório, lançou-o, com equívocas informações, na mais 
profunda obscuridade. A claridade só emerge, plena de luminosidade, com a 

intervenção de Héracles. 
A ambiguidade do prólogo sobre os métodos e objectivos da acção é também 

fulcro de expectativa e de movimento (sublinhado por falsas partidas2, entradas 
bruscas, gesto:., e acções não acabadas), entrecortado por intervenções corais, 
pausas, silêncios e por longas e patéticas rheseis, onde as personagens exprimem 
as suas emoções e o seu sofrimento físico e mental. 

1 Aristóteles (Po. 1453a 17-19) também refere a preferência dos tragedi6grafos por um 
número restrito de famílias míticas. 

2 "Partir" só perde o seu carácter ambivalente mesmo no fim da peça. Até lá, significa, 
na boca de Filoctetes, ir para Ciros; na boca de Neopt6lemo, ir para Tr6ia. Assim, cada 
partida, afmna D. SEALE (Vision arui Stagecraft, p. 49), ganha em emoção, através de uma 
mais intensa exibição do sofrimento do protagonista. 
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Por fim, a equívoca actuação das personagens (sobretudo, Neoptólemo e o 
coro3), onde afalsidade ganha foros de verdade , é embrião de sofrimento (do 
protagonista) e de expectativa (do público). 

Parafraseando R. LAURENTI4, diremos que Fi/octetes se funda no 
imprevisto e que o imprevisto consútui o ligame dos diferentes quadros: quando 
uma acção está prestes a concluir-se, logo se reporta ao ponto. de parúda. 

3 As intervenções corais, para além de ambíguas, são também, dada a variabilidade 
rítmica, altamente patéticas. G. M. KIRKWOOD (A Study o[ Sophoclean Drama, p. 82) 
afirma que, para orientar o ritmo da peça, o coro é o maior e mais flexível instrumento de 
Sófocles. 

4 Cf. R. LAURENTI,"lnterpretazione dei Filottete di Sofocle", Dioniso 35,2 (1961) 
55. 
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sílaba longa. 

sílaba breve. 

GLOSSÁRIO MÉTRICO 

1. SIGLAS E CONCEITOS MÉTRICOS 

x anceps (local onde pode figurar ou uma longa ou uma breve) 
00 dupla ancípite (das combinações possíveis (v - / - - / - v / v v), a dupla breve 

é rara). 
~ no par antistr6fico, à breve da estrofe corresponde uma longa na antístrofe. 

ü no par antistr6fico, à longa da estrofe corresponde uma breve na antístrofe. 
~ no par antistrófico, a dupla breve da estrofe está em responsio com uma longa da 

antístrofe. 

Vü no par antistrófico, a longa da estrofe está em responsio com uma dupla breve da 

antístrofe. 

" falta de um elemento no métron: no início, chama-se acefalia; no fim, catalexe. 
fim de período. 

III fIm de estrofe. 

abreviamento em hiato - abreviamento de uma vogal em fim de palavra, quando 

seguida de vogal. 

acefalia - falta de um elemento no início de um métron. 

alargamento externo - combinação de 2{3 metros fundamentais e/ou associação de um 

metro iâmbico pleno ou abreviado, antes e/ou depois de um metro fundamental. O 

crético é o iâmbico abreviado que precede; o baquio, o que segue. 

alargamento interno - repetição simples ou dupla de um dáctilo ou de um coriambo, 
no interior de um metro fundamental. 
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breuis in longo - alongamento de um breve em final de /colon. 
caÚllexe - falta de um elemento no fim de um métron. 
gleitender ()bergang - "passagem deslizante" de um ritmo para o outro, possibilitada 

por um metro ambivalente. 
hiato - encontro de uma vogal final com a vogal inicial da palavra seguinte. 
sinizese - leitura de duas vogais, de sílabas diferentes, numa só sílaba. 

anaclástico 
(anac1) 

anapesto 

2 . METROS E SUA ESTRUTURA 

dÚTIetro iónico, com interversão entre o segundo 
elemento longo e o terceiro breve. 

(an) (com mais rigor: w ~ w d. 
asclepiadeu menor 

x x - v v - - v v - glicónico alargado internamente por um 
coriambo (gIC). 

asclepiadeu maior 

baquio 
(ba) 

coriambo 

x x - v v - - v v - - v v - v - glicónico alargado internamente 
por dois coriambos (gI2c). 

(ch» - v v -

crético 
(cr) 

dáctilo 
(da) 

("3 da) 
(4dav-) 
(4dat.) 

d6cmio 
(6) 

espondeu 
(sp) 
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x - - v -

(mais precisamente - w, pois as duas breves do 

dáctilo podem ser substituídas por uma longa). 

trÚTIetro dactílico ascendente. 

- tetrâmetro dactílico com cláusula -v-o 

v v - - tetrâmetro dactílico com espondeu final. 

esta é a estrutura base. No entanto, porque as 

longas podem ser substituídas por duas breves, 

os dócmios são muito variáveis. Uma forma 
muito frequente é: x v v - v 



falécio 
(phal) x x - v v - v - v - - glic6nico alargado externamente por um 

ferecrácio 
(pher) o o _ v v - -

("tu) . X-vu--

(pheld) xX-vv-v 

(J:tlelC) xX-vv--v 

glicónico 
(gl) 

(gIC) 

oo-vv-v_ 

XX-vv--v 

baquio (=gl ba). 

reizianum (reiz) ou ferecrácio acéfalo. 

ferecrácio alargado internamente por um dáctilo. 

ferecrácio alargado internamente por um 

coriambo. 

glic6nico alargado internamente por um 

coriambo ou asclepiadeu menor. 

(gl2c) x x - v v - - v v - - v v - v - glicónico alargado internamente 

hemiepes 
(hem) 

hiponacteu 
(hipp) 

iambo 

OO-vv-v--

(ia) x - v -

por dois coriambos ou asclepiadeu maior. 

(3 ia) x - v - X - v - X - trÚlletro iâmbico. 
(2 i&'l) x - v - v - - dÚlletro iâmbico cataléctico. 

(1I2ia) - v - X - v - dÚlletro iâmbico acéfalo. 

iónico 
(io) v v - - . 

itifálico 
(ith) 

lecítio 
(lec) 

molosso 
(moI) 

reizianum 
(reiz) 

telesileu 
(tel) 

x - v v - -

X-vv-v-

(=cr ba) segunda metade do trímetro iâmbico 
cataléctico (3 iaJI), que se inicia depois da cesura, 

após o segundo anceps. 

(=cr ia) segunda metade do trÚlletro iâmbico (3 

ia), que se inicia depois da cesura, após o 

segundo anceps. 

ferecrácio acéfalo (Aphex). 

glicónico acéfalo (AgI). 
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troqueu 
(tro) - v - X 

wilamowitzianus 
(wil) o o o o - v u -
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dímetro coriâmbico (2 cho), variante do 

glic6nico (gl), com a primeira metade ancípite e 
a segunda fixa. 
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n. 51 131 n. 61 e 139 n. 70; 
1163 sqq. -69;1168-107 



n. 7;1169-1217 - 99-100, 
145-150; 1216 - 33; 1217-
40; 1222 sqq. - 40; 1224 -
58; 1257 - 40; 1259 - 40; 
1273-75 - 34; 1293 - 35 
n.62, 40; 1295 - 25 n.36, 
3~ n. 62; 1299 - 40; 1326-
1328 - 39; 1343 - 35; 1350 
- 35,58 n. 60; 1367-1368 
- 36; 1377 - 36; 1393 -
58 n. 60; 1402 - 36; 1409-
1418 - 38; 1419-1444 - 38; 
1421-1422 - 38; 1449-1451 
- 38; 1453 sqq. - 17 n.9; 
1469-38. 

Ixíon (Radt, T. G. F., p. 267)-
87 n.77. 

Rei Édipo - vv. 649 sqq. - 84 
n. 69; 677 - 119 n. 28; 678 

sqq. - 84 n. 69; 727 - 46 
n. 15; 869 - 108 n. 10; 950 
- 46 n. 15; 1073 sqq. - 42 
n. 5; 1339 - 149. 

Traquínias- vv. 132-140 - 179 
n.49; 216 sqq. - 73; 749-
814 - 42 n. 5; 971 sqq. -
52, 51 n. 51; 976-77 - 57 
n. 58; 987 - 52 n. 42; 1010 
- 52 n.42; 1013 - 53 
n. 43; 1266 sqq. - 50 n. 34. 

VIT A AESCHYLI - § 6 - 42 n. 4. 

VIT A SOPHOCLIS - § 23 - 73 
n.26. 

VITRÚVIO -7. praef 11-17. 

XENOFONTE-

Banquete - 3. 11 - 11 n. 1. 
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